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Año LI!L Domingo 25 de septiembre do San Lope y santa María de Cervellón. Número 226. 
J i 
Telegramas \ m el c*lle. 
SERYÍCIO . ; î ur uico 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L DJA.RIO D E I . ^ n i A i r i N A . 
H A S A N A 
TELVÓSAJUS líK AUTEATEB. 
Madrid, 23 de septiembre. 
E l C o n s e j o do M a r i n a h a aprobado 
o l p r o y e c t o g e n e r a l de r e o r g a n i z a -
c i ó n de l a A r m a d a , c u y o proyec to 
s e s o m e t e r á á l a d e c i s i ó n do l a s C o r -
tes . 
Madrid, 23 de scptkmhre. 
H a r e g r e s a d o á e s t a C o r t e e l M i -
n i s t r o de l a G u e r r a , S r . G e n e r a l A z -
c á r r a g a . 
D i c e E l !ni¡n(rri<rl q u e e n u n o de 
e s t o s d i a s so c e l e b r a r á u n a confe-
r e n c i a en tre lo s S r e s . P r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s y D . S e g u n d o 
A l v a r e z , a c e r c a de l a s c u e s t i o n e s 
u l t r a m a r i n a s . 
L a G a c e l a de h o y p u b l i c a u n a c i r -
c u l a r d e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a -
c i ó n s o b r e l a s m e d i d a s s a n i t a r i a s . 
D i c e E l l A b v m l q u e l o s a m i g o s d e l 
G o b e r n a d o r R e g i o n a l de S a n t i a g o de 
C u b a s o s t i e n e n que no e s c i er to qvie 
h a y a v e n i d o a q u i á d a r e x p l i c a c i o -
n e s s a t i s f a c t o r i a s de s u s actos , y que 
por lo c o n t r a r i o , v i n o á p e d i r e s a s 
e x p l i c a c i o n e s . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Londres, 24 de septiembre. 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n d e s p a c h o 
de l í a m b u r g o , e n e l q u e s e d i ce que 
e l c ó l e r a d e c i d i d a m e n t e d e c r e c e e n 
e s a c i u d a d ; y q u e l o s c a s o s o c u r r i -
d o s a y e r v i e r n e s , a s c e n d i e r o n á 
3 3 9 , y á 14:4: l a s d e f u n c i o n e s c a u s a -
d a s por d i c h a e p i d e m i a . 
Londres, 24 de septiemhre. 
T o l e g r a f i a n de B e r l í n q u e l o s a-
s u n t o s de H a m b u r g o no m e j o r a n s i -
no m u y l e n t a m e n t e ; q u e fueron m u y 
n u m e r o s o s l o s e n t i e r r o s d u r a n t e e l 
m a r t e s y m i é r c o l e s ; y q u e e l tota l de 
l o s e f ec tuados e n es te ú l t i m o d i a f u é 
de 6 0 0 , m i e n t r a s q u e e l s á b a d o pa-
s a d o e l tota l de e n t i e r r o s s ó l o a s -
c e n d i ó á 2 0 0 . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a q u e e x i s t e e l 
p r o y e c t o de c o n s t r u i r u n f e r r o c a r r i l 
p r o v i s i o n a l a l c e m e n t e r i o de O h l s -
dorf. 
D i c e a s i m i s m o e l c o r r e s p o n s a l de 
B e r l í n , que e l g r a n p á n i c o q u e pre -
v a l e c e e n A l e m a n i ? . s e r e v e l a e n u-
n a c a r t a que e l b u r g o m a e s tre de u n a 
c i u d a d de l a P r u s i a O r i e n t a l d ir ige 
á u n a m i g o s u y o r e s i d e n t e e n H a m -
burgo, e n l a c u a l , en tre o tras c o s a s , 
l e s u p l i c a d i f i e r a s u v i a j e p a r a otra 
o c a s i ó n , ó d e s i s t a c o m p l e t a m e n t e 
de s u p r o y e c t a d a v i s i t a a l l u g a r do 
s u r e s i d e n c i a , e n benef ic io d e l pue-
b lo exc i tado y p r e s a de l a m á s i n -
t e n s a a l a r m a . 
Londres, 24 de septiemhre. 
E n P a r í s y s u s s u b u r b i o s hubo a-
y e r , v i e r n e s , 2 8 c a s o s , y f a l l e c i e r o n 
6 a t a c a d o s . 
E n e l H a v r e , 8 y 2 , r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
E n R o d e z f a l l e c i ó de l c ó l e r a u n 
g e n d a r m e . 
E n A m b e r e s o c u r r i e r o n t r e s c a s o s 
y no f a l l e c i ó n i n g ú n a t a c a d o . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 24 de septiembre. 
A l o s pocos m o m e n t o s de h a b e r 
l l egado á M a d r i d e l S r . B e r g a m i n . 
D i r e c t o r de H a c i e n d a d e l M i n i s t e -
r i o de U l t r a m a r h a c e l e b r a d o u n a 
c o n f e r e n c i a c o n e l P r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , e x p o n i é n d o l e 
l a n e c e s i d a d de p o n e r r e m e d i o u r -
gente é i n m e d i a t o p a r a a l i v i a r l a s i -
t u a c i ó n de l a i s l a de C u b a . 
E l S r . C á n o v a s le c o n t e s t ó ofre-
c i é n d o l e q u e h a r á u n detenido e s t u -
dio s o b r e e l a s u n t o , d e c l a r a n d o ade-
m á s q u e t i e n e a b s o l u t a c o n f i a n z a 
e n e l G o b e r n a d o r G e n e r a l de l a I s l a . 
Londres, 21 de septiembre. 
S e g ú n n o t i c i a s o f i c ia l e s r e c i b i d a s 
de H a m b u r g o , a y e r v i e r n e ? , h u b o 
e n d i c h a c i u d a d 8 4 invadido!. , por e l 
c ó l e r a , y 37 d e f u n c i o n e s o c a s i o n a -
d a s por d i c h a e p i d e m i a . 
E n S a n P o t e r s b u r g o , 1 9 a t a c a d o s 
y 1 3 d e f u n c i o n e s . 
E n C r a c o v i a , h a s t a l a focha , l e s fa-
l l e c i d o s h a n s i d o c i n c o y e l ros to do 
los a t a c a d o s s e h a l l a n e n es tado de 
c o n - í - a l e s c e n c i a . 
E n E o l d o r a u , p o b l a c i ó n c i t u a ^ a 
c e r c a de R i g a , h a s t a e l mi"5rcoies 
p a s a d o h a b o dicir! y s e i s c a s o s de 
c ó l e r a y f a l l e c i e r o n 8 de l o s a t a c a -
dos . 
Nueva York, 24 de septieni ¡v. 
D i c e n de H u l l q u e e l c a p i t á n d e l 
v a p o r B s p e r a n z t i , p r o c e d e n t e de 
H a m b u r g o , h a s i d o a t a c a d o por ol 
c ó l e r a u n a h o r a d e s p i i ó s do s u a r r i -
bo á d i c h o puerto . 
Berlín, 24 de septiembre. 
L a e p i d e m i a d e l c ó l e r a t o m a i n c r e -
m e n t o e n e s t a cixidad, A los h o s p i -
t a l e s s e h a n c o n d u c i d o a y e r doce 
e n f e r m o s s o s p e c h o s o s , de l oa c u a -
l e s h a m u e r t o uno . 
E l D r . K o c h o p i n a que l a c i u d a d do 
Sto t t in c o r r e pe l igro de s o r inf e s t a d a 
por o l c o l o r a , á c a u s a de e s tar lo y a e l 
r i o O d e r , q u e b a ñ a á d i c h a pobla-
c i ó n . 
E n T J c k e r m u n d e , d i s tante 3 2 m i -
l l a s de Stot t in , h a n o c u r r i d o v a r i a s 
d e f u n c i o n e s , c a u s a d a s por l a epide-
m i a . 
TKÍ/EURAMAS COMERCH ALES. 
N u e v a - Y o r k , sept iemhre d latí 
f>i de l a t a r d e . 
Onzas españolan, á $15.70. 
Centenes (l $4.80. 
Desciuínto papel comercial, (50 <liv., <K: 6 I 
Oí por ciento. 
Cambios sobro Londres, GOdiv. (banqueros), 
& $4.854. 
Idem sobro París , 00 djv. (banqueros), t f i 
(Van eos 18 | . 
Idem sobro Jlamburíyo, 00 djv. (banqueros), 
<i 051. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, íi 110, e x - c u p ó n . 
Centríftipis n. 10, poi . ÍW, de 8$ .1 3 l l | l ( í . 
Rotular á buen refino, da 3 & ti U|l(>. 
Azflcar de miel, de 2f A 
Mieies de Úuba, en boeojrea, ií 11. 
E l mercado, ilrme. 
^nntoca OVIlcox), en tercerolas, & $7.SO. 
Harina patenl Nlnnoflota. $4.85. 
Londres, Hepiiembre 2 3 , 
i z í l car do remulaolia, A l i i ( U . 
Asdoarroolrírajera, iml . «o , ¿ 1 5 i 8 . 
Idem re^nlut' relino, di; l¡t] it \:\\:\, 
Consoüdiidos, & i>7, cx - in te rés . 
DesooontOj Bnnro de fnghiterra, 2 i |(or 100. 
Canlf.» p j r ciento español , a 04t, ex-lu-
terí . . 
f t f ' - f f , s i ' p i i e m h r e f í j . 
lenra, p o r l - ü , á9 í ) tramos Háí-cta., ex« 
impretu. 
(Quedaprohibida la reproducción de los 
telejramas que anteceden, con arreglo al art. 
31 fátoUyüQ Fropmtá JnttfwtmhJ 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
DE 0FI0I0. 
COMANDANCIA M I L I T A K DE 'HAHINA 
Y CAPITANÍA DEIJ P V E l f l O DE L A H A B A N A . 
DON FEKNANDO MAUTÍNK/ KK ESPINOS A Y E C I E -
VABKI, Capitán dr uavlo de piimcra idftSfc se-
cumlo Jefe Uc' Apostadero, Vi mandante do Ma-
rina de esta provincia j C;ii Itán dá l'ucrto. 
llano saber: que debiendo Ion. r Injcar crv treinta 
del actual en esta Capitanía del l'rerto los exíincnes 
para Fráctico.s titulare» del luisuio, que previ, ne la 
naso 5? de la Real Orden de 11 de nmr/o de lS8(i, por 
el presento se convoca ;'i los Capitanes, Pilotos ó (!on-
tramaestres einliarcados quo visiten constantemente 
puci lus determinados y quo deséen exan : arse, para 
iiue con la debida anticipación presenten sus instan-
cias documentadas y dirigidas i mi autoridad. 
Habana, 17 de septiembre de 1892.—Fernando 
Martínez. 8-20 
ALC.il.DIA MUNICIPAL DE L1 HABANA. 
Acordado ñor esta Alcaldía en 12 del que cursa que 
so proceda al cobro de las cuotas quo gravan las in-
dustrias de carruajes de alquiler, lujo, ómnibus y 
curros de transportes do todas clases, con cata íocba 
he tenido íl bien disponer que dentro del plazo seña-
lado, que venco el día 28 del actual, acudan los due-
ños do vehículos á la Societaria de esta Alcaldía, de 
doce d tres do la tardo, con objeto de proceder al 
canje de los permisos y chapas metálicas quo les au-
toricen para la circulación de sus referidos vehíeiilos 
por esto término municipal; en la inteligencia de que 
será requisito indispensable: 
19 L a p r e s í M i t a e i ó n del volante de la Secretaría 
del Exorno. Ayuntamiento que j u s t i l i q u e haberse sa-
tisfecho el importe correspondiente. 
2? Presentación de la códula personal de corrien-
te año. Y 
3'.' Devolución del permiso de circulación y chapa 
metálica que se obtuvo en el año económico pró.cimo 
pasado. 
Habana, 21 de septiembre de 1892.—2/MÍs í?. Co-
r i i j i dn . 4-21 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
Se recuerda á los industriales comprendidos en la 
Tarifa 2? de la Contribución Industrial por los con-
ceptos (pie á eoutinuación so expresan, quo el dia 28 
do los corrientes vencerá el plazo concedido para el 
pago de las cuotas que para cada industria está detor-
mmadoj OH ooüoepto do que desde el día 29 del mes 
actual s e procederá á la detención de todos los ve-
hículos quo s e encuentren circulando sin chapa del 
corriente ejercicio y al cobro por la vía de apremio. 
Los vehículos procedentes du otros términos muni-
cipales que trafiquen habitualmcnto cuesta ciudad, 
abonarán la difereucia de cuida quo resulte entre lo 
satisfecho al Ayuntamiento donde radiquen y la co-
rrespondiente á esta localidad, debiendo todos pro-
veerse do la chapa metálica que acredita ol pago del 
imnuesto ó la exención del mismo. 
\At que se hai'e páblieo por esto medio para general 
eonoeiüliento, advirtiéudoso quo en armonía <i.n lo 
nrovenido en el último inciso del art. 49 y art. 80 del 
lieglamento, no so concederá nuevo plazo, ni para el 
pago por las industrias do transporto y locomocicu, 
ni para las demás que u eontinaación también se con-
signau, incurriendo los morosos en los recargos del 
apremio coire-pondientes. 
INDUHTKIAH Q C J 3 DE CITAN, 
Carros do uiudanzas. 
Carretas do tráfico. 
Carretas de letrinas. 
Onrrotoitu do ir.ifloo. 
Coches de lujo. 
Coe1- i de ¡ilaza. 
( ¡ i CI-.IM meiisaieris y otroo carruajes destinados á 
la conducción do efectos y materiales por carreteras y 
i .iniinos. 
Omnilms. 
Juegos de bolos. 
Juegos do billar. 
Juegos do naipes. 
Hábil '-'l de septiembre de 1892.—El Alcalde 
Municipal, /.uis O. Corvjedo. ;W}4 
'>rden de laPIa /adol día 24 de scpíiembr*'. 
S E U V I O T O P A R A K L D I A 25. 
Jefe de día: E l Comandante del fi'.' batallón do 
Cazadores Voluntarios, i ) . José (¡arcía. 
Visita do Hospital: Regimiento Infauteria do Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 6? batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 69 batallón Cazadores Vclunta-
rios. 
Hatería do la Reina: Artillería do lijército. 
Caatilb.' del Príncipe: Regimiento uilUntcria Isabel 
ia Chtóliea. 
Ayudanto de guardia en el Oobiorno Militar: E l 
2,.> de la Plaza, D. Mariano Domingo. 
Imaginaria en Idem; Bl 2? de lo miima, D. Ramón 
Sánchez. 
.Médico para los Imíios: E l do la Guardia Civil, I . 
S. 1). Jo.sé Clairac. 
E l Coronel Sargento Mayor, Félix del C'ustiUo. 
('oDiiiiiiluiiria Mililar de Marina y Capitanía drl 
Pnéflóát la llnliiaid.—OommÓTí Fiscal.—DON 
RAFAIOI, M? XAVAIIÜO, Teniente de navio y 
Ayudante. Fiscal do esta Comandancia. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, l la-
mo y empla/.o, para que comparezca en esta Fiscalía, 
ol inscripto en este Trozo, Pedro Ros y Codina, natu-
ral de mrcelona, hijo de Antonio y do Rosa, do 
tretnttl y cinco años do edad y vecino de esta capital, 
con el fui de qno exponga las causas de no haberse 
preseiiludo oportunamento al ser convocado al servi-
cio. 
Habana. 20 do septiemhre do 1892—El Fiscal, Kn-
J'acl .)/'.' A'ararro. ;!-•_'| 
Comavdam ia Militar dv Marina// Ca/iil 
l'nerlo de la Habana.—Comisión Fisca 
anía del 
l.—DÜN 
BAVAIII W? NAVAUKO, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandaiieia. 
Por el presento y término do sesenta días, cito. Ha-
mo y emplazo, para que comparezca en esla Fisealia, 
el inscripto en este Trozo, Juan Mata Pérez, naluraí 
do la Coruña, hijo de J o s é y de ¡María, de treinta y 
dos años do edad y vecino do esta capital, con el f in 
do oue exponga fas causas de no haberse presentado 
opnrtunamcnle al ser convocado al sóndelo. 
Habana. 20 de septiembre do 1892.—El Fiscal, Tía-
Mi / V . Navarro. 3-24 
navio y 
< 'oí:* .,ilit,icia Mililar de Marina u Caintanía drl 
l'nerlo de la Habana.—Comisión Fi.ieal.—DON 
K u M I , M .' Nvv>i¡n(), Teniente di 
Ayudante Fiscal do esta Comandancin. 
Por el presente y término de sesenta días, cito, l la-
mo y emplazo, par.' que comparezca en esta Fiscalía, 
el inscripto en este Trozo, Federico Sarmiento, natu-
ral de Hatabanó, hijo de Francisco y do Josefa, de 
Ireinlu años de edad y vecino de esta capital, con el 
fin do quo exponga las causas de uo haborso presen-
lado opoi lunarieiile al ser emu ne nio ,il servicio. 
II.IIMII... 30 le epUembre de 1832.—El Fiscal, Jia-
íael Mr: A'at-arr». 8-34 
Comandancin Mi . i i > ilr tttfriifa ¡i Cuyi'n • íu del 
Puerto dt tu llábana.—Cr^niñán Fiscal.—DON 
KA U.T, ít? ECITABRO Tenteute de navio y 
Ayudanto Fiscal do esla Comandancia, 
Por el nrosente y término do sesenta días, cito, l la-
no y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, 
•1 Iniorlpto en est. Trozo, Alberto Aniete « Montero, 
lii'ural do la Hai'an.i, hijo de Teodoro y de l'armen, 
lo veinte años diM'dad y vecino d<-esta capital, con 
el fin de quo exponga las causas do no Laborso pro-
leudado oportunamente al ser convoeádo al servicio. 
BCabana, 20 de septiembre do 1892.—El Fiscal, 
ttafaelM* Navarro. 3-24 
I 
C omandaneia Militar de Marina y Capitanía de 
Puerto t/f ta Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAÍ VKI, M* ¡CATABRO; Teniente do navio y 
Ayuilante l' .scal de esta Comandancia. 
Por el presente y termino de sesenta días, cito, lla-
mo y emplazo, para quo comparezca en esta Fiácalia, 
el inserip'o en este'' rozo, Hráulio Amaro Carcia, 
natural do la Coruña, hijo do José y do María, do 
t i l inta v siete años de edad y vecino de esta capital, 
con ol lin de quo exponga lus causas de haberse ore-
sentado epurtuiiamcnle al ser convocado al servicio. 
Habana. 20 do septiembre do 1892.—El Fiscal, 
Ha/art M'} Xararro. 3-24 
C'oma-ndanciu Militar de Marina y Capitanía del 
l'nerlo de ta Habana.—Comisión Fi.seal,—DON 
RAFAEL M? NAVAKHO, Teniente de tiavío y 
Ayudanto Fiscal de esta Comandancia. 
Por ol prosélito y término do sesenta días, cito, l la-
mo y emplazo, para que comparezca eu esta Fisca-
lía, el inscripto cu esto Trozo, Fidel Diaz Montes do 
Oca, natural do la Huliana, de veinte años de edad, 
' vecino do esta capital, con el fin de quo exponga las 
causas do no haberte presentado oportunamente al 
ser convocado al sen loiQi 
Habana, 19 de septiembro do 1892.—El Fiscal, 
Ra fací M ! Na ro rro. 3-23 
C 3470 4-4 St 
Y A P O K E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Shre 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 21 Veracruz: Cádiz y escalas. 
. . 26 Niágara: Nueva-York. 
. . 29 Dupüy de Lome: Amberes y escalas. 
. . 29 Allomanuia: Hamburgo y escalas. 
Olbro 1? Enrique; Hamburgo y escalas. 
3 C. de Santander: Santander y escalas. 
5 Panamá: Nueva-York. 
7 Angerlon: Lonoies y Amberes. 
. . 12 M. M. Piuillos: Rarcelona y escalas 
S A L D R A N . 
Sbro. 20 Aransas: Nueva-Oileans y escalas. 
. . 28 Saratoga: Nueva-York. 
. . 30 Allemannia: Veracruz y escalas. 
. . 30 Cataluña: Santander y escalas. 
30 M. L . Villavorde: Puerto-Rico y escalas. 
Otbro 2 Niágara: Nueva-York. 
P U E i J T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 24: 
Do Filadeltia, en 7 días, vapor inglés Roxburgb, ca-
pitán Rogers, trip. 26, tous. 1,375, con carbón, á 
al. Calvo y Comp. 
Nueva-York, en 6 días, vapor inglés Mornca, ca-
pitán Striotlan, tons. 29, trip. 999, con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, en 6 días, vap. corg. Kong Frode, 
' cap. Kaenifi', trip. 18, tous. 692, con carga gene-
ral, á R. Troffin y Comp. 
Barcelona y escalas, en 28 días, vap. csp. Espa-
fia, cap. Murió das, irip. 52, tous. 1,83 :, con carga 
general, á M. Calvo y Comp. 
— Tampa y Cayo-Hueso, on l i días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, trip. 42, tous. 520. en 
lastre, á Cawton Huo. 
Cayo Hueso, en 3 días gta. amcr. Golden Hind, 
cap. Blactchford, trip. 14, tons. 70, eu lastre, á 
R. Trufiin y Cp. 
Santa Cruz, vía Caibarién, en . . días, barca es-
pañola María, cap. Jaume, trip. 21, tous 232, con 
carga, á Galhán, Rio y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 24: 
Para Cavo-Hueso y Tampa, vap. anier. Mascotto, ca-
tán Haulon. 
M o v i m i e n t o de p a e a l e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do C A Y O - H U E S O , cu la goleta americana Col-
den Hirid: 
Srcs. D. Jhon M. Clark—Sra. Clark-Cristóbal N. 
Hadan—X. Hoydahl y señora—Joaquín do Mier— 
Joaquín H . Pii.dra. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 24 de Septiembre de 1892. 
I M P O K T A C I O X , 
A C E I T E D E O L I V A S . — D u r a n t e la semana el 
morcado ha optado animado, y se han hecho buenas 
operaciones, de 2 4 á 22 rs. ar. por latas de 23 libras 
y de 22.S á 23 rs. ar. las de 9 libras. 
A C E I T E R E F I N O —Nacional. Gonmoderada d 
manda existencias buena, cotizamos marca Conill 
on ¿(Vjafi de 12 botellas de á litro de $7i á $7; y de 
24i2, ú $8 caja. E l francés se detalla á ^ I J las pri-
tatVU v ¡i $S'( las últiin.is. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotí: amol de tií á 6i rs. las latas. 
A C E I T E D E CaBBDN.—Laa f.íbricas del país 
siguen surtiendo el consumo y se detallan cajas «k 10 
galones á $2-05. ídem de 9 ..alones á $1-90, [dém de 
S galones á $1 70 c. L u : Brillante do 10 , Iones 
$2-15. de 8 galonea á $2-15. He.tcina, latas de 8, 9 y 
10 galones á $1-20, $2 y ^2-50 c , respecüvamciife. 
Estos precios son netos, y en número mayor de 100 
cajas, 4 pg D. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y mediana dej 
manda. Cotizamos Manzanillait on cuñetes de 3J á 
4 rs. En seretás de 25 & 2} rs. cuñete. 
AJOS.—So cotizan según óltimas ventas, los do l " , 
do 3.J á 4 rs-, los do 2'}, de 2\ á 3 rs., y los de 8?, de 
1J á 2 r s . 
AFRECHO.—Escasas existencias del do los Esta-
dos-Unidos, que cotizamos do $1-85 4 $1-90 qtl. eu 
o: J . E l peninsular se ofrece á $1-50 quintal. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos de 
$0.V á $7¡ cuja, y garrafón ú $5 J con escasa demanda. 
A LO A l'A K RAS.—BÚenafl existencias y demanda 
corla. Cotizamos en garrafoueitos y cajas de clase 
corriente do 2{ á 4 rs. 
A L M E N D R A S . — S e detallan á $17 quintal. 
A L M I D O N . — E l do yuca continúa surtiendo la 
plaza y alcanza do OJ á 7 r s . ar., y corriente de Si á 6 
rs. arroba. 
ALPISTE.—Surtido v cotizamos á $5J quintal. 
ANIS.—Surtido, de $9* álOqtl . 
A N l L . — D e la única clase queso hacen algnnad 
ventas es del alemán que cotizamos de„l? de $o á $7 
quintal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitadas y 
alcanzan do 10̂  á 11 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 21 á 3 rea-
les eajiía. Nominal. 
ARROZ.—Clases corrientes de SI á 8i reales arro-
ba. E l do Canillas do 10? álOJ rs. y el de Valencia de 
111 á 113 arroba. 
AVELLANAS.—Buenas existencias. E l merca-
do continúa encalmado y cotizamos nominal do $4 á 
$ Iquintal . 
A V E N A . - Poca importación y cotizamos á $2-10 
oro qtl. la americana. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
llor. de la Mancha do $8 á $9 libra y las demás cla-
se» de $7 á $71 libra, según su composición. 
I! M lAIiAO.—El de Escocia do $9* á 10 cajay do 
Halilax á $7J, el robalo á $6 y á $5 quintal la pes-
cada. 
C A F E . — C o n buena demanda cotizamos: Puerto 
Rico, corrioota de $21 á 21,', y superior de $26.5 á 27 
quintal. E l brasileño se codo do $20 á 21 las clases 
bajas y las auperiores de $22 á 23 qtl. 
CALAMARES.—Cor'as existencias. Cotizamos, 
según últimas ventas, los de Vigo y la Coruña, 
en i de kataa de $5) á $0. 
CEBOLLAS.—De Canarias son cortas las exis-
tí noiaa v cotizamos á 14 rs. De la Coruña, da 18 á 
19 ra, qtl. y de Vigo, de 15 á 16 rs. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendido 
barriles de marea P. P. y Globo eu i tarros y i bote-
llas de .*13,, á $1 ti neto el barril. 
C I R U E L A S . — A 9 rs. ctya. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
!.-... miente & $30 qtl. 
QOMl NOS.—Muy escaso ol peninsular y cotizamos 
de $14 á 15 qtl. 
C O N S E R V A S . — Buenas existencias y buena 
drauuuUk, Pimientos l latas de 20 4 21 reales, J .i 20 
reales. Salsa do tomates á 16 reales las i latas y 20 
re;'l.'.- \ do lat; s. 
C H O R I Z O S . — L o s tle Asturias so venden do lOJ á 
12 ra. lata jr los de Bilbao de 22 á 21 rs. 
COÍÍAC. - Buena demanda por laa marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. Clases finas obtienen 
de l»i á $11.' . a i ' , según marca, y es muy -olidtado. 
Las mareas de -"' alcanzan de $ 1 .i :; ^ ''aja. 
E N C U R T I D O S . - L o s ameneanos so cotizan, caja 
de 6 pomos gra-ides, á íp l j : Idem 12;2, ¡i $5A; id. 12i4 
.í $31 id., y de ]2¡8 á $2.—Los fianeeses de 14 f 15 rs. 
caja do pomos chieos, I bgaa su forma, y de $8i á $8J 
ci\\a marca Bordín. 
E S C O B A S . — L a s del país surten el mercado deto,-
lláudose de 16 rs. ¡í $ 5 docena, según tamaño. 
F I D E O S . — L o s peninsulares so cotizan, clase co-
rrientes ó buenos, do $1 á $5, y superiores, de $7 á 
$S las 1 c. Los del país siguen delallándose do $3* 
¿ $4 las cuatrocajas. 
F R I J O L E S . — L o s blancos dé los Estados-Unidos 
alcanzan do 7 á 9} rs. ar. Dolos negros do M é i i e o 
hay corta» existencias, y las venta» han alcanzado á 
14 í rs. ar. 
F R U T A S . — l i a s nacionales se cotizan, marcas su-
periores, de 24 á 30 rs.docena de lata», y otras clases 
de menos crédito, do 19 á 28 rs. id. 
GARBANZOS.—Regular existencia y se cotizan, 
gordos, do 18 á 14 reales, y los superiores, do 16 á 
20 rs. ar. 
G I N E B R A . - M o d e r a d a demanda. Cotizamos: aro-
mática, de $8i á 8J. según marca. Del país, do $3 á 
4 garrafón. 
H A B I C H U E L A S . — B u e n a s existencias. Se coti-
zan las chicas de 5i á 6i rs. ar. Las superiores de 7 
á 9 rs. ar. 
H A R I N A . — L o s precios lirmos. De la nacional no 
hubo importación: so cotiza, según últimas venta», 
á $7i saco. L a americana, se cotiza aegún imwcas, 
de $6 á $7J. 
t 
I E L i ? . : D -
EL SR. LICEHCIADO 
DON JOSE MIGUEL AMULO Y 6ARAT, 
E C A . J P J k . X j X j J B l C D X l D O 
DESPUES DE HABER KKCIHIDO LOS SANTOS S U KAMIIXTOS. 
Y dispnssto su entierro para las cuatro y media de la 
tarde de mañana, domingo 25, sus hijos y hermanos que 
suscriben, ruegan á las personas de su amistad que se sir-
van encomendar su alma á Dios y acompañar el cadáver 
desde la casa mortuoria, Villegas número 103, hasta el 
Cementerio de Colcn; favor que agradecerán. 
Habana, septiemhre 24 de 1892. 
•Tosí Nicolás Angulo 3 i • i e / . 
Alborto Angulo y Pérez. 
Uaovel RaíSel Angulo. 
Andida Angulo. 
Santiago F . Angulo. 
11253 
Frailéis Angulo. 
José Ramón Sioardó. 
Nicolás Fórez Mauri. 
Josó Ramón Pórez 
José Pérez y Román. 
rS -̂No se reparten csinelaí de invitación. 
1-25 
HIGOS.—Cortas existencias, detallándose do 8 á 9 
rs. caja los de Lope. Los de S-nyrna, á $12 qtl 
H E N O . — E l americano pacas sencillas do á 200 l i -
bras se cotiza do $2¡ á 83, 
JABON.—Marca Mallorca. Boseb y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7^ caja. Otras marcas, de $4 
& $6 idem. E l amarillo de Roeamoia. á 32 rs. caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza á 
$23 quintal; Ferris, á $22, votras marcas, desde $14 
á $18 quintal. 
L I C ORES.—Cotizamos elafes fina? á $12i caja; a-
nisete, de $ l l i á $12 idem, é inferiores de $6 á 7. 
L O N CAÑIZAS.—Escasean y se cotiza de 31 á 4 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país, nuevo, se cotiza do 5A á 6 
reales arroba; y el americano, de 44 á 46 cts. arroba. 
MANTECA.—Cotizamos en tercerolas do $12 á 
$ir) qtl., y 011 latas, según clases, de 14 á 15 ídem. 
5 I A N T E Q U I L L A . — L a nacional so cotiza según 
marea y tamaño del envase, do $22 á $23 qtl. 
ORÉGANO.—Cotizamos á $9 qtl. 
PAPAS.—Cotizamos la nacional á 17J. rs. y la ame-
ricana á de5é $6 barril. 
P A P E L . — E l amarillo zaragozano so cotiza do 29 á 
50 cts. resma; el francós se cotiza de 36 á 50 cts. idem, 
y el americano de 30 á 31 cts. 
PASAS—Escasean y se detallan do 11 á 111 ra. caja. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y so cotizan de $8 á $9 qtl., y las inferio-
res de $6 á $8 qtl. 
1M M TICNTA.— Existencias buenas. Cotizamos á 
$21.i qtl. 
QUESOS.—Existencias regulares del de Patagrús 
se cotizan de $2S á $ 2 9 qtl., y Flandes de $21 á $25 
quintal. 
S A L . — L a molida se cotiza do 8 á 8i rs.fanega, y cu 
grano ú 7i id. 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de I j 
á IJ rs. lata, según clase y tamaño. 
SEBO.—¡Muy cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos do do 6J á $7 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $2i á $ l í caja, 
según marca. Guerrillero Cubano, Cruz Blanca y E l 
Aguila, se cotiza á 30 rs. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves do buenos surtidos 
de $"4 á $6 docena de latas. Carnes solas do $5^ á 
$5í idem, y pescado de $5 ú $5^. 
S A L C H I C H O N . — E l de Lyon, á 8 rs. libra y el de 
Arles á 4'. rs. libra. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza do 
$20 á »27 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs. millar; en-
írelinas, á 10 rs.; inferiores, ú 3} rs.; id. de garrafón, 
linas, ¡i 26 rs. millar, y ordinarias á 18 rs. id. 
TASAJO.—So cotiza á 18 rs. ar., sostenido, con 
descuento. 
T O C I N E T A . — S e cotiza, según clase, á $14 qtl. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora chitas á 
á $6; v grandes á $13$ las cuatro cajas. 
V I N A G R E . - E l del país se cotiza de 11 á 16 rea-
les garrafón, según clase. 
\ INO SECO.—Con regular demanda, do $4 á 
$1.' barril. 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, de $11 á $ l i ba-
rril. 
VINO A L E E L A . — C o r t a s existincias y demanda 
moderada. Se hacen ventas do $43 á $56 los 4 cuartos, 
según m a T a . 
VINOS T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regulares y los tipos firmes, detallándoso 
de $.' '> á $10 pipa. 
V?N'0 VFRMOUTII.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en prunéñu manos. Cotizamos 
Noillv Pratts do 7 á $7i oiga y el Torino de Broclr, 
de 9 á $9J caja. 
tWLos precios de las eolhaciones son en oro 
cuando no se advierta le contrario. 
BÜIÜS í li cana. 
PARA CANARIAS. 
Saldrá el dia 3t> del corrionio la barca española 
G R A N C A N A R I A 
su capitán D. Pedro Arocena. 
Admite pasajeros y carga á flete, y de su ajuste in-
formarán sus consignatarios 
O'Rei'ly 4. 
Martínez, Méndez y Comp. 
10*98 13-16 
P A U V CANARIA & 
Saldrá el 80 del corriente mes el bergantín español 
R O S A R I O 
su capitán D. Aurelio Tuells. 
Admite pasajeros y carga á fleto, de cuyo ajusto in-
formarán sus eonsignatarios en O'Reilly 4. 
Martínez Méndez y Comp. 
10897 13-16 
"p.M.'A C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -
XT drá del primero al 5 del próximo mes de octubre 
la barca cspanola T R I U N F O . Admite carga y pasa-
jeros á precios módicos, los que disfrutarán del k««n 
trato do sucapitáu D. Simón Sosvilla: para informes 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número 36, Galhán, Rio y Comp. 
10622 26-10 st 
f a p m g» trafasía. 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGUBSÁ-AMERICANÁ. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de sep-
tiembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga á fleto y p a s a j e r o s de proa, y unos 
o i L i u t o s p a s a j e r o s de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
EnV^ cámara. E n proa. 
PARA TAMI-I-IO $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VHUACRUZ $ 35 oro. $17 oro, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La c o r r e , pondeucia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Pura el H A V R E y H A M B U R G O , con Cácalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S . s a l d r á el día 15 de octbro el nuevo vapor-
correo a l e m á n 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
tr. irdoa t o a conocimientos directos para uu gran 
„ . ; > r e v ' 0 5 do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
BU íi. ASIA, A i R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores "ue se facílitati e n In casa cousi^nalaria . 
N O T A . — L a carga deütinai'.a á puertos en domio uo 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgs ó en el 
Havre, á conveniencia du la empresa. 
Admite pasajeroü de proa y unos cuantos de piiinc-
rn cá'i'-.ra para St. Tboiaas, Ilaily, Havre y llimbur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán loe 
consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Lo* vapora d-' esta empresa hacen escala e n uno 6 
más puertos de ia costa Norte y Sur de la Isla de 
CnV.a, siempre que se los ofrezca carga suficiente para 
dmoritar la esca.a. Dicha carea se admito para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, c o n trasbordo en "el Havre o Hamburgo. 
L a carga s e racibo ^or ol muollo de Caballería. _ 
L a coircKpond',nc¡a sólo so recibe eu la Admiais-
tración de Correoj. 
Para más pormenores dirigiriio á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado do Correos 847. 
W 4 R T t N . F A L K Y CP. 
?AP0EES-C0ERE0S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A - T - A - L U Í T A . 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para la Coruña, y Santander, el 30 de sep-
tiembre á las 5 de la tardo, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Coruña, Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz, Coruña y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 £ 
B l v a p o r - c o r r e o 
C 4 P I T A N CARDONA. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de septiem-
bre i las 2 do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 24. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y CompaBfa, Oficios número 28. 
138 312-1E 
LINEA DE ÑEW-yORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do lo s v a p e r o s de es te puer to l o s 
d i a * I O , S O y 3 0 , y d e l de K e w - Y o r k 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
má«, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en suá vapores. 
I 38 312-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
1. L mMVEM 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponco, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de sentiembre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admito pa-
sajeros. 
Recibo carga para Poncc, Mayagiioz y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
;EMPEESA¡ 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Anl illas 
SOBRINOS D E H E R R E R A . . 
C A P I T A I ) . J O S E M A R I A VACA. 
Saldrá ol día 23 de octubre, á las dos do la tarde, 
vía Caibarión, para 
SANTA VllXVA D E L A PATÍHIA, 
SANTA Í'UUZ D £ T E N K I I I F E Y 
P A L M A S D E «UtAN C A N A K I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se lo han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad da los 
señores pasajeros de 3? 
I. •. oarjra so embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta ol 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Podro n. 26, plaza do Luz. 
I 37 7 st 
ffl-YíM & CÜBA. 
lAIL M í W GOIPÁM 
H A I á A N A Y N E W - T T O R K . 
Los herniosos vapores de esta Coiupafiía 
l a i d r á u como si^ae: 
D e üsTueva-yoTk l o s m i é r c o l r g á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de xa tarde . 
Y U C A T A N Stbro, 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 7 
D R I Z A B A 10 
S A R A T O G A 11 
C I T Y O F A L E X A N D R 1 A 17 
N I A G A R A 21 
v ; M U R I 24 
J i ; Y O F W A S H I N G T O N 28 
D e l a H a b a n a p r r a N u e v a Y o r k los 
v i e r n e s y l o s d o m i n a o s ; l a s ocho 
s n punto de l a m a ñ a n a . 
O R í Z \ B A Stbre. 2 
S.^RATOGA . - 4 
C ! í ST O F A L E X A N D R I A 8 
N A (i A R A n 
Y U M U R I 16 
(' TV O F W A S H I N G T O N 18 
Y J C A T A N 23 
S j R A T O G A 28 
" . { I Z A B A . . 30 
libios hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen oxcolentes 
<• mOdiuades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Tainhién ho llevan á bordo o x c c l e n t c B cocineros es-
P'IMOÍOS y f r a n c e s e s . 
L a carga se recibe en c! muelle do Caballería hasta 
la víspera del día do salida y so admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, oon conocimientos directos. 
L a correspondencia ée admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S c u t b a m t o n , 
iSav.vc, P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W b i t e a t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a X j í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t Ñ a z a i r e y l a 
H a b a n a y New- 'S 'ork y e l H a v z e . 
L í n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
J S ^ L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T Z A G t O 
capitán P I E R C E . 
C I E K T F X J E a O B 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
Stbre. 8 S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 
D e C i e n l u e g o s . 
C I E N F U E G O S . . . 
S A N T I A G O 
Stbre. 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 21 
tS^Pasajo por ambas líneas á opción del viajero 
Para íletes, dirigirle á L O UIS V. P L A C E , Obra 
pía número 25. 
De más pormcnorc.i impondrán sus consignatario», 
Obrapta numero 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1381 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I " $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $4*—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Uidtlgo y Cp. 14-Jn 
Se avisa á los señores pasajeros (jiio para evitar la 
cuarentona on Nueva York, deben ir provistos de uu 
cerificado de! Dr. B i i r K o s s . —Obispo 21, altos. 
itldulirn T f 14-Jn 
E l vapor americano SaraU ¡¡a saldrá para Nueva 
York á las ocho de la mañana del miércoles 28 del 
corriente.—Hidalgo y Cp. 5-24 
CORREOS DE LAS AMLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D. F R A N C I S C O A L V A R E Z . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 25 de sep-
tiembre i las doce del dia, para los de 
N U E V I T A S . 
P U E R T O P A D R E , 
G I R A R A , 
M A Y A R I , 
B A R A C O A , 
«UANTANAMO, 
C U R A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vieeute Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Rueño y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
8e despacha por sus armadores, San Pedro 21!, piara 
de Luz. I 87 312-1 B 
A . V T S O . 
Con motivo de ser días festivos el sábado 24 y do-
mingo 25, el vapor Cosme de Herrera translierc su 
salida para el lunes 28 á las 5 de la tarde.—Se despa-
cha por Sobrinos do Herrera. la-24 2d-24 
VAPOR "HORTERA" 
C A P I T A N J . V I N O L A S . 
Yiajes extraordinarios y temporales entre 
esto puertor el de OÍnara, con escala 
al retorno en Nuevitas. 
Salidas de la Habana loa días 6,16 y 2C . las doce 
del dia. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡(íran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga dt 
víveres, ferretería, lozay cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 3 5 cts. el caballo de carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los flotes de ida iguales á los do retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembro IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera. San Pedro 26. plaza de Luz. 
137 7st 
GÍSOS DE LETMS. 
E fiELATS Y C 
103, AG-TJI-AR, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN TA'JOS POR E L CARLK 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nuova-York, Nueva-Orleaus, Verucruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Napelos, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes; Saint 
Quintín, Dieppo, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turin, Mesina, &, así como sobre todas laa 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
0 1284 15«-2 A 
j. u m m Y v 
GIRO DE L E T R A S 
C U B A NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A 
n nifi ifw-t.n 
A J .M.BorjesyC 
B A N Q U E R O S . 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L U A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , IMJRDEOS, L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO. B R K M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S E 1N(1 L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I DOS Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, C 1285 15B-3A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A B A E N E L ANO D E 183Í). 
de Sierra y Qómez. 
Situada en la calle Sé Jnsiiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
E l lunes 2(i del actual á las 12, so rematarán oon 
inlorvencién del Sr. Agente do la Compañía de Segu-
ros Marítimos Americano, 5 gruesas esquineros ni-
quelados, 100 millares remaches, 10 gruesas hovillas 
estañadas, 56 docenas do bocados, G docenas estribos, 
100 tubos madera y media docena cepillos bruza, en 
el estado en que so hallen. 
Habana, 23 de septiembre de 1892.—Sierra y Gó-
mez. 11203 2-21 
E l lunes 26 del corriente, á las nuevo de la maña-
na, so rematarán con la intervención del Sr. Agento 
de la Compañía do Seguros Marílimos Americana, on 
hi calle do San Ignacio número 4, donde so hallan do-
fiositádos, 71 sacos harina americana, marca Alfonso 
X I I I , Flor do Cuba y Pinillos, todos en ol estado en 
quo so hallen. 
Habana, setiembre 21 de 1892.—Sierra y Gómez. 
11227 la-24 ld-25 
— E l limos 26 del prosélito mes, á las 95 de la 
mañana, so rematarán para liniquitar una factura, on 
la calle do San Ignacio número t, donde so hallan 
depositados, 349 latas almendras, en el estado en que 
se hallen. 
Habana, septiembre 21 1892.—Sierra y Gómez. 
11228 la-24 ld-25 
— E l miércoles 28 dol corriente mes, á las doce del 
día, se rematarán on la calle do San Pedro número (i, 
donde so hallan depositadas, 2,600 cajas pasas, todas 
en el estado en quo so hallen, 
llábana, sei¡cmb.io 21 de 1892.—Sierra y (¡ómoz. 




FERROCAREIL DEL OESTE. 
S E C R E T A R I A . 
So ha presentado cu esta ofioiua la reclamación de 
los tiiulos de 20 acciones pertenecientes á 1). Fran-
cisco García Gutiérrez, por haber sufrido el interosa-
do extravío do los recibos comnrobanles de sus valo-
res. E l Sr. Presidente de la Empresa ha dlapnosto 
so haga pública esta solicitud, para que si dentro de 
20 d í a s . Contados desdo esta fecha, no so prosenta 
quien considerándose con algún deiecho so oponga á 
ello, so expidan los títulos do osas acciones, conforme 
al articulo 9 del Reglamento de U Compañía. 
Habana, septiembre 17 de 1892.—A. O. Mendoza, 
11905 4-24 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
A fin do nue puedan extenderse los títulos provi-
sionales do las nuevas acciones, ha dispuesto el Prc-
sidento que solo pe admitan las transferencias de las 
actuales liasta el martes 27 del corriente inclusive. 
Habana, septiembro 23 do 1892.—A, O. Llórente. 
C 1571 3-24 
ForrocaiTil de Gibara y Holguín . 
SECRETARÍA. 
E n el sorteo practicado el día 19 del eorriente mes 
para amortizar una obligación hipotecaria en 19 del 
próximo octubre, según so proviene en la baso octava 
de la escritura, resultó agraciada la número 40. Lo 
que se hace público á lin de quo ol tenedor do ella, la 
presente al cobro en el citado día, á los Sres. Sobri-
nos do Herrera dol comercio do la Habana. 
Al propio tiempo se hace saber ú los tenedores de 
obligaciones, que el cupón número 5, que vence 011 ol 
citado día, sera satisfecho por los mismas señores. 
Gibara. 14 de soptiembao do 1892.—El Presidente, 
Javier Lonyoria. C15I9 la-20 9d-21 
IEJLJ I D E Á I S 
C03IPAÑIA D E S E G U R O S MUTUOS 
CONTRA I N C E N D I O . 
E s t a b l e c i d a e n ol a ñ o 1 8 S 5 . 
Oficinas: Empedrado número ^2. 
Capital responsable, oro $ 20.595.787-50 
Siniestros pagados en oro $ 1.176.656- 93 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco Español $ 114.275-70 
Vólizas expedidas en A gosto de 1892. 
ORO. 
4'á D? Encarnación Sans de Provencio.. 
1 á D. José M. Mantecón 
1 álos Sres. Alvarez, Rodríguez y Comp. 
1 á 1). José Carneado y Palacios 
2 á D. Julián Azcue 
1 á D. Emilio López Mazón 
2 á D? D. Pereda 
1 á D. Antonio Villar y Ossorio 
1 á D? Matilde Rojas y Hernández 
1 á D. Antonio Pérez 
1 ú D. Marcelino Mogro 
1 á D. Manuel Facenda y Leal 
1 á D. Agustín de Morejón y Morales... 
1 á D? Dolores González Alies 

















Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social 
on 31 do diciembre de cada año, el que ingreso sólo 
abonará la parto proporcional correspondieuto á los 
días fino faltón nara su conclusión. 
Habana, 31 (lo Agosto de 1892.—El Conseiero D i -
rector, Klitjio Natalio Mllaoicencio.—La Comisión 
ejecutiva, Anselmo Hodríynez.—Joaquín D. de 
dramas. 10408 4-4 
C I R C U L O D E 11ACUNDADOS 
Y 
A G R I C U L T O R E S 
S I S L A D E CTJBÜ. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y disposición del 
Excmo. Sr. Presidente cenvoco á los MftdTM hacen-
dados para que concurran por sí ó por medio de ro-
presenteción que ha de recaer en un socio del Círculo 
a la Junta general extraordinaria ó Asamblea uno so 
celebrará á las doce del dia 28 dol corriente on el local 
que onupa la Corporación, calle doi Teniente Rey nV 
4, (altos) con objeto de deliberar sobro los nuevos im-
puestos creados á la industria azeearcra y la forma do 
cobranza dol impuesto IndvVbrilÜ y para dar cuenta 
de las gestiones practicadas por la Junta Directiva 
sobre esos asuntos. 
E s condición iudispensahlo para asistir á la Junta 
obtenerlas correspondientes invitaciones que so re-
cogerán al entrar en el Círculo. 
Los señores hacendados tiuc no hubieron recibido 
dicha invitaeion y se consideren con derecho á ella 
podrán reclamarla on la Secretaría hasta las 4 do la 
tardo del dia 26. 
Habana v septiembre 13 do i ^ . — G a b r i e l de 
Castro Palomino. C—1546 1Ü-20SI 
G O L E T A . 
So compra una. JSmpcdratlo número J , cuarto 19. 
11050 e-21 
P A S E O 
P E L E T E R I A 
CALLE DEL OBISPO, ESIJÜIM A LA D E M A R 
I s T U E T T A O A I M I Z P A I S T A 
Gran rovoluoión. Precios cscandalosamcnto baratos. Todo á la mitad de su valor. Hule lino para 
mesa, do todos colores, á 40 centavos. Paraguas catalanes, linos, á todos precios. Colchonetas para camas, 
desde $1-50 á $50. E l mejor calzado del mundo es el E S P E C I A L D E " E L P A S E O . " sin competencia más 
barato que ningún otro. 
¡¡OJO!! "EL PASEO," GALLE DEL OBISPO ESQUINA A LA DE AGUIAR. 
11290 a II. 5-25 
Y AL 
D E 
L I C O R E S FINOS E N G E N E R A L 
É IMPORTADORES. 
Casa fundada on el año 18(>(>. 
La decidida protección que gozan los 
í*; productos de nuestra fiíbrica en todos los ^ 
/ mercados de esta Isla, es la prueba más evi- m 
$ dente de que no reconocen competencia. ^ 
i ESPECIALIDADES DE LA CASA: 
VERMOUTH r TORIHO MARCHIOUATTO. 
C O Í T . A - 0 i s e s . 
I PRINCIPE ALFONSO 437 ¡ 
C A M A S , B A S T I D O E E S , 
NEVERAS, GUARDA-COMIDAS Y ESMALTES. 
Nuevas remesas <le camas «lo L A N Z A y CAll l lOZAcoupaisnjes y adornos de nueva forma. 
ven 
Neveras de la «gura miís elefante y iU¡l; enfrian con gran rapidez y sir-
Ogna fría y del tiempo consumiemlo r>0 por ciento menos de hielo. 
F e r r e t e r í a E L L L A V I N 
Galiano mim. 65, entre San Miguel y Jíeptuno. 
C 1491 
SIN RIVAL ANALIZADO EN EL 
LABORATORIO MUNICIPAL, 
M a r c a G O L O N D R I N A , 
de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuta. 
Depósito, Lamparilla 19, N0RIE6A. De venta en todos los cafés. 
E 0 1209 ftlt S6-31JI 
L a C a m p a n a . í 
E S T A B L E C I D A KN 1870. 
ETARVA'-EZ, A L V A R E S Y C O M P . 
( S u c e s o r e s d o F o r n á n d o z y N a r v á e z ) 
H e m o s r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r t i d o de c a l z a d o ga l l ego de l a 
a c r e d i t a d a f á b r i c a &ABCHÍ y ABEIXAHO) d é l a C o r u ñ a , p r e m i a d a 
c o n D i p l o m a de p r i m e r a c l a s e e n e l g r a n c e r t a m e n do Liugo. E s t e 
c a l z a d o r e ú n e c o n d i c i o n e s c s p o c i a l o n por r urj p i o l e s e s c o g i d a s y 
f o r m a s c ó m o d a s ; lo r e c i b o c o n s t a n t e m e n t e L A C A M P A N A , 
NAKVAEZ, ALYABEZ Y COHP. 
Pídase cu todas las peleterías acreditadas. 
P o r todos l o s v a p o r e s r o c i b r m o s l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s d e l 
c a l z a d o e s p e c i a l d e l acred i tado f a b r i c a n t e » . JOSH B U B E B T j de P a l -
m a de M a l l o r c a , d e l que s o m o s ú n i c o s i m p o r t a d o r e s o n e s t a I s l a 
NARVAEZ, ALVAREZ Y COMPAÑIA. 
U I C L A N " 3 — I I A l í A N A . 
i - i st 
C O N P A T E N T E D E I N V E N C I O N D E L O S E . U N I D O S E I N G L A T E R R A 
Bl dUNIOO producto do esta claso uno existe y en ul quo en M K N O l i V O L U M K N eueierra T O D O S 
los imiicipios curativos ImlHámieo» do la IIK KA DIO l ' INO, paiiticada \wx la D I A L I S I S do los priucipios 
Impnroi y daliinos quo contieno la brea cuida, cuyo [nerodtonte 01 lü liaso do los llamados Licores do 
brea, do ])or sí inefleaecs y cu un lodi» iiircriorcM á la Hl'tKA 1)1 A L I S A DA; la superioridad do dsta es bien 
inanilicsta, dada laoiintidail do pxiñoipioi Imlsániicos puros que la consliluycn, do ubi la razonablo preferen-
cia quo hn merecido del OUBBPO A l K D I C i ) , no tan solo por su oionUllca preparación, sino por los lirillun-
tes resultados curativos obtenidos con el uso do tan precio remedio. 
E l público no debo confundir esto especial produelo con los Licores do brea citados, do los cuales difiero 
por las razones expuestas anteriormento. 
Un frasco de 11 RICA D I A L I S A D A equivale íl seis de cualquiera de los otros preparados de brea, por la 
cantidad do principios medicinales que tiene. 
EL EXTRACTO FLUIDO DE BREA DIALISADA DE ULRICI, 
cura toda clase do catarro de los PULtfONBS. ÜKON'UIHOS, (! A 11(1 A N T A , V I A S U R I N A R I A U 6 I N -
TIÍSTINOS, A R K N 1 L L A , C A T A R R O DIO LA VIOlilOA, K L U . I O S C R O N I C O S , H L P N O R R A G I A , 
(i R U T E , T O S anuda ó crónica, esto en cuanto ú su acción balaáiiilcii. 
Bespecto á MIS propiedades onti-ópticas, cura leda clase do afección herpéttoa do la piel, lí la cual con-
trilmvc la saludable acción depurativa que ejerce sobre la sangro y los liumores. 
Í'RKCIO: fiS MntayOl plata el frasco. SB VENDIO: En las Droguerías de Sarrá, Lobó, Castells, John-
son y botica San Carlos, San Miguel HK!, llaliana. 01482 alt 12-4St 
Aviso al público. 
Los vapores tínaaiyaaníco y /Vam'rtuo suspen-
sus via jes á Dinias, por motivo de no babor carga 
liara diOoO puerto. HUÍ- 4-23 
H O S P I T A L 
NTRA. S M , DE LAS MERCEDES. 
J U N T A D E P A T R O N O S . 
Secretaria. 
Dispuesto por la Junta do Patronos que mientras 
no se bagan las subastas para los suminibtros íi esto 
Hospital en el presoncto ejorcicio económico, 10 cu 
bnm por medio de contratos mensuales, KO avisa por 
este medio á los quo quieran liaccr proposiciones á los 
servicios para el mes próximo, do Víveres, efectpi lio 
lavado y botica, medicina y efectos (¡uirúrjicoa, po-
llos y buevos, lecbo de vaca, pan y panetela, r.arno y 
cbocozuela, alumbrado y combustilde, previniendoso 
quo el acto tendrá efecto el día 28 del corrionto 6. la 
una de la tarde en esta Secretaría, Aguacalo 128, en 
cuya oficina encontrarán los lieiladores desdo esta 
fecba las notas de los efectos que constituyen ol sor-
vicie» del mes y bases á nuo dobon ajustarse. 
Habana, Septiembre 20 do 18(.)2.—El Vocal-Sccrc-
turio, />r. Antonio S, BasUimHUtV, 
UOM 0-33 
C a j a de A h o r r o s 
Se vendo un crédito en San Rafael 131. De 12 del 
dia á 10 de la noebe. 1107!) 4-22 
I N T E R E S A N T E . " 
Pon todas las condiciones propias para fábrica do 
(abacos, so alquila la casa callo do las Virtudes n ú -
mero !)(>, donde estaba L a Flor do Murias; también 
por su capacidad puede servir para cualquier otra in -
aottrla, La llavo 6 impondrán en el cafó do al lado, 
11153 8-23 
Conti o <lc dueños (lo carretones, 
carretas y carros tle mudanza de la 
Habana. 
E l domingo 25 del actual, á las odio do la mañana, 
se celebrará Junta general extraordinaria do señores 
diieMos de carretones, carretas y carros do mudanza, 
en el local da la "Secretaría do premios de la Haba-
na," sita en la calle do Lamparilla ndm. 2, Lonja do 
Víveres, en cuya junta so dará cuenta entro otro^ 
paltii uiares, de una comunicación del Presidente del 
gremio de conductores do carrotonos, referente al 
aumento do tarifas y do ol diez por ciento de alimento 
en la contribución que pretendo cobrar el A j unta-
miento • 
E l Secretario que suscribe ruega á los señores ( ue-
tios do carretones, carretas y carros de mudan, a la, 
móa puntual asistencia al expresado acto, por trbter-
K de asuntos de la mayor iinportanci^.para el Centio. 
Habana, sentiombro 20 do B l Secretaria 
B C - A . B . A . I s r . A . . 
DOMINGO 25 D E SEPTIE3IBKE Í)F IHitv. 
A " L a Luclia". 
Este cologa, que s i s t e m á t i c a m e n t e nos 
l leva la con t ra r í a en todas las tesis que 
mantenemos, aun en aquellas que fijan y 
determinan nuestro c a r á c t e r m á s liberal 
dentro del asimilismo, asegura que la carta, 
por nosotros publicada y aplaudida, del se-
xior Conde de Galarza "sólo contiene gene-
ralidades'', que sus palabras "son de una 
vaguedad desconsoladora", y que las con-
clusiones " á que llega" el colega son "on 
todo opuestas á las del DIARIO DE LA MA.-
KINA"; todo esto, a m é n de presentar á nues-
t ro respetable amigo punto monos que ideg-
tificado con la ges t ión ministerial respecto 
de nuestros asuntos locales. 
Sentimos mucho que el colega no haya 
querido d e s e n t r a ñ a r el esp í r i tu del docu-
mento á que se refiere, definido por noso-
tros, con in t e rp r e t ac ión que no d i sc repa rá , 
de fijo, un ápice de la au tén t i ca , como libe-
ra l y dosceutralizador. L a Lucha escoge el 
procedimiento de la glosa y el aná l i s i s casi 
gramatical de los vocablos ó de las frases. 
E n su derecho e s t á de considerar las co-
pas desde su punto de vista individual ; po-
ro nosotros, preferimos plantear las cues-
tiones de general in te rés en t é rminos muy 
distintos de los fijados por L a Lucha, sin 
que por ello deba entenderse que nos ex-
cusemos de tratar , cuando lo estimemos o-
portuno—y nada hay tan discreto y hábi l 
como la oportunidad—aquellos pormenores 
importantes que son el complemento concre-
to, si vale l a frase, de las grandes tesis. 
Las generalidades y la vaguedad consti-
tuyen, en efecto, un peligro do monta para 
la seriedad de los principios, sobre todo en 
pol í t i ca , que debe ser, aunque no siempre 
suceda, positiva y determinada; mas cuan-
do no se intenta enunciar un nuevo pro-
grama n i clasificar las partes de que cons-
ta, sino insistir en el credo do un par t i -
do ó una tendencia poderosa de la opinión, 
partido ó tendencia con diversos alcances 
acentuado, aunque uno solo sea el pensa-
miento ó lo que muchos denominan finali-
dad, esas "generalidades" y esa "vague-
dad" dejan ciertamente de serlo para con-
vertirse en fórmulas amplias que unifican 
las encontradas interpretaciones d o c t r í n a -
los, propenden á la disciplina de la agrupa-
ción, que así descarta la fuerza de los per-
sonalismos y consolida el poder de los p r in -
cipios, y encauzan, por la natural corriente 
de la lógica, el curso de las ideas po l í t i cas . 
E n este sentido hay que considerar, ante 
todo, en nuestro sentir, la carta del señor 
Conde de Galarza. 
No ha tenido ésto necesidad ahora de 
puntualizar todas y cada una de las gran-
des reformas pol í t icas y administrativas 
que urge implantar en esta isla y que, como 
es sabido, pueden resumirse en una expan-
siva modificación de la ley electoral—que 
será por nosotros, no lo dude L a Lucha , 
oportunamente concretada, desde luego, en 
eeutido expresivamente l i b e r a l - e n la re-
forma eficaz de las l«yos municipal y pro-
vincial que, con c a r á c t e r de provisionales, 
rigen en Cuba; on la modif icación de nues-
t ro sistema económico y t r ibutar io , confor-
mo á las razonadas reclamaciones del pa ís 
productor y mercantil , y en una descentra-
lización administrat iva que dé verdadera 
in t e rvenc ión al p a í s en la formación de sus 
Presupuestos, á cuyoefeeto, como manifes-
t ó el señor Condo de Galarza en su cí rculnr 
de 10 de diciembre de 1891, "e l primero de 
nuestros organismos locales, el Gobierno 
General, y el Consejo do Admin i s t r ac ión 
deben ser objeto de una ley que responda á 
la necesidad, cada d ía m á s sentida, de una 
descen t ra l i zac ión administrat iva que faci l i -
te el desarrollo de nuestra riqueza y asegu-
re nuestra vida provincial", sin que seme-
jante descent ra l izac ión tenga puntos de 
contacto con la pretendida do los gobier-
nos regionales, acerca de la cual es harto 
conocido nuestro cri terio. 
i 
Cuanto a l injustificado cargo que endere-
za L a Lucha a l digno senador por Santa 
Clara de haber guardado una act i tud de 
benevolencia con el ministerio respecto de 
las medidas aplicadas á esta A n t i l l a , he-
mos de l lamar la a t e n c i ó n del colega hacia 
estas significativas y discretas frases de la 
referida carta: 
" D e s p u é s de lo ocurrido en diciembre úl-
t imo cuando m i viaje á la Habana, yo he 
resuelto decididamente dos cosas: callar y 
esperar: ca l lé , guardando un silencio pa t r ió-
t ico que me obl igó á no poner on evidencia 
los errores del que entonces era represen-
tante ah í del gobierno de la Nación. Y es-
pero, espero servir á Cuba on cualquier si-
t io y de cualquier manera; y espero cesen 
a h í las camarillas, los grupos, las intransi-
gencias, el caciquismo, y vuelvan, que vol-
v e r á n de fijo, los d ías de la unión de todos 
los que defendemos el principio asimilista, 
pa ra inf luir , como tenemos derecho á ha-
cerlo, para influir , repito, en la solución de 
todas las cuestiones que afectan á nuestra 
v ida pol í t ica , económica y administrat iva, 
que hoy se resuelven sin conocimiento do 
causa, apenas con nuestra ligera interven-
c ión en el Parlamento y siempre sin nues-
t ro loal consejo. Para que esto no suceda, 
como hoy sucede con grave d a ñ o de los 
permanentes intereses de esa An t i l l a , es 
preciso que exista un part ido fuerte por la 
un ión y m á s fuerte a ú n por la unidad de 
miras que se impr ima á todos sus actos." 
Por donde so ve ve que el señor Conde 
de Galarza g u a r d ó silencio, d e s p u é s de su 
par t ida de la Habana, por razones que esti-
m ó y eran p a t r i ó t i c a s , dada su filiación en 
t m part ido gubernamental, que todo debe 
posponerlo á la defensa de los grandes into 
resos nacionales, en los que e s t á n compren-
didos, como hemos manifestado on nuestro 
n ú m e r o del viernes, los intereses de este 
p a í s . 
Y dedúcese t a m b i é n de las palabras trans-
cri tas del Sr, Conde de Galarza, su reflexivo 
pensamiento de que tanta mayor fuerza tiene 
en la acc ión pol í t ica el representante do un 
partido, cuanto es és te "más fuerte por su 
unión disciplinaria y por la unidad do m i -
ras y do actos do los elementos quo lo for-
man, lo quo, por desgracia, no acontece en 
el seno del partido de Unión Contitucional. 
L a ac t i tud espectante de nuestro respe-
table amigo ante el Gobierno del Sr. C á n o -
vas tiene una expl icac ión fácil y clara. 
| ! E n efecto, en nuestro n ú m e r o correspon-
diente a l d í a 25 de noviembre del año p r ó -
x imo pasado, publicamos una correspon-
ucncia de P a r í s , de 5 del mismo mes, en la 
cual nuestro d i s t inguido corresponsal H . 
nos daba cuenta de una entrevis ta celebra-
da por él con el Sr, Conde do Galarzaj 
quien, entre otras impor tantes manifesta-
ciones, lo hizo é s t a s : 
" Con el Presidente del Consejo actual/ 
de quien depende la solución reclamada pol-
las aspiraciones y necesidades de las A n t i -
llas, he tenido varias entrevistas, unas en 
Biarrltz y otras en San Sebas t ián , y me 
complazco en afirmar que siempre lo he oí 
do con especial agrado y me he separado de 
él, lleno de esperanzas. Es realmente un 
hombre de esp í r i tu abierto, de una eleva-
vación de ideas que fascina y de un conoci-
miento tan exacto de los asuntos cubanos, 
que no se explica sino por el estudio minu-
cioso y constante que desde muchos años 
ha viene haciendo de nuestra pol í t ica y de 
nuestra admin is t rac ión . P a r é c e m e que no 
incurro en error al creer que C á n o v a s es 
más liberal, en cuanto concierne á Cuba, 
quo el mismo Sagasta. 
" A él m á s que á nadie le he oído insis t i r 
en la conveniencia do una descen t r a l i zac ión 
administrat iva tan l i t a , tan amplia que no 
tenga otro l ími te que el de no quebrantar 
la unidad pol í t ica , dogma primero de nues-
tro partido. Y osa descen t ra l i zac ión es la 
que he pedido y afirmado on mis circulares 
y especialmente en la de 20 de diciembre 
del año ú l t i m o . ' ^ ^ t 
D e s p u é s de ta í avorab le impres ión que no 
pod ían menos quo dejar las declaraciones 
del Sr. C á n o v a s en el án imo del Sr. Conde 
de Galarza, lógica era la act i tud ospoctante 
asumida por el segundo; act i tud, si se quie-
ro, de benevolencia, tanto m á s explicable 
cuanto que el entonces jefe del par t ido de 
Unión Constitucional, sobre interpretar cor 
ca dol gobierno el sentido profundamente 
gubernamental de dicho part ido, no cab í a 
que adoptase temperamentos oposicionistas, 
estando como estaba "lleno de esperan-
zas." 
Ha sobrevenido luego la serie de medidas 
del Sr. Minis t ro de Ul t ramar con el rosul 
tado que todos conocemos, y el Sr. Conde 
de Galarza, mirando sólo á los intereses na-
cionales y, dentro de és tos , á los de la Isla 
de Cuba de s e ñ a l a d a manera, ha expresa 
do en su ú l t i m a carta, no destinada, por 
cierto, á la publicidad, opiniones que nada 
tienen, como pretende L a Lucha, de apro-
batorias de las alteraciones económicas y 
administrativas planteadas aqu í por el Sr. 
Romero Kobledo. E n prueba de ello, lea el 
colega estas frases do la citada carta: 
" E n el orden económico hay que tener en 
cuenta las razonadas exigencias de las ola 
ses productoras y evitar á todo trance refor 
mas impremeditadas que sólo den por resul 
tado la perturbación en todas las esferas de 
la vida pública." 
Si nuestro digno amigo apoyase expresa 
ó t á c i t a m e n t e la obra ministerial en lo que 
se refiere á Cuba, n i hubiese escrito la frase 
que hemos subrayado, n i hab l a r í a , s egún lo 
hace en su carta, del deseo de ver realiza-
dos sus propós i tos polí t icos y reformistas, 
señal inequívoca de que aún no se han rea-
lizado, ó, en otros t é rminos , de que no son 
las medidas del Sr. Minis t ro de Ul t ramar la 
satisfacción do sus aspiraciones; n i hubiese 
tampoco estampado conceptos a ú n m á s ex-
plícitos, cuando al finalizar su carta, mani-
fiesta que en l íneas anteriores ha procura-
do condensar su pensamiento "sobre" diver-
sas cuestiones que no concreto (son sus pa-
labras) porque juzgo que basta lo expuesto 
para deducir lo que pienso de actos, hechos 
y reformas que no puedo aceptar ew modo 
alguno ni aceptaré nunca" 
No comprendemos, en verdad, la ac t i tud 
que do a l g ú n tiempo á la fecha observa 
L a Lucha, per iódico que presumo de l iberal 
avanzado, enfronte do todas las manifesta 
ciónos expansivas hechas por el Sr. Conde 
de Galarza y por el DIARIO DE LA MARINA 
En la dificultad do encontrar una explica-
ción razonable, exenta de ingeniosidades y 
sutilezas, al proceder del diario r epúb l i ca 
no, hemos de apuntar, una vez m á s , la ex 
t r añeza que nos produce ver á un per iódico 
que se precia, á las veces, do discutir fun 
damentalmonto y en su ampl i tud y eleva-
ción las cuestiones de in te rés públ ico, em-
poquoñecer las á menudo ó con l a pol í t ica 
do los personalismos ó con las habilida 
des de una cr í t ica de pormenores y dist in 
gos quo, en puridad, amengua la grandeza 
de los principios, / f 
Vapor-correo. 
A las dos y cincuenta minutes del d ía do 
ayer, pasó por Maternil los el vapor-correo 
Vcracruz. 
U n a enormidad. 
L a Época, do Madr id , ha tenido por con 
veniente, discutiendo con E l Imparcial do 
la misma vi l la y corte, el cual reprodujo al 
gunos trabajos del DIARIO DE LA MARINA 
en que se impugnaban las tarifas del señor 
Romero Robledo, reproducir, á su vez, otros 
ar t ículos de un flamante per iód ico d é l a 
Habana consagrado exclusivamente á la 
defensa incondicional y apasionada del c i -
tado señor ministro, a r t í cu los laudatorios 
del mismo y de sus reformas. 
E l asunto, aunque parece de escaso inte 
rés, e n t r a ñ a importancia, porque siempre es 
penoso espec táculo ver á un per iódico tan 
sesudo como L a Época, t ra tar las cuestiones 
de Cuba, no desdo el elevado punto do vis 
ta del i n t e ré s nacional, sino desdo el estre-
cho do las conveniencias de un partido. 
Para que ol colega madr i l eño pueda juz-
gar con mayor acierto del esp í r i tu quo ani-
ma al per iódico habanero en cuya autoridad 
se escuda, reproducimos á r e n g l ó n seguido 
algunos pá r ra fos que nos dedica, con mot i -
vo de un ar t ícu lo nuestro en que definíamos 
y p r e c i s á b a m o s el concepto do la asimila 
ción: 
" L o que haga E s p a ñ a , oso e s t a r á bien 
hecho. Desde el momento en quo todos los 
gobiernos se manifiesten contrarios á l a au 
touomía , el deber de los españoles de Cuba 
os combatir á los autonomistas, sin entrar 
en m á s averiguaciones n i preguntar los mo-
tivos do osa hosti l idad do la Madre Pa 
t r ia . 
Estamos obligados á llevar la contra al 
partido Autonomista; y esto, no en nombre 
de la as imilación n i de la ident idad n i de 
ninguna do otra de osas quisicosas sobre las 
cuales se ha hablado tanto y nada so ha 
aclarado, sino en nombro del gobierno es-
pañol , que tieno derecho á contar con noso-
tros de una manera incondicional y que, on 
cambio de esa cooperación que le damos, 
nos garantiza el orden y nos defiende con-
t ra los enemigos do nuestra nacionalidad. 
Así han entendido siempre sus deberes 
los buenos españoles de Cuba, que forman 
la avanzada de la causa nacional. Y por 
esto es por lo que han sido gubernamenta-
les, disciplinados y contrarios á ciertas ha-
bilidades como las que ahora e s t á sacando 
el D I A R I O y que responde al p ropós i t o i n -
dudable de dividirnos enfronto del par t ido 
Autonomista. 
A los españoles establecidos en Cuba no 
so les ha obligado á venir aqu í , vienen á 
trabajar, bajo el amparo dol gobierno de su 
pat ria, que tieno ya bastantes enemigos con 
quienes luchar en las colonias antillanas. 
.Vquel á quien no lo guste el sistema pol í t i -
co establecido en un país , á donde ha ido 
por su voluntad, lo que debo hacer es irse á 
otra pai te y no poner trabas á la acción del 
gobierno n i debil i tar su prestigio, acogien-
do las censuras y reclamaciones de los ad-
versarios irreconciliables de eso gobierno, i 
Nbs explicamos que haya cubanos libera-
les y autonomistas y aun separatistas, por-
tille no todos han do pensar lo mismo, y nos 
explicamos t a m b i é n que E s p a ñ a mantenga 
su soberan ía frente á los que quieren des-
t ru i r la . L o quo no nos explicamos es que 
entre los peninsulares residentes en' esto 
pa í s haya n i siquiera descontentos, porque 
siendo tan grande el mundo y habiendo en 
él tanta t ierra t an buena y barata, es insig-
ne majader ía el habitar un país donde no so 
es t á á gusto y es ingra t i tud el invocar l a 
calidad de españoles para perjudicar á los 
gobiernos de E s p a ñ a . 
Ese os ol papel quo ahora e s t á haciendo 
el Diario de la M a r i m , " 
Ahí tiene L a Época ol bri l lante papel que 
seña la á los peninsulares residentes en Cu-
ba, eso per iódico , cuyas pa t r i ó t i ca s apre-
ciaciones, si l legaran á ser, por e x t r a ñ o 
fenómeno, aceptadas aqu í generalmente, 
no hay duda de que á todo con t r ibu i r í an , 
menos al afianzamiento de la paz moral ; 
porque, s egún ese per iód ico , los peninsula-
res no deben ocuparse, en esta t ierra espa-
ñola, do su mayor cul tura y engrandeci-
miento en todos los ó rdenes , n i de estrechar 
c a r i ñ o s a m e n t e los lazos de fraternidad que 
deben existir entre insulares y peninsulares; 
n i preocuparse con el desarrollo de los 
sucesos polí t icos; sino de atender exclusiva-
mente á sus particulares intereses, cual si 
esta A n t i l l a , verdadera p ro longac ión de la 
patria, hubiera de ser considerada por los 
peninsulares como un mero fundo de explo-
tación, s u s t r a í d o á la acc ión del derecho 
nacional. 
E l Impuesto del Timbre . 
R e s e ñ a n d o L a Lucha la sesión celebrada 
anteanoche en la C á m a r a de Comercio y re-
firiéndose á la instancia presentada por el 
representante de la fábr ica de fósforos " L a 
Defensa," solicitando el apoyo de la C á m a -
ra para obtener que no se arriende el i m -
puesto de Timbre sobre los fósforos, ó en 
otro caso que se alteren las condiciones del 
arriendo, dice el colega: 
"So susci tó con este motivo u n largo de-
bate sobre si deb í a tomarse en considera-
ción, en v i r t u d de que se trataba de pedir 
la anulac ión de un impuesto votado en Cor-
tes, a c o r d á n d o s e por m a y o r í a de votos que 
la C á m a r a no pod ía tomar en cons iderac ión 
y menos apoyar, la referida exposic ión." 
No e s t á en lo exacto L a Lucha, pues n i 
el representante de L a Defensa, n i el DIA-
RIO DE LA MARINA, que antes que nadie so 
ocupó en este asunto, abogan por " l a anu-
lación de un impuesto votado en Cortes," 
sino sencillamente porque se cumpla lo que 
las Cortes decretaron, que no es otra cosa, 
interpretando en su recto sentido el a r t í c u -
lo 19 de la vigente Ley de Presupuestos, 
que no se arrienden rentas nuevas, cuya 
cuan t í a se desconoce y cuyo promedio, para 
fijar el t ipo del arriendo, no puede hacer-
L o de Puerto-Rico. 
A l comentar en el DIARIO del d ía 14 los 
deplorables sucesos ocurridos en l a isla her-
maua con motivo do las nuevas tarifas, y 
de que tuvimos noticia somera por pasaje-
ros llegados en el ú l t imo vapor-correo de la 
Penínsu la , dec íamos entre otras cosas: 
"Lamentamos profundamente lo acaecido 
en Puerto-Rico, porque todo lo que, de un 
modo m á s ó menos directo, redunde en me-
noscabo del principio de Autor idad en estas 
apartadas provincias ul t ramarinas , por 
fuerza ha de contristar á cuantos nos inte-
resamos por el mantenimiento del orden p ú -
blico en todas sus manifestaciones, t an 
estrechamente relacionado con la fuerza y 
prestigio de la sobe ran ía do la P á t r i a . " 
Hoy que llegan á nuestras manos los pe-
riódicos de Puerto-Rico relatando esos su-
cesos, ¡cuánto no hemos de reiterar esa 
lamentac ión , y de desear que no se repi tan 
en la p e q u e ñ a anti l la , n i encuentren imi ta -
dores entre nosotros hechos que tanto da-
ñ a n al principio de Autor idad, que es en la 
Amér ica españo la salvaguardia del p r i n c i -
pio de la nacionalidad! 
Para hablar de lo ocurrido en Puerto-Ri-
co, vamos á recurrir al per iódico m á s carac-
terizado de esa isla, al decano de su prensa 
pol í t ica . E l Boletín Mercantil escribe entre 
otras cosas, en su n ú m e r o del d ía 11: 
Bendigamos el hado providencial que ha 
permitido que después de tanto y tanto t u -
multo, que después do tanta y tanta con-
moción, que después do tanto y tanto cho-
que entre las masas y la fuerza públ ica , no' 
tenga que ser hoy esta na r r ac ión la fat ídica 
reseña de una sangrienta y no monos fat í -
dica hecatombe. 
Los establecimientos mercantiles é indus-
triales cerrados; silbas continuas donde 
quiera; l luvias de piedras por todas partes; 
multitudes recorriendo las calles y plazas 
con banderas nacionales y negras y gr i tan-
do estruendosamente contra las funestas 
Tarifas; la Guardia Civ i l y l a Pol ic ía opo-
niéndose al empuje de la ola popular con el 
muro do sus cuerpos y de sus armas, gritos, 
heridas, contusiones, carreras, detonaciones 
de armas do fuego, humo de pó lvora en los 
aires, delirio on las mentes, vé r t i go en las 
actitudes, pán ico aqu í , i nd ignac ión a l lá , y 
sobre este e s t r ép i t o inaudito, y sobre esta 
explosión inmensa, el e s t r ép i to y l a explo-
sión a ú n m á s terribles yjigantescos dol jus-
to clamor do todas las conciencias que pro-
nuncian esta voz u n á n i m e : 
¡Las Tarifas son imposibles! 
¡El pa í s no las quiere! 
He aqu í el drama de ayer, que cerca es 
tuvo do ser Tragedia. 
Los valientes y honrad í s imos Detallistas 
no e s t án solos: e s t án con ellos todas las 
afecciones y todas las voluntados. Ved, si 
nó, una nueva demos t r ac ión do esta ver 
dad indiscutible: 
"Sr. Presidente del Centro de Detallistas 
do osta capital . 
Los almacenistas que suscriben, noticio 
sos de que por ese Centro se intenta sumí 
nistrar á los pobres de esta capital un ran-
cho, so apresuran á significarlo que ponen 
á su disposición cuantos efectos tienen en 
sus almacenes; pudiendo designar las res-
pectivas comisiones á quienes deben hacer 
entrega de c u á n t o sea necesario a l efecto. 
Queda así demostrada su aprobac ión á 
tan benéfico acto, y e s t á por d e m á s adver 
tirio que coope ra rán en igual forma en ade 
lauto, en casos aná logos . 
San Juan, P. E. , septiembre 9 de 1892.-
G. Bolívar &• Co.—Serra y Palau .—J . Ochoa 
y lino —Torner Hnos.—Serafin Alonso.— 
López Villamil á Co.—González Férez & 
Co.—Sobrinos de Izquierdo & Co.—Vicente 
d- Co.—Barceló y Berujo .—Civ idanesé Co. 
— L . Bozzo é Hijos, en l iquidación.—Caldas 
é Co.—Andrés Figueroa." 
Ved ahora la con tes tac ión del entusiasta 
Presidente del Centro do Detallistas: 
"Centro de Detallistas de Provisiones de 
San Juan de Puerto Mico. 
En con tes tac ión á su atonta comunica-
ción do esta fecha, tengo el honor de man i -
festar á ustedes que acepto y agradezco 
muclio, en nombre de mis dignos c o m p a ñ e -
ros, la cooperación que nos ofrecen para el 
suministro del rancho á los pobres, acor-
dado por esto Centro, p romet iéndoles dar 
cuenta en su d ía á la Direct iva de tan lau-
dable propósi to . 
Dios guarde á ustedes muchos años .— 
Puerto l í ico, 9 do septiembre de 1892.— 
Pablo Piñeiro. 
Sres. Almacenistas suscribientes de esta 
capital ." 
Con hond í s ima pona, con la m á s dolorosa 
de las sorpresas, los m i r á b a m o s pasar an-
teayer, por delante de esta imprenta, si-
lenciosos, inmutables, serenos; la t r anqu i l i -
dad de su conciencia, la convicción do sus 
actos e rgu ían sus frentes de hombros lega-
es y de hombres de bien. 
Eran conducidos a l cuartel do Orden P ú -
blico; allí quedaban después detenidos é i n -
comunicados. No eran criminales, no, eran 
laboriosos y honrados detallistas, v í c t i m a s 
propiciatorias por un momento, por un mo-
mento nada m á s , de las c r í t i cas circunstan-
cias á que nos han t r a í d o las nuevas é in to-
lerables Tarifas t r ibutar ias . 
¿Queréis contemplar, rodeados como de 
un marco de honor, los nombres de osos de-
tallistas quo d e s p u é s de cuatro ó cinco ho-
ras sa l í an del cuartel do Orden Púb l i co se-
guidos por el rumor car iñoso, mezcla de sa-
ludo y do himno, on que suele pror rumpir 
la s i m p a t í a popular? 
Pues aqu í e s t án : E ran esos detallistas 
D . Flor indo Carrero, D . Antonio Méndez , 
D . Manuel M a r t í n e z , D . Francisco P é r e z y 
D . Arcadio Landrau . 
Todos miembros de ese Centro de Deta-
llistas que no clama, no, contra las Tarifas, 
tan solo porque recarguen en m á s ó menos 
sus comercios y sus industrias, sino m u y 
principalmente porque, ya lo hemos dicho 
otra vez, les deprimen, les ofenden y les 
vejan. 
De ose benemér i to Centro que ayer dis-
t r i buyó y ha distribuido hoy en diferentes 
partes do esta Capital, abundante, suculen-
ta y nu t r i t i va a l imentac ión á los meneste-
rosos y desvalidos. 
Con motivo do estos sucesos el Goberna-
dor General do Puerto-Kico pub l icó un ban-
do, fechado el dia 9, prohibiendo grupos en 
los tribunales á los que lanzaran gritos, s i l -
bidos y toda manifes tación tendente á alte-
rar el orden. No obstante esto, véase lo que 
dice el mismo Boletín Mercantil acerca do 
las manifestaciones hechas con motivo de 
la llegada del correo Reina María Cristina: 
"Desde las 5 á las tí de la tardo el anun-
cio de que estaba seña l ado el vapor-correo 
de la P e n í n s u l a fué el conjuro mág ico que 
como por encanto lanzó la avalancha hu-
mana á los muelles. Aquello ora imponente; 
ol estridente chillar de los pjtos y silbatos 
y los vocer íos de protesta atronaban el es-
pacio. Alguien , que por fortuna ha seguido 
viaje para la Habana, ven í a en el vapor-
correo, sin pensar t a l vez que su nombre 
sonaba en la airada queja de miles de pul -
mones ya enronquecidos de tanto gri tar . 
F u é s e d e s p u é s ret irando la m u l t i t u d de 
los muelles, d isolviéronse pac í f i camente los 
grupos, y do las 9 de la noche en adelante 
una sección de. Guardia C iv i l , montada, 
recor r í a las calles solitarias de nuestra cons-
ternada capital . 
E l eco r e p e t í a el ruido de los cascos de 
los caballos sobre el empedrado con reso-
nancias de fúnebre melancol ía . " 
¿Cómo l legó á conjurarse el conflicto'? E l 
Boletín Mercantil lo dice en las lineas que 
siguen: 
" E l Excmo. Sr. Conde de San J o s é de 
Santurce, sin cuidarse de su pertinaz do-
lencia, ha venido hoy, a l medio dia, y en su 
carruaje-cama, de su residencia de aquel 
barrio, con el plausible objeto de conferen 
ciar con S. E. y solicitar de su superioridad 
la solución que se apetece en el terr ible 
conflicto do las Tarifas. 
A l Palacio de Santa Catalina l legó el Sr. 
Conde, precedido y a c o m p a ñ a d o de un gran 
gen t ío de todas las clases sociales quo le 
victoreaba, siendo recibido por ol Sr. Go 
bernador, el Secretario y otras personas de 
alta r ep re sen tac ión . Conferenció después 
en efecto el Sr. Conde con el Excmo. señor 
General Lasso, y terminada l a entrevista, 
anunc ió aquel á los que le esperaban, entre 
ellos no pocos comerciantes, que p roced ía 
desdo luego la apertura de los es tablec í 
mientes, por el prestigio de l a autoridad, y 
quo el desenlace favorable del asunto no se 
h a r í a aguardar mucho. Y a ñ a d i ó que en 
aquel momento no le era posible entrar en 
m á s explicaciones. Esto es lo que en re-
sumen entendimos, y qu i s i é r amos no haber 
oido mal . 
E l Excmo. Sr. Conde de Santurce, que 
merece sinceros p l ácemes de todos por este 
acto, digno sin duda del éx i to cumplido que 
se anhela, volvió á ser objeto, al ausentarse 
de regreso á su residencia, de entusiastas 
aclamaciones y vivas á él , á E s p a ñ a y á 
Puerto-Rico." 
A ú l t i m a hora pub l i có el mismo per iódico 
lo que sigue: 
" A l cerrar este n ú m e r o acabamos de sa-
ber que el Excmo. Sr. D . Pablo U b a r r i ha 
ratificado que procede abrir los e s t a b l e c í -
cimientos, para que el prestigio de l a A u -
tor idad quede como es debido, asegurando 
que el conflicto de las Tarifas va á ser sa-
tisfactoriamente resuelto. 
Los establecimientos, en consecuencia, 
se e s t án abriendo uno tras otro. 
Una orquesta, a c o m p a ñ a d a do n u m e r o s í -
simo séqui to que enarbola banderas nacio-
nales, pasa por esta redacc ión , con rumbo á 
la Eeal Fortaleza. 
L o celebramos mucho, y daremos deta-
lles de todo." 
He aqu í , para terminar, el decreto p u . 
blicado en la Gaceta extraordinaria por el 
Gobierno General de Puerto Rico: 
"Restablecido el orden; accediondo á la 
solicitud del Comercio; vista la cordura y 
adhes ión do industriales y comerciantes, y 
teniendo en cuenta los intereses púb l i cos , 
vengo en suspender las Tarifas de Indus-
t r i a y Comercio hasta 1? de Enero de 1893, 
rigiendo las antiguas hasta esa fecha, con 
el aumento dol diez por ciento. 
Puerto Rico, septiembre 10 de 1892.— 
Lasso." 
Con motivo de este decreto, acompañado^ 
de la banda de Voluntarios, se p e r s o n ó en 
la Real Fortaleza un numeroso concurso 
del Comercio, que felicitó a l Sr. General 
Lasso por boca del Sr. Vico-presidente de 
la C á m a r a D . Juan Rubert, a g r a d e c i é n d o l e 
las suspeus ión de las Tarifas. E l Goberna-
dor General obsequió con refrescos, dulces 
y tabacos á los circunstantes, quienes Ü\ 
dejar el palacio de Santa Catalina, reco-
rr ieron varias calles do la p o b l a c i ó n , se-
guidos siempre de la banda de m ú s i c a de 
Voluntarios, no sin haber dado vivas en 
fronte d é l a morada del Sr. General Segun-
do Cabo, á quien no vis i taron por saber 
con pona que no eo bailaba completamente 
bien do salud. 
Visi taron igualmente la morada del Sr. 
Secretario General, D . Leopoldo Cano, 
quien no se encontraba á la s azón all í , y en 
defecto del cual recibiólos c o r t é s y atenta-
monte su distinguida seño ra esposa. Dolan-
te de la casa del Excmo. Sr. Conde de San 
J o s é de Santurce de tuv ié ronse los manifes-
tantes y le victorearon. Pasearon d e s p u é s 
por la Mar ina y regresaron cerca de las 
doce. 
Durante toda esa noche de e s p o n t á n e a s 
expansiones púb l i cas ,no hubo que lamentar 
el m á s mín imo desorden. 
Las redacciones de varios per iódicos re-
cibieron t a m b i é n ca r iñosas expresiones de 
s impa t í a y deferencia. 
L a manifes tación m á s expresiva fué, sin 
embargo, la hecha al Excmo. Sr. D . Pablo 
Ubar r i , Conde de San J o s é de Santurce. To-
dos expresaron al respetable enfermo el re-
conocimiento propio y el de la Provincia en-
tera por el fructífero acto de abnegac ión 
realizado por el Sr. Ubar r i . Y á todos con-
t e s tó és te que él no h a b í a hecho m á s quo 
cumplir con los dictados de la conciencia al 
ver amagado a l pa í s de un cataclismo de 
desorden y sangre: que n i la certeza de una 
muerte segura le hubiese hecho desistir de 
su viaje á la capital con el exclusivo objeto 
de evitar un desastro. 
Cámara de Comercio. 
Anteanoche, como hab íamos anunciado, 
celebró sesión extraordinaria la C á m a r a do 
Comercio do esta capital, bajo la presidencia 
del Excmo. Sr. D . R a m ó n do Herrera y con 
la asistencia do los vocales señores Cruse-
llas, Alvaroz Valdés , Codina, Garc í a Cas-
tro, González Curquejo, Solórzano, Séneca, 
Cotarra, Quiroga, Novo G a r c í a y Mar t ínez 
(D . Saturnino). A c t u ó como Secretario el 
Snb-secretario Sr. Váre la . 
Dada cuenta por el Presidente del viaje 
hecho á Cienfuegos por una comisión de es-
ta C á m a r a para asistir á la inaugurac ión de 
la que se creó en aquella ciudad, la jun ta se 
en te ró con viva satisfacción de las atencio-
nes que dicha Comisión recibió durante el 
viaje de ida y de retorno, así como de las 
que se le t r ibutaron durante su permanen-
cia en Cienfuegos, aco rdándose d i r ig i r una 
expresiva comunicac ión á la nueva C á m a r a , 
hac iéndose eco do estos sentimientos. 
Dióse después cuenta de la rec lamación 
establecida por la C á m a r a do Cienfuegos 
contra una mul ta impuesta á los consig-
natarios en aquella plaza del vapor Pedro, 
por error en ol conocimiento, si bien el ma-
nifiesto era exacto. D e s p u é s de alguna dis-
cusión acerca de si era ó no apelable la re-
solución del Gobierno General, se acordó 
estudiar el asunto, y caso de que dicha re-
solución sea do las quo no causan estado, 
establecer la correspondiente alzada ante 
el Minis t ro de Ul t ramar . 
A l anunciar la presidencia que iba á t r a -
tarse do la subasta del impuesto del T i m -
bre sobre los fósforos y que acerca de este 
particular h a b í a una instancia de un comer-
ciante de esta plaza, el señor G a r c í a Castro 
pidió que l a d iscus ión de este asunto fuera 
secreta; pero ante observaciones de varios 
vocales y d e s p u é s de leído el a r t í cu lo dol 
Reglamento pertinente a l caso, r e t i ró el se-
ñor Garc í a Castro su proposic ión. 
Terminado este incidente, se d ió lectura 
á un telegrama enviado por la C á m a r a do 
Comercio de Santiago de Cuba, pidiendo á 
la de la Habana que gestionase á fin de ob-
tener la suspens ión de la subasta de aquel 
impuesto. 
E l Sr. Presidente mani fes tó que a l reci-
bi r ese telegrama habia acudido al Gobier-
no General y obtenido la suspens ión hasta 
Se leyó después una instancia de D . J o s é j gún hemos podido ver en el informe quo d i -
Cuanda, con el c a r á c t e r do representante | 
de la nueva fábr ica de fósforos " L a Defen-
sa," a c o m p a ñ a n d o una exposición al Excmo. 
Sr. Ministro de Ul l ramar , en la que solicita 
se deje sin efecto el arriendo del impuesto 
de t imbre sobre los fósforos, ó que, en otro 
caso, so va r í en sus condiciones. Esta ex-
posición copia l i teralmente las concl'isiones 
que acerca del asunto pub l icó el DIARIO DE 
LA MARINA. 
Después de una animada d iscus ión sos-
tenida por los Sres. Gonzá lez Curquejo, 
G a r c í a Castro y Solórzano , sobre si se to-
maba en cons iderac ión la instancia de don 
J o s é Cuanda, so a c o r d ó on sentido negativo, 
por vo tac ión 
Votaron negativamente los Sres. C o t a -
rra, Quiroga, Gonzá lez Curquejo, G a r c í a 
Castro, Codina, Crusellas y M a r t í n e z ; j 
afirmativamente los Sres. Novo y G a r c í a 
Alvaroz Va ldés , So ló rzano y Séneca . 
Se leyó después una instancia de los se 
ñores Dussaq y Compañ ía , solicitando de la 
C á m a r a que gestione del Gobierno la sus 
pens ión del impuesto transitorio de 10 por 
100 sobre las bebidas, en a t enc ión á que 
por l a ley e s t á n excluidos de dicho impnes 
to los a r t í cu los de comer, beber y arder, 
P a s ó á informo de la Sección de Comercio 
Se leyó d e s p u é s otra instancia de los mis 
mos Sres. Dussaq y C o m p a ñ í a solicitando 
que á las m e r c a n c í a s depositadas en los A l -
macones de San J o s é se les cobre solo el 
i por 100 a l año y por semestres adelanta-
dos, en v i r t u d de prescribirlo as í un contra 
to existente entre el Estado y la A d m i n i s -
t r ac ión de dichos Almacenes, 
Se aco rdó apoyar esta p r e t ens ión . 
Terminado este asunto, se d ió cuenta de 
una soüc i tud de varios comerciantes y a l 
macenistas de vinos extranjeros, pidiendo 
el apoyo de la C á m a r a para obtener quo on 
los Aranceles se determine la dis t inción que 
ha de regir en la clasificación de los vinos 
extranjeros entre la par t ida 3G5, que t ra ta 
do los do marca, y la par t ida 367 que se re-
fiere á los ordinarios. 
E n el anterior Arancel l a diferencia en-
tre las partidas estaba determinado por el 
valor de 15 cts. por l i t ro en el pa í s productor: 
no h a b i é n d o s e determinado en el actual esa 
diferencia, los almacenistas y comerciantes 
referidos desean saber si aquella subsiste; 
ó en otro caso, q u é regla seguir para hacer 
la impor tac ión . A l mismo tiempo piden que 
á los que fundándose en lo anteriormente 
inst i tuido, hicieron las importaciones r ig ien-
do ya el nuevo Arancel , no se cobren dobles 
derechos, pues consta en este punto su ab-
soluta buena fe. 
Se a c o r d ó pasar la solicitud á la sección 
do Comercio. 
Acto seguido se leyó l a comunicac ión del 
Comité Central de Propaganda E c o n ó m i c a , 
transcribiendo el acuerdo adoptado en su 
ú l t i m a sesión. 
L a Junta aco rdó dar cuenta de este ofi-
cio en la primera Asamblea general que ce-
lebre la C á m a r a . 
Se aco rdó t a m b i é n pasar á informe de la 
sección de Indust r ia una instancia de la 
" L i g a E c o n ó m i c a " de Pinar del Rio, pidien-
do el apoyo de la C á m a r a para la exposi-
ción sobre el tabaco que ha d i r ig ido a l se-
ñor Minis t ro de Ul t ramar y que hemos pu-
blicado hace unos d í a s en el DIARIO DE LA 
MARINA. 
Se dió cuenta, por ú l t imo , do varios asun-
tos de orden interior, l e v a n t á n d o s e l a se-
sión cerca de las once de la noche. 
L a limpieza de los muelles. 
E n la m a ñ a n a de ayer ha continuado la 
limpieza del muelle de Vülalta, por emplea-
dos de las Obras del Puerto. 
L a bomba Habana, de los Bomberos del 
Comercio, que fué pedida por ol Sr. Gober-
nador Regional, o s t á trabajando á dos man-
gueras, desde las seis y media. 
E l "Imper ia l Priuce ." 
En la Comandancia General y C a p i t a n í a 
del Puerto, se recibió en l a noche del vier-
nes, el siguiente telegrama de la autoridad 
maritiraa dol Mariel : 
" A las ocho y media noche, salió de la 
varadura el vwpov Imperial Prince, ochando 
al agua ca rbón y barriles de cemento roma-
no. Avisado p rác t i co m a ñ a n a temprano pa-
ra su entrada." 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director dol Observatorio dol Real 
Colegio de Belén , nos remite para su pub l i -
cación la siguiente c o m u n i c a c i ó n y telegra-
m a : 
Habana, 24 de septiembre c?e_1892 ? 
á las 10 de la mañana . \ 
L a ligera depres ión que so p re sen tó al 
SE. de Santiago de Cuba ol 20, y ha ido 
avanzando para el O. por el mar del Sur, 
se va alejando, a l parecer, por la parte del 
Golfo; al propio tiempo que las i sobár icas 
do un fuerte ant ic ic lón cuyo centro demora 
por la parte del NE. , van invadiendo r á p i -
damente la Is la de Cuba. 
Este notable ant ic ic lón nos d a r á proba-
blemente brisotes frescos y de alguna du-
ración. 
B . Viñes S. J . 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
do Comunicaciones. 
Santa Clara, 23 de septiembre. 
Padre V i ñ e s . — H a b a n a . 
4 t. B . reducido 762,02, viento SE., flojo, 
cielo cubierto de velo cirroso. Te. on el 2? y 
3.er cuadrantes. 
Muxó. 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Matanzas, 23 de septiembre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
4 1 . B. 30.08, aneróido 764, Tormt? 27,5, 
viento ENE. brisa fresca y chubascos á 
intervalos desde la una, partos de cielo cu-
bierto 9, ele. al 1° y 2n cuadrantes. 
Buhigas. 
Bemedios, 23 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
A la una de la tarde hoy se p r e s e n t ó ar-
co cirroso muy baio al NO. 
3 t . B . 759,4, Termt? 30,4, viento ENE. 
arrafagado, de es. c o n t i n ú a al O., k. s. y n. 
del ENE. , cubierto. 
E l Administrador, Carrera. 
Santiago de Cuba 22 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
D ia 21. 
3 t B . 29,86 viento E N E . , cubierto. 
D i a 22. 
7 m. B. 29,94, viento E ESE., llovizna á 
intervalos. 
St. Tilomas, 22. 
7 m. B . 29,98, viento E. , claro. 
Barbada 22. 
7 m. B . 29,95, calma, en parto cubierto. 
Eamsden. 
Bemedios, 24 de septiembre, 
P. V i ñ o s . - - H a b a n a . 
9 m. B . 762,4, T e r m ó m e t r o 29,8, viento 
E. J N E . fresco, colas de c O., es. corren ve-
loces del ONO.,/c. bajos del E J N E . , halo 
solar débi l á las 8, cubierto. 
E l Administrador, Carrera. 
Canje de billetes.—Dia 34. 
rige la Direc t iva á l a Junta general y que 
contiene datos muy interesantes para el 
perfecto conocimiento del part icular do que 
se trata. 
E l DIARIO celebra -siempre y apoya cuan-
to representa u n adelanto y en esta ocasión 
puede aplaudir sin reservas, por cuanto la 
nueva Lonja, constituida en local adecuado, 
no sólo p r o p o r c i o n a r á conveniencias y co-
modidades a l comercio y a l públ ico , sino 
buenas utilidades á los accionistas. 
Prueba de ello nos la da la de Nueva 
York , en cuya cons t rucc ión se invi r t ie ron 
ha pocos años tres millones de pesos. Esa 
Lonja da vida á cuanto el edificio encierra 
y las acciones de la C o m p a ñ í a que la creó 
tienen, por lo mucho que producen, un va 
lor varias veces repetido del suyo nominal. 
Claro es que nuestra Lonja no p o d r á com-
pararse con la de Nueva York ; pero satis 
face conocer la voluntad de los señores que 
so ha l lan a l frente de la que aqu í tone pos 
provisionalmente establecida^ 
Don José Miguel Angulo. 
Con profundo sentimiento acabamos de 
saber que ha fallecido en esta ciudad, víc t i 
ma de un padecimiento quo no han podido 
combatir n i los esfuerzos de la ciencia n i 
los cuidados de su amorosa familia, el L i 
cenc íado en Derecho Civ i l y Canónico Sr. 
D . J o s é Miguel Angulo y Caray, padre ca 
r iñosís imo de respetable familia, y ompa 
rentado con otras de las principales de 
nuestra sociedad. 
Fallidas han resultado nuestras esperan 
zas y las de sus afligidos familiares, que ven 
desaparecer en corto plazo á una persona, 
justamente estimada por sus virtudes como 
padre y como amigo, y t an necesaria para 
los que, en la orfandad hoy, recogen un 
nombre honrado á fuerza de constante la-
bor adquirido. 
Reciba nuestro sentido p é s a m e la acongo-
jada familia del finado, cuya alma tenga 
Dios en su seno. 
E l c a d á v e r del Sr. Angulo y Garay s e r á 
conducido, á las cuatro y media de la tarde 
de hoy, domingo, al cementerio do Colón, 
donde rec ib i rá cristiana sepultura. 
A libre plát ica . 
Ayer fueron puestos á l ibre p l á t i c a los 
vapores Buenaventura, nacional, Aransas , 
americano, y Southrooel, inglés , que se ha-
llaban en observac ión en este puerto. 
T a m b i é n s e r á puesto hoy á l ibre p l á t i c a 
el vapor inglés Biver Ettoiclc. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Nuestro morcado azucarero 
ha presentado poca an imac ión durante la 
semana. Se vendieron algunas partidas de 
cent r í fugas pol. 96^97, para el consumo, de 
7 | á 7 i rs. arroba. Efec tuáronse a d e m á s 
las siguientes ventas: 
1,000 sacos cent r í fuga , pol. 98, para l a refi-
n e r í a de C á r d e n a s , á 8 rs. arroba. 
1,500 sacos cent r í fuga , pol . 9 6 i , á 7 i rs. 
arroba. 
500 ídem, a z ú c a r de miel , 88, á 5 reales 
arroba. 
E l mercado cierra quieto y los precios no-
minales. 
Durante la semana hemos tenido frecuen-
tes l luvias, las cuales han sido muy benefi-
ciosas á los nuevos campos de caña . Los 
hacendados, en general, se quejan de lo 
atrasado que e s t á n sus campos y se calcula 
que en algunos distritos el rendimiento se-
r á de 15 á 20 por 100 menor que el del a ñ o 
pasado; por m á s que el resultado final de la 
zafra dependo principalmente del tiempo, 
durante los tres meses que constituye la es-
tac ión de las lluvias. -
Existencias en l a Habana; 
Cajas. Beyes. Sacos 
De 
Nueva Lonja de T ívercs . 
L a Compañ ía a n ó n i m a "Lon ja do Víveres 
de la Habana" ha adquirido, a l contado, 
según escrituras otorgadas ante el notario 
públ ico Sr. D . Francisco de Castro, la casa 
callo de Lampar i l l a n ú m e r o 2, que forma la 
manzana comprendida entre dicha calle ó 
sea entre l a Plaza do San Francisco y las 
de Barat i l lo , Carpineti y San Pedro, que 
l inda con los muelles, edificio conocido por 
de Armona, en donde hoy se hal lan la L o n -
j a y la Bolsa y tione una superficie no me-
nor do m i l trescientos metros cuadrados. 
L a entendida Direct iva do dicha Socie-
dad, que preside el Sr. D . J o a q u í n M a r t í n e z 
de Pínil los, se propone constituir d e f i n i t i -
vamente la "Lonja de Viveros" en el local 
adquirido, reconstruyéndolo do $ m X h se!*da de todo górmea JWOÍYOI 
SLOO 
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Existencias en 23 
de septiembre 
de 1892 28 200 228.937 
Existencias en 23 
de septiembre 
de 1891. . . , 28 1.195 623.124 
Cambios.—Flojos. Cotizamos: £ de 20 
2 0 i por 100 P.; Cmrency, do 9 i á 10 p § 
P.; Francos, do 6 á 6J p g P. Dorante la 
semana so han vendido: £ 175,000, de 21f á 
20 p § P.; £320 ,000 sobre la misma plaza 
por el Tesoro, á 20.05 p g P.; 400,000 fran-
cos sobro P a r í s de 6J á 6 | p g P.; Currcncy, 
$530,000 sobre los Estados-Unidos, de 11 i 
9 f p g P., y $150,000 sobre M a d r i d y Bar 
celona de 5 f á 7 Í p g D . 
Rletálico.—DnTíimo la semana no so ha 
exportado n i n g ú u metá l i co . L a impor tac ión 
en la semana ha sido de $18,137 y on lo que 
va de año $9.974,305. 
Tabaco.—El exportado en la semana 
comprende: 5,281 tercios de tabaco en ra 
ma, ví.026,349 tabacos torcidos, 1.462,217 ca 
jet i l las de cigarros, y 4 5 H kilos de pica-
dura, y en lo quo va de año 158,718 te 
oíos en rama, 110.021,910 tabacos torcidos 
y 27.485,711 cajetillas do cigarros, contra 
127,368 de los primeros, 110.280,175 de los se-
gundos y 26.656,373 de las ú l t imas , on igual 























108.850 en oro $ 43 .714 .8* 
$ 116.306.70 
Andaluces, Aragoneses y Asturianos. 
Nuestro respetable amigo el Sr. D . Fran 
cisco de los Santos G u z m á n , Presidente de 
la Sociedad Andaluza de Beneficencia, d i -
rige á sus comprovincianos el siguiente l l a -
mamiento: 
" N i racional n i lógico seria que las pro-
vincias andaluzas dejaran de tener repro-
sentac ión , m á s ó menos modesta, en las fies-
tas del Centenario, y on t a l v i r t u d , ruego 
de todas veras á los andaluces residentes 
en la Habana, sin d is t inc ión de n ingún g é -
nero, se sirvan concurrir á la reunión que 
t e n d r á efecto el domingo 25 del actual, á 
las doce del dia, en los salones del Casino 
E s p a ñ o l . " 
Por disposición del Excmo. Sr. Conde de 
Ibáñez , so ci ta á todos los aragoneses para 
quo asistan á la j u n t a que so ce l eb ra rá ol 
domingo 25 del actual á las doce de su m a -
ñ a n a , en la casa calle del Obispo n ú m e r o 
74, con el fin de acordar si deben tomar 
parte en la proces ión cívica, que se celebra 
r á el 12 do octubre, con motivo del descu 
brimiento do A m é r i c a . 
L a Comisión del Centro Asturiano á cuyo 
cargo corren las fiestas con que esa socio 
dad se propone celebrar el cuarto Centena-
rio del descubrimiento de Amér ica , avisa á 
los j óvenes asturianos que deseen tomar 
parte on el a c o m p a ñ a m i e n t o de la carroza 
que m a r c h a r á en la p r ó x i m a proces ión cí 
vica, se sirvan concurrir á la Sec re t a r í a con 
objeto de informarlos de los pormenores 
consiguientes a l acto. 
A los sastres y camiseros. 
E l señor D . Gumersindo Saenz de Cala-
horra, tan pronto como tuvo conocimiento 
de lo publicado en ol DIARIO acerca do 
una Sociedad Mercant i l en Comandita, por 
acciones, para la explo tac ión de los giros 
de sas t r e r í a y camiser ía , nos exhibió otro 
proyecto de una sociedad Cooperativa, que 
piensa establecer on esta capital, cuyo pen-
samiento, antes do llevarlo á c a b o , vino pu-
bl icándolo por espacio de 6 meses en su pe-
riódico L a Confianza, porque esa idea hace 
años que la viene sustentando en provecho 
de sus compañeros , quienes, sin excepción de 
ninguna clase, todos t e n d r á n iguales dere-
chos, pues no h a b r á preferencias para nadie, 
toda vez que en la Soeiodad Cooperativa se 
n o m b r a r á un Consejo de Administración y 
en este una comioión compuesta de tres ac-
cionistas que fiscalice la marcha de la socio-
dad. T e n d r á un administrador, que e s t a r á 
obligado á dar cuenta semanalmente de to-
dos sus trabajos á la Comisión, y esta men-
sualmento al Consejo, sobro el estado en 
que se encuentren los intereses de los aso-
ciados. 
T a m b i é n mensualmente y por sorteo, nom-
b r a r á el Consejo do xVdministración la Co-
misión mencionada, no pudiendo nadie ser 
sorteado segunda vez hasta que no hayan 
d e s e m p e ñ a d o ese cargo todos los accionistas, 
ún ica manera de que vean todos la buena ó 
mala marcha de la sociedad. 
Esta Cooperativa de efectos de sas t re r ía 
y camiser ía , se es tab lecerá con un capital 
de cincuenta mil pesos, por acciones do á 
cien pesos, pagadoras en sois meses. 
Nos place la idea dol señor Saenz, ale-
g r á n d o n o s de que la vea realizada. 
Yapores. 
E n l a m a ñ a n a de ayer entraron en puerto 
los vapores ingleses Eoxburgh, de F i lade l -
fia, sin novedad, habiendo quedado en ob-
servac ión por tres d ías : y Moruca, de Nue-
va York , t a m b i é n sin novedad, el cual fué 
enviado a l Mar ie l á sufrir la cuarentena, 
por proceder de puerto infestado, lo mismo 
quo el noruego Kongfrodc. 
A s i mismo han entrado los vapores nacio-
nal España , do Barcelona y escalas, quo 
quedó á libre p lá t i ca , y americano Mascot-
te, do Tampa y Cayo Hueso, sin novedad y 
que quedó incomunicado. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icular del mismo: 
Nueva York, 23 de septiembre. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas, po la r izac ión 96, á 3.11il6 cts., 
costo y flote. 
Mercado de Londres, quieto. 
Azúca r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 13-1^. 
L a s fiestas de Covadonga. 
Recientemente dec íamos que p r o m e t í a n 
quedar con inusitado esplendor las solem-
nes fiestas que en honor de su excelsa Pa-
trona la Virgen de Covadonga celebra la 
Sociedad Asturiana de Beneficencia en el 
suntuoso templo de la Merced, y hoy nos 
ratificamos en lo dicho. 
Ayer tuvimos el gusto de asistir al ensa-
yo del grandioso Jerusalem, del maestro 
Gounod, que h a b r á de cantarse en l a "Sal-
ve" de osta tarde, á las seis y media y en 
la gran fiesta de m a ñ a n a á las ocho y me-
dia, y quedamos agradablemente sorpren-
didos por la bril lantez con quo lo ejecutan 
los distinguidos aficionados quo lo t ienen 
á su cargo. Sin temor do equivocarnos po-
demos asegurar que l l a m a r á grandemente 
la a tenc ión . En la fiesta de m a ñ a n a , como 
ya dijimos, se c a n t a r á la gran misa de Mo-
zart, estando la parte de tenor á cargo de 
una d ign ís ima persona cuyo talento musi-
cal es tan grande como su modes t í s imo ca-
rác te r , que nos veda el ser m á s osplícitos. 
o t r a sorpresa musical espera á los que 
m a ñ a n a asistan á la fiesta de iglesia. 
E l elocuente orador sagrado Edo. Padre 
Montadas tieno á su cargo la oración re l i -
giosa, y con esto queda dicho que, como 
siempre, r a y a r á á gran altura. 
E l I l tmo. Sr. Obispo as i s t i r á á la misa, 
así como ol Sr. Gobernador General y nues-
tras primeras autoridades. 
Una compañ ía con bandera d a r á la guar 
dia de honor á la entrada del templo, que 
es ta rá vestido con sus mejores galas. 
Durante la Gran Salve que se c a n t a r á es 
ta tarde á grande orquesta, se q u e m a r á n 
vistosos fuegos artificiales. 
Todo hace esperar que las fiestas de este 
año s u p e r a r á n en esplendor á las de los an-
teriores, por lo cual felicitamos por ant ic i -
pado á la Sociedad Asturiana do Beneficen 
cía, y particularmente á la d ign ís ima comi-
sión que tiene á su cargo las fiestas. 
L a función do teatro por la nocho promo 
te t a m b i é n quedar br i l l an t í s ima y extraer 
dinariamente concurrida, pues so han ago-
tado todas las localidades, lo quo no pod ía 
monos de suceder, dado lo escogido del 
programa, en el que figura obra t an aplau 
dida como L a Bruja , uua de las mejores 
zarzuelas del maestro Chapí ; la a p l a u d i d í 
sima composición de Clavó E l Lenguaje de 
las Flores, estreno do una comedia del fe-
cundo Nolón, t i tu lada L a Cruz de Nácar , 
con otras sorpresas que no constan en el 
programa. 
E l Centro Asturiano, en obsequio á su 
respetable hermana la Sociedad de Benefi-
cencia, e n g a l a n a r á sus balcones, on uno do 
los cuales durante la nocho se c o l o c a r á un 
potente foco eléctr ico que i l u m i n a r á la fa-
chada del gran teatro. 
Medidas de higiene. 
Por l a Alcaldía Municipal recibimos lo 
siguiente: 
E s t á reconocido por la higiene, que el ha-
cinamiento de personas en las viviendas, es 
nocivo á la salud, de los quo en las mismas 
residen, por cuya razón, el art ículo 120 do 
las Ordenanzas Municipales, atento al i n t e -
ré s de la salubridad públ ica , prescribe que 
las habitaciones de dormir deben estar bien 
ventiladas y aseadas y que no puedan ocu-
parlas m á s personas de lasque sin perjuicio 
de l a higiene sean capaces de contener, da-
do que cada persona necesita consumir dia-
riamente veinte y tinco metros cúbicos 
de aire. 
, Si en todo tiempo impórcá la ncl- obser-
vancia de este precepto, en la época aotuali 
por los fundadbs temores que se abrigan de' 
que noá ihVaÜa1 el Cólera, se hace preciso, 
oxi j i r su m á s exacto cumplimiento como-
medio de prevenir la p r o p a g a c i ó n de este» 
terrible mal . 
E n su v i r t u d llamo la a t e n c i ó n do todos-
Ios dueños ó encargados de Ciudadelas ó-
casas de vecindad, para que d é n el m á s 
exacto cumplimiento á dicho a r t í cu lo , e n 
concepto do quo, si girada visi ta por los 
Sres. Tenientes de Alcalde, resultare residir 
en alguna de ellas u n individuo m á s do los 
quo marca el mencionado ar t ícu lo , s e rán 
declarados incursos los dueños ó encarga-
dos do osas fincas en las multas y demá& 
responsabilidades que corresponda, d á n d o 
en ú l t imo extremo, si las correcciones i m -
puestas no diesen resultado, cuenta al Juz-
gado correspondiente, para lo que haya l u -
gar, por desobediencia á las órdenes do l a 
Autor idad . 
Habana 21 de septiembre de 1802.—Lms 
G. Corujedo. 
E l Alcalde Municipal ha participado á la 
Junta Provincial do Sanidad babor aperci-
bido y dado plazo do 8 d ías al propio^ino 
de la casa Obispo n? 7, donde se encuentra 
el Restaurant " E l Buen Gusto", para la re-
cons t rucc ión de las letrinas y sumideros, 
hasta dejarlas en las m á s favorables condi-
ciones higiénicas; as í como á la r epa rac ión 
de los fregaderos de la cocina. 
So ha participado por la Junta Provincial 
de Sanidad al Municipio, el mal estado de 
las letrinas de la casa n? 5 i de la calle de 
Crespo. 
Previo reconocimiento d é l a Comisión Sa-
ni tar ia de Muelles, compuesta de los Sres. 
Mazón y Rovira, han sido arrojados ayer a l 
mar los siguientes ar t ículos : 
24 tercios tasajo, averiado, del b e r g a n t í n 
goleta "Juanito," con 180 arrobas 14 libras; 
9 tercios tasajo, averiado, del b e r g a n t í n 
goleta "Josefa Dura l l , " con 40 arrobas y 5 
libras; y 
3 tercios tasajo, averiado, de la barca 
"Cris t ina Batet ," con 10 arrobas; 
59 serones cebollas, averiadas, de los 
Sres. M . Calvo y Ca; y 
200 jabucos cebollas, averiadas, de los 
Sres. Alonso, Jauma y C? 
En la visita girada á la casa Neptuno 31, 
encon t ró la Junta Provincial de Sanidad, 
en muy mal estado sus letrinas y sumide-
ros. 
E l Palacio de la Diputac ión . 
Nuestro respetable amigo, el Sr. D . Ma-
nuel Val le , Presidente do la Excma. D i p u -
t ac ión Provincial , por ausencia del Sr. Te-
ner í a , dispuesto siempre á realizar todo 
cuanto se refiere a l auge y bienestar mate-
r i a l de las Corporaciones que presido; aco-
giendo una indicación hecha en obsequio 
do ciertas innovacionos en el Palacio Pro-
vincial , ha dispuesto inmediatamente su 
real ización, debiendo citarse entro ellas por 
su in te rés actual, la sus t i t uc ión de los ino-
doros por otros m á s modernos y perfectos, 
y la ins ta lac ión de otra buj ía de Chamber-
land, á fin de proveer constantemente a l 
citado edificio, en que radica a d e m á s la Es-
cuela de Artes y Oficios, de agua garantiza-
E l Centenario en Colón. 
Nuestro apreciable colega E l Impar cial 
nos hace saber en su ú l t imo número , que 
idclantau r á p i d a m e n t e en dicha v i l l a los 
trabajos para celebrar en la misma el cuar-
to Centenario del descubrimiento de Amé-
;a. 
E l monumento e s t á levantado; los traba-
jos preparatorios para la fundación de la cs-
t á t u a del gran Almiran te , e s t á n muy ade-
lantados bajo la inteligente dirección do los 
señores don Juan Armst rong y don Enrique 
Es t apé , dueños de los acreditados talleros 
de fundición de esta v i l la ; el parque está 
casi concluido; los kioscos so van á instalar 
pronto: la luz e léc t r ica e s t a r á instalada y 
a l u m b r a r á perfectamento la población cuan-
do se efec túen las fiestas. Los d e m á s pre-
parativos, tales como la plaza de toros, h i -
pódromo y d e m á s , todo va adelante. 
Justa pet ic ión. 
Publicamos con el debido aprecio la co-
municac ión siguionte, persuadidos do que 
la petición quo en olla so hace, sorá bené -
volamente acogida por los dueños do esta 
blocimientos de comercio, á quienes com-
peto resolver en este asunto: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARUÍA. 
Muy Sr. mío: Ver í amos con susto en el 
periódico que tan dignamente dirigo V d . la 
siguiente pet ic ión, y an t i c ipándo le las gra-
cias por esta molestia. 
Todo el pueblo de la Habana se prepara 
para asistir á las fiestas con quo se celebra-
r á el cuarto Centenario del descubrimiento 
de Amér ica , para todos h a b r á entusiasmo 
y diversiones, unos como asistentes y otros 
como actores, y nosotros, los dependientes, 
tendremos que estar en nuestras obligacio-
nes sin disfrutar absolutamente de nada, 
cuando armonizando los intereses de los 
dueños y del públ ico , p o d í a m o s despachar 
hasta las doce del d í a y cerrar los estable-
cimientos para que nosotros t a m b i é n , hijos 
de Dios, p a r t i c i p á r a m o s de esas fiestas, 
cuando qu izás no volveremos á ver otras. 
Así es, Sr. Director , que esperamos do su 
bondad apoye esta idea y le q u e d a r á n agra-
decidos los dependientes en general. 
Varios dependientes. 
Habana, septiembre 23 de 1892. 
Inspecc ión de Ferrocarriles. 
Las oficinas de l a Inspecc ión de Ferroca-
rriles del Oeste, q u e d a r á n instaladas desde 
el lunes p róx imo en uno de los departamen-
tos quo ocupa la Sección Central de Obras 
i : PiMcas, eu el Gobierno GeaeraU 
Juntas de Higiene. 
B A R R I O D E S A N T A C L A E A . 
Relación de los señores que componen l a 
Comisión de Sanidad de este barrio d is t r i -
buida en secciones y á r e a s que á cada una 
corresponde. 
Seción I A — D . Roberto Chomat, D . Eulo-
gio A . Romaguera, D . Antonio Blanco.— 
Compostela y Acosta, aceras Este y Nor to 
respectivamente. 
Sección 2".—D. Eduardo Calderón, don 
Eduardo Dolz y Arango, D . Manuel Vallés . 
—Teniente Rey y San Ignacio aceras Sur y 
Oeste respectivamente. 
Sección 311—D. Robustiano Ruiz Crespo,, 
D. Jo sé de Cá rdenas y Gassié, D . Pedro 
Boer y P l á .—Luz , Damas y Samaritana. 
Sección 4,,—D. Federico del Castillo y 
Castillo, D . Manuel Dirubo, D . Waldino 
Hierro .—lí ic la v Cindadela do la Guardia. 
Sección5"—D.FidoI Cacheiro Torres, don 
Francisco Eymi l y Porr iño , D . Víctor L ó -
pez y Suárez.—Sol , Sta. Clara y Aguiar . 
Sección 6'!—D. José Alvaroz Rodr íguez , 
D. Miguel González Quintanal, D . Antonio 
Cánda le s .—Habana , de Acosta á Teniente 
Rey. 
Sección 7a—D. Rafael Menóndoz A r b u -
seu, D . José Masanez y Ferror, D . A n d r é s 
González Cueto.—Cuba, de Acosta á Te-
niente Roy. 
Habana, Setiembre 23 do 1892.—El Pre-
sidente, A . Galán. 
B A R R I O D E L C R I S T O . 
D . R a m ó n Llanio, D . Francisco Torres, 
D. Alvaro Yano.—O'Reilly, del 43 al 99. 
D . R a m ó n Pé rez , D . J o s é P. Dihins, don 
Eornando Regato.—Obispo, del 82 al IOS y 
111 a l 139. 
D . Gaudencio A r a n c é s , D . Marcelino 
González , D . V a l e n t í n Montesino.—Obispo, 
del 58, al 80 y del 83 a l 109. 
Dr . Romero Leal , D . Domingo Pé rez 
Santamarina, D . J o s é Monéndez M e n é n d e z . 
—Obrap ía , del 54 al 122 y del 55 al 115 y 
Lampari l la , del 42 al 108 y dol 39 al 75. 
Dr . Taboadela, D . Felipe Deporto Jena, 
D. Antonio Ibarra.—-Amargura, dol 66 a l 
96 y del 47 al 83. 
D . Ignacio Hidalgo, D . Antonio Diaz 
Bouza, D . Antonio Balseiro.—Teniente Rey, 
del 68 al 96. 
D . Jo sé Mar t ínez , D . Antonio L u a ñ a , don 
José Mayol.--Monsorrato dol 91 al 103. 
Ledo. D . Juan Aluya , D r . Agui lera , don 
Baldomero G a r c í a . — B e m a z a , del 2 al 36 y 
dol 1 al 37. 
D . G e r m á n F . González , D . F a b i á n Gar-
cía Pomar, D . Manuel G a r c í a . — V i l l e g a s , 
del 48 al 72 y del 49 al 93. 
D. Evaristo Moheda, D . Florent ino M a r -
tínez, D . Nicolás del Vallo.—Aguacate, del 
50 al 104 y del 31 a l 51. 
D. J o s é Auiceto Pardinas, D . J o s é Rodr í -
guez, D . Ventura Fulto.—Compostela, del 
40 al 68. 
B A R R I O D E P A U L A . 
D . Francisco Ampudia , D . Mariano Gal -
bany, D . Pedro Ruiz Cobiellas—Desampa-
rados y San Isidro do Habana al mar. 
D . Ensebio Rodr íguez , D . Vicente Gar-
cía, D . Joaqu ín C u n i l l é — P a u l a y Merced 
de Habana al mar. 
D . Manuel Hoyo, D . Manuel E c h a v a n í a , 
D. Basilio Muñiz D i e g o — J e s ú s M a r í a y A -
costa, do Habana al mar. 
D . Emil io de la Torre , D . Florencio Ale-
nany, D . J o a q u í n Pé roz F e r n á n d e z - O f l -
ños, Inquisidor y San Ignacio de Acosta a l 
mar. 
D. Ramón Argüe l l e s , D . Francisco Bon-
soño Infanzón, D . Nico lás Alvaroz—Dama?, 
Cuba y Habana de Acosta al mar. 
B A R R I O D E S A N J U A N D E D I O S . 
D . Francisco Casagran Colomé, D . A n t o -
nio Queralt Oller, D . A n d r é s M u n i n Foular 
O'Reilly pares, Empedrado, Tejadil lo, no-
nes de Habana a l mar, San Juan de Dios 
do Habana á Aguiar , Aguiar , Cuba, San I g -
nacio de O'Roiliy al mar. Mercaderes y Ta -
cón de O'Reilly á Empedrado. 
D . F uctuoso Gonzá lez Cueto, D . Mat ías 
Vera, D . Bernardo Rodr íguez L u i j e - H a -
bana pares, Aguia:-, Cuba, San Ignacio, Te-
ad iüo á mar. Tejadil lo pares, Chacón 
Cuarteles y P e ñ a Pobre de Habana al 
mar. 
B A R R I O D E L A N G E L . 
I ) . Fernando Molina , D . Manuel A g ü e r o 
y I ) . Antonio Mac ia .—Chacón , nones; Cuar-
teles, P e ñ a Pobre de Habana á Monserrato, 
parea; Habana, nones, do Chacón á Monse-
rrato, pares; Monserrato de Habana á Cha-
cón, nones; callejón de Espada y Composte-
la de Chacón á Cuarteles. 
D . Pedro Masoda, D . Benito Guerra y 
D . Aureliano González .—O'Rei l ly , pares, 
Empedrado do Habana, pares; á Monser ra-
to nones; Villegas, Aguacate, Compostela y 
Habana, pares; de O'Koilly á Empedrado, 
Bbúaba y cal lejón do San Juan de Dios. 
I ) . Ramón Combarro, D . Narciso Ferra-
mén y D . Estoban M o n é n d e z — T e j a d i l l o de 
Habana, pares, á Monserrate, Habana, 
Compostela, Aguacate y Monscrraute; de 
Empedrado, paros, á C h a c ó n , nones; V i -
llegas de Empedrado á Tejadi l lo. 
B A R R I O D E S A N T A C L A R A . 
D . Eulogio Romaguera, D . Antonio Blan-
co y D . Roberto Chomat.—Compostela, del 
83 a l 145 y Acosta, del 16 a l 58. 
D . Eduardo Ca lde rón , D , Eduardo Dolz 
Arango y D . Manuel Valles.—San Ignacio, 
dol 70 a l 120; Teniente-Rey, del 13 a l 41. 
D . Robustiano Ruiz Crespo, D . J o s é do 
C á r d e n a s y Gassie y D . Pedro Boher y P l á . 
— L u z , de San Ignacio y Compostela; D a -
mas, de Acosta á Luz; Samaritana, do Ha-
* liana áCompostelíii 
í 
i 
1). Federico Castillo Castillo, D . Manuel 
DIrubey D. Waldino Hierro.—Riela,, desdo 
.s.in Ignacio á Compostela. 
D. Fidel C. Torres, D. Francisco Enmil 
Porrillo y D. Víctor López Suároz.—Sol, do 
Compostela á San Ignacio; Santa clara, do 
Cuba á San Ignacio y Aguiar, do Tonionte-
Key a Sol. 
D . Josó Alvaroz Rodríguez, 1). MVgtiol 
González Quintana y D. Antonio C o d a l e s 
Alonso.—Habana, desdo T e n i e r ^ K e y ¿ 
Acosta. 
D . líataol Menóndez, D , Anill.¿s G o n z á . 
le/, Cueto y D. Josd Ma^6aneS F e r r e r . - C u -
ba, do Tonionte-Ro- Acosta. 
"BÁRAiC, 1)E gAN F E L I P E . 
r» DA ^ " ^ « J C O do la Cuesta, D . Faustino 
Y" ^ 1 y I ) . Alborto L a m e r á n . — A g u i a r 
c|08f.o Tcniento-Koy & O'Roilly, y Obrap ía 
uosdo Compostela A San Ignacio. 
D. Josiís de la Pneuto, D . Josó Masogosa 
y D. Melquiados Moucías '—Obispo y Lam-
parilla desdo Compostela á, San Ignacio, y 
Compostela desdo Tcniento-Rey á O'Reilly. 
D. Juan Nol la , D , Angel Cepa y D . Ri -
cardo Samanillo.—Amargura desdo Com-
postela á San Ignacio, y San Ignacio desdo 
Teniente-Roy A O'Reilly. 
D . Ricardo Santiago, ü . Juan García 
Pola y D . Juan IV-rez. - Habana y Cuba de 
Tonionto-Roy i l O'Reilly, y Tonionte-Rey 
(pares) do Compostela A San Ignacio. 
B A I i K l O D K SAN I S I D R O . 
D . R a m ó n Rorbolla, I ) . Fernando Alvaroz 
y D . R a m ó n Cabrera.—Acosta, (nonos) Je-
s ú s Mar í a y Curazao, de Monsorrato á Ha-
t a n a . 
D . Josó Cabrera, D . Juan Fraga y don 
Juan Garzón .—Merced y Paula de Alonso-
Trato á Habana. 
B . Jo só Blanco, I ) . Miguel Campa y don 
Francisco Verdura.—Velazco, San Isidro y 
Dosemparados, do Monsorrato ii, Habana. 
D . Valent ín (íil, I ) . Manuel Fe rnández y 
D . Agust ín del Río. -Egido, do Acosta á 
Almaceno8,.Fundición y Recogidas. 
Dr . Forrer, D. Josó Ramón Mar t ínez y 
D. Josó Manso.—Picota, de Acosta á Mon-
sorrato, Conde y Rayona. 
D. Jo sús Rodr íguez , I ) . Alejandro Azoy 
y D . Enrique Robel ín .—Compostela y Ha-
bana, (paros) do Acosta á Desamparados. 
BABSIQ D E SAN P K A N C I S C O . 
D . Gavino Quintana, D . Manuel H e r n á n -
dez y D. Josó Allegue.—Picota y Teniente 
Roy (nones), desde San Ignacio á Mar , San 
Podro, Oílcios, Mercaderes y San Ignacio. 
Do Teniente Rey nones á Sol paros. 
D . Agus t ín Coba, D . Ezoquiol B a r q u í n y 
D. Juan Alberto.—Sol (nones), Santa Clara 
y Luz, do San Ignacio á mar, San Pedro, 
Olidos, Inquisidor y San Ignacio (nonos) 
do Sol á Luz. 
D . Jacinto Suárez , D. Eduardo Gut iór rez 
y I ) . Romualdo Rossi.—Luz (nonos) Acosta 
(paros), do San Ignacio á mar, San Pedro 
y Oficios, Inquisidor, San Ignacio (nones) 
•de Luz á Acosta. 
BABRIÓ D"EL T E M P L E T E . 
D. Josó Pujol, D . Josó Coll y D . J u l i á n 
Bongocliea,—O'Roilly acera S. á Lampar i -
l l a N . y de San Fedro á Barati l lo acora N . 
D . Ramón Pérez, D . Josó Garc ía F e r n á n -
dez, 1). Carlos Garc ía Cuó y D . Faustino 
Andes . -O'Rei l ly acora S., Lampari l la ace-
ra N . y Barati l lo acera O. á Oficios acora E. 
D. Francisco Gut iér rez , D . Manuel Sal-
cedo, D . Santiago Garc ía y D . Josó Garc í a 
Blanco.—O'Roilly acora S. á Lampar i l la a-
cera N . , Oficios acera O. á Mercaderes aco-
ra E. 
D. Antonio Quesada, D . Rafael Castillo, 
D. Constantino Gar r í y D . Braulio Mar t í -
nez.—O'Reilly acora S, á Lampari l la acera 
N., Mercaderes acera O. á San Ignacio E. 
D . Angel Garc ía , D . Benito Lage, D . I g -
nacio Nazabal y D. Estanislao Alvaroz.—De 
acera S. Lampari l la á Teniente Rey acera 
N. y de Mercaderes acera O. á San Ignacio 
acora E. 
D . Manuel Cacbaza, D . Domingo Zabala, 
D . Paulino Viadero y D . Constantino Ló-
pez.—De Lamparil la acora S. á Teniente 
Roy acora N . y Mercaderes acera O. á San 
Ignacio acera E. 
D. Casimiro Saoz, D. Raimundo L a r r a z á -
ba l y D. Andrés Cubr ía . - - Inspecc ión Ge-
neral del barrio. 
D . Daniel Ruiz, D . Pedro Pernas y don 
Francisco García .—Riela y Sol de Compos-
tela á Egido. 
B A R R I O D E S A N T A T E R E S A . 
D . Manuel Prande, D . Andrés Acoa y D. 
Jaime Nogueras.—Aguacate y Villegas, de 
Teniente Roy á Luz. 
D . Manuel Rodr íguez , D . Manuel Macías 
y D . Ba ldomoioTorresagas l í .—Cris to , Ber-
naza y Egido. 
D . Salvador Sabí, D . Francisco Ravontós 
y D . Alejandro Alvaroz. — Teniente Roy, 
Monsorrato y Compostela. 
D . Juan José Sta. María , D . Manuel A -
m é z a g a y D. l íornardo Antolo. — Curazao, 
Picota, Acosta y Luz. 
BARBIO D E CASA U L A N C A . 
D. Elias Alvarez, D . Antonio Gómez y 
D. Antonio FeM.—Pescante del Morro y 
sus inmediaciones. 
D . Francisco Macho, D . Domingo Romi-
Uo y 1). Santiajío Deus.— Marina del 1 al 
23 y sus inmediaciones. 
D . Antonio García , D . Jorge Nicoleto y 
D . Nicolás Tumera .—Cal le jón do San A m -
brosio á Triscornia y estancias contiguas. 
D . Amado do los Cuetos, D . Lorenzo Ca-
rreras y D. Antonio Casteloiro.—Sevilla, do 
San Antonio á San Ambrosio y calle de A -
nirnas. 
D. José Maresma, D . Manuel Delgado y 
D . Longinoa Candan.—Sevilla, do S a m á á 
San Antonio y sus inmediaciones. 
Enfermedad sospechosa. 
A las tros do la madrugada de ayer, fué 
avisado el médico do guardia de la casa do 
Socorro de la 1" Demarcac ión , Dr . D . Joa-
quín Núñez do Castro, do que en la casa 
n ú m e r o o do la calle de Curazao so hallaba 
atacada de eufermodad sospechosa la mo-
rena allí recocida Catalina H e r n á n d e z , do 
80 años do edad. Reconocida quo í'uó la 
paciente por el médico referido diagnost icó 
que presentaba vómitos, diarreas frecuen-
tes calambres y dolores en la región epi-
gás t r ica . En vista do la naturaleza de los 
vómitos y de las materias depuestas, cróe 
el médico quo so trata do imayastro enteri-
tis por ingesta. So le indicó lo oportuno, 
habiondo mejorado aquella notablomonto. 
El citado Doctor ha expuesto la obliga-
ción en quo se hallan los vecinos do dicha 
casa do desinfectarla. 
Del Gabinete Partionlar. 
ASESINATO. 
Como á las cinco de la madrugada del 
jueves fuó herida do gravedad la morena 
Juana Valado, natural do Guara, y residente 
en un ba r racón del ingenio "Central Mor 
codita." . 
L a morona Juana, presentaba, según cer-
tificación módica, quince horidas, quo le 
causaron la inuerte> á los pocos momen-
tos. 
E l autor del crimen lo os el moreno San-
tiago Anoroga, quien t r a t ó de suicidarse, 
inliriéndoso una herida on el cuello. 
E l Juez Municipal so hizo cargo de la 
ocurrencia. 
C R O m c a . GrJBNEÜÍAL.. 
A fin do que puedan extenderse los tí-
tulos provisionales do las nuevas acciones, 
ha dispuesto el Sr. Presidente del "Ferro-
carr i l dol Oeste," que sólo so admitan las 
transferencias do las actuales hasta el mar-
tos del corriente inclusivo. 
—Los vapores Guaniguanico y Praviano 
suspenden sus viajes á Diraas, por motivo 
do no haber carga para dicho puerto. 
—Mauana, limos 20, se ce lebrarán en la 
parroquia de Ntra. Sra. de Monsorrato, hon 
ras por el alma do los pobres do la misma 
quo han fallecido on el pasado mes de agos 
to. 
—For la C a p i t a n í a General se han hecho 
los siguientes nombramientos on el Inst i tu 
to do Voluntarios: pr imor teniente D. Josó 
Estoban Liras, y eogundo teniente á D 
Laureano López; asimifuno so han concedi-
do las bajas que damos á cont inuac ión : te-
niente coronel, D . Manuel Pé r ez ; capitanes, 
D. Fidel Cachoiro y D i Manuel Rodr íguez ; 
primeros tenientes, D . J o s ó Alonso Gonzá-
lez, D. Antonio Rigal , D . Ale jandro Valle, 
D . Fraucisco A n d r i a l y D . A n g e l D ú o , y 
segundos tenientes, D . Alfredo H e r n á n d e z 
y D . Prudencio Suárez . 
—Según leemos en un colega de Matan-
zas está llamando la a tenc ión do los seño-
res facultativos de aquella pob lac ión y del 
público un caso de sueño his tór ico c a t a l ó p -
tico, quo se observa en la persona do un 
púber , casi un niño, llamado Carlos F á b r o -
gas, aprendiz de zapatero. Este jovon i n -
gresó el d ía 2 de agosto on el hospital c iv i l 
"S.uita Isabel", á cargo del señor Zambra-
ua, en un estado de sueño letárgico y en la 
actualidad con t inúa durmiendo, presentan-
do el t ipo ca ta lép t i co no interrumpido, es tá 
tranquilo y so sostiene á beneficio do una 
al imentación apropiada. 
— A causa de la pertinaz sequía, los ha-
cendados y colonos do Remedios creen que 
la próxima zafra se rá muy corta allí. 
—A los 74 años de edad ha fallecido en 
Santa Clara d o ñ a Anselma Capiró y Llora. 
—La cosecha do tabaco que so es tá esoc-
giondo en Remedios resulta muy ahuüdan-
—Se han creado en Cienfuegos brigadas 
sanitarias do obreros que á las ó rdenes de 
las respectivas comisiones, procedan á la 
limpieza y saneamiento de las calles y ca-
sas. 
P O E S I A D E L H O G A R . 
Engalamos hoy las p á g i n a s del DIARIO 
con una de las m á s delicadas y conceptuo-
sas composiciones que ha arrancado á su 
l i r a el valiente 6 inspirado poeta nuestro 
querido amigo D . Saturnino Mar t ínez ; com-
posición motivada on la reciente muerte do 
una de sus encantadoras nietas. Víctor 
Hugo escribió un l ibro inspirado on el a-
mor de la familia: Ü l Arte de ser abuelo; 
pero el autor de las Orientales no pasó , co-
mo el cantor de M i Valle Natal, por el do-
lor de perder á uno de osos pedazos del co-
razón, dos veces hijos, que vuelven los an-
cianos á la infancia, para que so identifi 
quen abuelos y nietos. Eso dolor, que co 
nocen los que lo han sentido, lo expresa de 
modo tan dulce como t iornísimo el Sr. Mar-
tínez en estos versos: 
EN LA. MUERTE DE M I NIETA. 
Conjunto de hojas de l i r io 
y de póta los de rosa, 
libre do pona y mar t i r io , 
era de m i hogar delir io, 
l a p e q u e ñ u e l a tojosa. 
Arrul ladora y parlera, 
con sus pracias infantiles 
y sus dulces juegos, era 
la música placentera 
de mis ya viejos abriles. 
Y ayer, ayer de m a ñ a n a 
tendió el vuelo con dolor 
y fuésemo á la sabana 
íy aún no ha vuelto la temprana 
fugitiva do mi amor! 
Y es tá destrozado el nido, 
marchita la rama verde 
en quo estaba suspendido, 
jy sólo so oyó un gemido 
que no sé dónde se pierde! 
Ay! que tras lento sufrir 
y tras hondo suspirar, 
se la vió en los aires i r 
alejándose, y pasar 
para nunca m á s venir! 
Flor nacida junto al rio 
de mi amor y mi ternura, 
rama do un vás t ago mió, 
segada por el impío 
vendaval do la amargura. 
Nuncio do dichas, encanto 
de la alcoba bendocida 
que hoy sólo guarda entre llanto 
la imagen entristecida 
del ángel que quise tanto. 
Cuna de dulces amores, 
volvióse urna funeral, 
y, al soplo de los dolores, 
quedó sin perlas ni llores 
el t á l amo conyugal. 
Y aquella n iña hechicera 
de rizada cabellera 
que jugueteaba á mi sombra, 
exhaló su luz postrera 
y cayó mustia en la alfombra. 
¡Ah! ¡Quo no pueda mi anhelo 
volverla el soplo de brisa 
que animaba con su vuelo 
aquella dulce sonrisa 
y aquellos ojos do c i e l o ! . . . . 
Alma quo serena y pura 
fuiste de la gloria en pos, 
m á n d a m e desdo la al tura 
un ósculo de ternura 
envuelto en gracia de Dios! 
SATURNINO MARTÍNEZ. 
8 U 0 E S 0 8 . 
P R I N C I P I O S D E I N C E N D I O . 
A las ocho do la noche del viernes, hubo 
un principio do incendio en la casa nútn. 12 
do la calle do Velasco, residencia do doña 
Josefa Arencibia. E l hecho tuvo origen por 
haberse inllamado una l á m p a r a , siendo so-
focado por los vecinos. 
—En las casillas números 1 y 3 de la callo 
Central del mercado de Tacón , hubo anoche 
á las onco y media un principio de incendio, 
siendo éste sofocado por la pareja de Orden 
Público números 89 y 277, el sereno par t í 
cular D. Josó Rivera y el paisano D . A n -
drés Sanjurjo. 
A l lugar del sucoso acudieron las Bombas 
do ambos cuerpos, sin quo tuvieran necesi-
dad do funcionar. No so pudieron precisar 
las pé rd idas sufridas. E l Sr. Juez de guar-
dia so const i tuyó en dicho lugar. 
DETENIDOS. 
Por el celador dol barrio de la Punta fue-
ron detenidos dos individuos blancos, por 
acusarlos el soldado rebajado D . Manuel 
Alvarez, de ser los presuntos autores del 
hurto do mi centén, en momentos de ir lo á 
cambiar á la bodega Consulado número 70. 
aoBo. 
A l celador del barrio do Chávoz par t ic ipó 
D. José Tejeiro y Fraguera de que, como á 
las ciucoy media del diaanterior, hab ía no-
tado que la puerta de la bodega de salida á 
la callo de Tonorifo, se encontraba abierta, 
presentando una excavación el pavimento 
on la parte exterior, donde habían hecho 
un hueco, faltándolo la gabota de la venta, 
quo contenía algunas monedas fraccionarias 
y cuya gabeta la enconr ró vacía on la azo-
tea de su cas i ; y que do otra gabeta que 
tenía en la barbacoa del interior dol esta-
blocimionto, lo faltaban $800 on metá l ico y 
B[B., sin que pudiera precisar quién ó quié-
nes fueran los autores, suponiendo el cela-
dor quo por las circunstancias que media-
ron y las contradicciones del dueño , el he-
cho sea dudoso. 
C I U C U I . A D O S . 
Los celadores de los barrios de Santa 
Clara, Cristo y Angel, detuvieron á cuatro 
individuos blancos, quo so hallaban circu-
lados por varios delitos. 
ENLACK .—En la madrugada del domin-
go 18 del comente, unieron sus destinos con 
el indisoluble sacramento del matr imon io, 
en la iglesia dol Monsorrato, la bolla-, v i r -
tuosa y s impát ica señor i ta Mercedes V i l l a -
mil y Fe rnández y el inteligente y laborioso 
joven Ldo. D . Miguel Diaz y Mar t ínez . La 
novia lucía una elegante "princesa" de 
brochado blanco, adornada de ricas b lon-
das y sembrada de preciosas guirnaldas de 
azahares, qne hac ía rosaltar su hermosura 
y sus encantos. Incomparable era la expre-
sión de sus bellísimos ojos, cubiertos por el 
casto velo de la desposada. 
Fueron padrinos de ese matrimonio, nues-
tros queridos y respetables amigos doña 
Isabel F e r n á n d e z de Vi l l ami l y don Ubaldo 
Vi l lami l , padres de la novia; y de velacio-
nes la graciosa Srta. Avelina Diaz y nues-
tro apreciablo amigo D . Juan Josó Diaz, 
hermanos del contrayente. L a concurren-
cia, que se redujo s ó l o á los familiares de 
ambos jóvenes , á causa de la sensible pér-
dida de su querido padre, sufrida por el no-
vio, fuó obsequiada con un espléndido de-
sayuno. 
Pa r t i ó la enamorada pareja on el tren que 
á las seis do la m a ñ a n a salo de la estación 
de Cristina, para dirigirse al pintoresco 
pueblo de San Cristóbal , de dondo es Re-
gistradpr de la Propiedad el Sr. Diaz. 
¡Quiera el Eterno conceder á los nuevos 
desposados una felicidad incomparable y 
(pie n i la m á s ligera nube empañe el cielo 
do su dicha! 
CONVOCA r om A.—Por medio de un anun-
cio que se publica en la sección correspon-
diente, la "Sociedad Castellana de Benefi-
cencia" cita á todos los señores asociados á 
la misma para que asistan á la Junta Ge-
neral ordinaria, quo debe celebrarse hoy, 25, 
en los sal MÍOS del "Casino Español" , á launa 
de la tarde. Se recomienda la puntual asis-
tencia. 
JOYAS Y BRONCES .-En la elegante pren-
dería de los hermanos Cores, t i tulada " L a 
Acacia," y cuyas señas saben perfectamen-
te las personas do gusto refinado, so han 
recibido diversidad do ar t ículos do bronce, 
que se exhiben en aquel establecimiento y 
llevan la acreditada firma de sus autores 
respectivos. T a m b i é n so ha aumentado la 
extensa colección de joyas finas, con una 
e sp lénd ida remesa, destinada á sor lucida 
en las p róx imas tiestas dol Centenario. 
Desdo que on la Habana circulan los 
cuartos (metal inferior), so ha desarrollado 
el amor á los bronces. 
I l a y quo visitar L a Acacia,—jovon de la 
aristocracia. 
L A "BENÉKTCA DE MÚSICOS."—Esta nso-
cifbióu prosigue haciendo los preparativos 
para su fiesta inaugural, que debo e-
íoc tuarso el domingo 2 del p róx imo octu-
bre, d i r ig ida por el per i t í s imo maestro don 
Modesto J u l i á n . Entre las novedades que 
sabemos figuran en el programa, merecen 
citarse la br i l lante sinfonía do Ciiapí, Los 
Gnomos de Granada,-pov una orqueeíu de 
60 profesores, colocada en una caja i inm;-
nica, á fin de quo so aprecie la di i ici lfcl jra 
l abor do D . Ruperto; Mencionaremos tan> 
jjióu la ejeciioióu do }ft zarzuela; cu dos ac-
tos. E l Estreno de una Artista, desempeñan-
do el papel de "Cerina" la distinpuida se 
ñor i t a Luisa G i l del Real, tan celebrada en 
los diferentes conciertos on que ha to 
mado parte. La acompañan la Srita. Ibáñez 
y los Sres. Massanet y Villarreal . 
Con esa función esp lénd ida—(á juzgar 
por ambos números) ,—verá su caja p ic tór i -
ca—la "Benéfica de Músicos." 
IGLESIA DE SAN NICOLÁS.—Hoy se cele -
bra una gran fiesta religiosa en la Iglesia 
de San Nicolás, en honor do la Virgen de la 
Caridad. 
Por la m a ñ a n a h a b r á misa cantada; y por 
la tardo sa ld rá la referida imagen en proce-
sión, recorriendo las calles de San Nicolás, 
Estrella, Escobar, Salud y Lealtad, que-
dando depositada en la casa número 155 de 
la ú l t ima de las callos referidas. 
L a Comisión que entiende en este asunto, 
ruega á los vecinos adornen las fachadas do 
las casas por donde ha de pasar la proce-
sión. 
HERMINIA ANTORCHA.—Esta estudiosa 
señor i ta , alumna de la Escuela Normal de 
Maestras, acaba de aprobar las nueve asig-
naturas del primer curso, en esta forma: 
cinco calificaciones do sobresaliente, tres de 
notable y una de bueno. Reciba la aplicada 
Herminia Antorcha nuestra m á s cumplida 
enhorabuena, que hacemos extensiva á su 
familia y profesores que la han preparado. 
R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS MÉDICAS, 
FÍSICAS Y NATURALES .—El domingo 25 del 
mes actual, á la una y media do la tardo, 
ce lebrará esta Academia sesión públ ica or-
dinaria en su local alto, calle de Cuba (ex-
convento de San Agust ín . ) 
Orden del dia.—Io Informe médico-le-
gal, por Dr . E . Núñez.—2? Nota acercado 
la inlluencia reparadora y excitante de cier-
tos líquidos orgánicos . Casos clínicos, por el 
Dr. Montané.—3? Discusión acerca de la 
re tención placentaria. Vacuna. Se admi-
nistra grá t i s en el salón bajo de la Acade-
mia, todos los sábados , de 11 á 12, por los 
Dres. Valdés y Lavln.—Habana y septiem-
bre 23 de 1802.—El Secretario general, Dr. 
V. de la Guardia. 
LICEO DE REGLA .—Según so nos comu-
nica, hoy, domingo, se verifica en los salones 
de esta Sociedad reglana, una amena "reu-
nión familiar." Dicha fiesta ín t ima la ofre-
cen las distinguidas damas quo forman la 
"Asociación Protectora" de ese centro y se-
r á amenizada por un magnífico sexteto. De 
paso diremos que para el dia 8 del entrante 
octubre se l levará á efecto en la misma, una 
velada l i teraria, con motivo de inaugurar 
sus trabajos ese dia la Sección de Li tera-
tura. 
NUEVO MÉTODO.—Se nos ruega llamemos 
la a tenc ión de los aficionados al arte de la 
música on general, acerca del anuncio in -
serto en otro lugar relativo á un sistema de 
enseñar el violín, t ranscr ipc ión hecha para 
una n iña por su profesor D. A . Diaz, miem-
bro de la nueva Asociación Benéfica do Mú-
sicos. 
Dicho trabajo no es tá basado en piezas 
"recreativas" y es propio para que fácil y 
correctamente se conozcan las primeras po-
siciones del instrumento y para que cual-
quiera persona, de aficionada pueda pasar á 
profesor, si así lo deseo, continuando el sis-
tema en toda su ex tens ión .—Para otros por-
menores, acúdase á Teniente-Rey 22. 
ESPECTÁCULOS PARA ESTA NOCHE.—El 
regente de la impronta nos avisa que hoy 
queda poco espacio para la gacetilla y, por 
lo tanto, queno gastemos mucha pólvora 
en salvas. He ahí el por qué nos vemos 
constreñidos á escribir los párrafos l i l ipu-
tionses quo van á continuación: 
Tacón.—Variada función cuyos produc-
tos se dedican á la Sociedad Asturiana de 
Beneficencia. E l coro á voces solas E l 
Lenguaje de las Flores.—La zarzuela en 
tres actos L a Bruja , por la Compañía de 
Albisu.—Estreno del juguete L a Cruz de 
Niícar, original del aplaudido sainetero 
nuestro amigo D . Perfecto Fe rnández Usa-
torre, acreditado pintor de las costumbres 
asturianas.—Alas 7^. 
Payre / .—Compañ ía d ramá t i ca de don 
Leopoldo Burón .—A las ocho: L a exposi-
ción de tipos Salón Eslava, obra desempe-
ñ a d a por D . Vicente Roig.—Por segunda 
vez E l Oso Muerto, en dos actos.—Fin de 
fiesta: L a Cascara Amarga.—La, función es 
muy buena y muy larga. 
. á ¿ t e ¿ í . - C o m p a ñ í a l í r ico-dramát ica es-
pañola . Tres zarzuelitas: N i ñ a Panclia, 
L a Colegiala y E l nombre es Débil, á las ho-
ras do costumbre. En las tres toma parte 
ta tiple señor i ta Luisa Ibáñez . L a misma 
compañía tiene en ensayo las obras "Los 
Extranjeros" (en un acto) y " L a Mujer de 
P a p á " (en dos). 
-¿í/ í ímfem.—Compañía de Variedades.— 
A las 8: Cuadros Plásticos. Baile.—A las 
9: Retazos Nocturnos. Baile.—A las 10: 
E l Gallego y la Cubana. Baile. 
Teatro de Guanabacoa.—Función combi-
nada por el prestidigitador Enireb y la sibi-
la Eva, secundados por la famosa bailarina 
sevillana señora Tejero.—Escamoteo, mag-
netismo, adivinación y los bailes "Las Pe-
teneras" y " L a Gitana", desempeñados por 
Rosita.—A las 8. 
SOCIEDAD DE SOCOROS MUTUOS " L A 
PRENSA".—Hoy á las once de la m a ñ a n a se 
efectuará una Asamblea, en el domicilio de 
aquella sociedad. Lagunas 60, con objeto de 
discutir el modo y forma con quo la misma 
debe asistir á la procesión Cívico-Histórica. 
Para esa reunión se convoca á los repar t i -
dores de periódicos, vendedores y á los que 
simpaticen con el pensamiento. 
E L TÁYABA.— Sociedad de ins t rucción, 
recreo y sport, establecida en Suárez n ú : 
moro .105.—Programa de la función dispues-
ta para hoy, domingo: 
1? Obertura de la ópera "Montccchi ," por 
las señor i tas María Neira y Mati lde Es té-
vez. 2o Discurso por el Sr. Angel Trémols . 
3° "Chauson Creóle," por la señor i ta Rosa 
Inclán. 4o Gran aria de "Los Hugonotes," 
por la señor i ta Isabel García . 5o Poesía " L a 
Danza Cubana," por el Sr. Florencio Diaz 
Smith. ü" " F a n t a s í a Morisca," por la seño-
r i t a Mar ía Neira. 7o A r i a final de " L u c í a 
di Lammormoor," por la señor i ta Matilde 
Estóvez. 
1° Romanza de "Jugar con Fuego," por la 
señori ta Rosa Inc lán , a c o m p a ñ a d a al piano 
por la señor i ta Estóvez. 2? Poes ía "Reyerta 
Infant i l , " por la señor i ta Cármen Busta-
manto. 3? Vals de salón, por la señor i ta 
Neira. 4o "Jota aragonesa," por la soñorka 
García . 5° Poes ía "Post-Umbra," por la se-
ñor i ta Rita Mar ía Bustamante. 6o " E l Poe-
ta moribundo," melodía, por lo señor i ta Es-
tóvez. 7? Monólogo " E n v í speras de la bo-
da," por el Sr. Walterio Oña te . 8o Resúmen 
por el Sr. Presidente. 0o Baile. 
UN RACIMO DE NOTICIAS. — En Matan-
zas, Cienfuegos, Santiago de Cuba y otras 
poblaciones, se p o n d r á en escena, du-
rante las fiestas del Centenario, la loa A 
L a s Puertas de la Gloria, escrita por un 
compañero nuestro. En esa obra figuran 
España , América , Colón, Isabel la Católica, 
Fray Marchena, la Envidia y un Angel. A -
domás guerreros, indios, y hombres de 
mar. 
—En la bien instalada "Taberna de Ma-
nín ," Obrap ía 95, se puso ayer espiche á u-
na pipa do la saludable ó higiónica sidra 
asturiana. Hoy, después de las funciones 
religiosas y antes do las profanas, que los 
astures consagran á su excelsa patrona la 
Virgen do Covadonga, muchos hijos del 
Anseba se han citado para aquella casa, á 
fin de escuchar los sones de la gaita, sabo-
reando rica fabada y sardinas, acompaña-
das de vino blanco en pellejo, y otros líqui-
dos puros y confortables. 
— E l viernes ú l t imo se recibieron en E l 
Anón del Pratfo—Prado 110— entre otras 
frutas, nada menos quo 4000 sandias ame-
ricanas, dulces como la miel y de corazón 
rosado. Cajigas y Ca, por lo visto, cróen que 
no se pono colérico n i un día, 
el que toma refrescos de sandia. 
—Ha fallecido en Santiago de Cuba el 
notable violinista D . Antonio Figueroa, que 
se dió á conocer en E l Nuevo Liceo, en el 
Centro Gallego y en los principales teatros 
y sociedades de esta capital. E l entierro de 
ese artista ha sido una verdadera manifes-
tación de duelo. 
—Varias damas asiduas concurrentes á la 
tertulia de "Payret," se nos quejan de la 
mala calidad del agua quo se expende en 
la cantina de aquel departamento.— Espe-
ramos que esta ligera indicación sea aten-
dida por quien corresponda. 
VANITAS VANITATUM.—Do un suscrip-
tor; 
" Y o soy nieto del sol," exc lamó un dia 
un chino natural de T h a o - c a o - c h í a , 
"toda, con mi poder, la t ierra abarco," 
y en tanto que estas cosas repe t í a 
se cayó de naricea on un charco; 
y otro chino piadoso 
al ver de nuestro chino ol desconsuelo, 
le dijo con acento misterioso: 
"vaya usted á con tá rse lo á su abuelo." 
M . Alvares!. 
A LO QUE OBLIGA LA CANÍCULA.—Entre 
dos amigos: 
—Ayer te he visto pasear en Cá r lo s I I I 
con Julio, y os cría enemigos i r reconci l ia-
bles. 
—Es verdad; pero, como hace tanto ca-
^or, hemos roto ol hielo. 
E l Morrhml Chapoteaut representa, en 
poco volumen, todos los principios activos 
dol aceito do h í g i d o do bacalio moreno, 
salvo la parte grasa; esta preporac ión so 
núi-i'uv. puoa u l loa nmoü, Qi las mujeres, n i 
los jóvenes se deciden á absorver tan de-
sagradable brevaje. E l Morrhuol Chapo-
teaut, en forma de pequeñas cáps idas supri-
me todo sabor y eruptos nauseabundos, a-
cabando en breve con la tos desarrollando 
el apetito y reanimando las fuerzas. 
Jóvenes que deseáis curar en breve y no 
ignoráis que el oopáiba cayó en desuso, 
bueno es que no descuidéis de exigir en las 
cápsu las de Sándalo el nombre Orimault. 
En las ú l t imas ventas de Indias, el precio 
del palo de Sándalo de Myeore ha aumenta-
do de 25 0[0, y la falsificación es de temer 
hoy m á s quo nunca. 
Considero el A G U A A P O L L I N A 
R I S sumamente útil en la mayoría 
dé casos de trastornos gastro-intesti 
nales. 
D r . B a i m u n d o de Castro . 
C1154 . 1-St 
Muchas señoras iguorun que en L A F A S H I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
LA FASHIOMBLE 
recibe todos los meses de Europa, los últimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artfeulos de fantasf^ para señoras y niñas. 
CORONAS F U N E B R E S 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, O B I S P O , 119. 
C1451 P 1-St 
Para digestiones penosas y falta 
de apetiiv;. 
1)E GANDUL. 
C 1467 alt P 3-8 St 
W3H5ZSHSESHSESESZSESHSZSB 52SÍ5HHSESE 5ESEH5H5 
S O C M B C i S I E L U M 
D E B E N E F I C E N C I A . 
De orden del Sr. Presidente, tingo ol honor de ci-
tar por este medio á todos los seiores asociados para 
quo sirvan concurrir á la una de ¡a tardo del domingo 
25 del actual al Casino Español, con objeto de cele-
brar la Junta general ordinaria quo previene el ar-
tículo 35 del Reglamento. 
Habana, 17 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
Victorino Salazar. C154Í 7d-18 la-19 
U n i f o r m e s p a -
r a c o l e g i a l e s s e 
h a c e n m u y b a -
r a t o s e n i a P a l -
m a , M u r a l l a y 
o I4f)7 alt 1-St 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 25 D E S E P T I E M B R E . 
E l Circular está en Santa Clara. 
San Lope, obispo y confesor y santa María de Ccr-
vellón, virgen. 
San Lope, obispo y confesor. Todos los escritores 
de las actas de este insigne prelado celebran su gran 
prudencia y la sabia industria con que, sabiendo con-
ciliar la simplicidad de la paloma con la sagacidad 
de la sierpe, gobernó como un diestro piloto la nave 
de su iglesia, y asegurándola con la Ancora do la fé, 
la libro de los furiosos vientos de las turbulencias y 
violentos insultos de los herejes; portándose con tan-
ta juslificación en los Jebercs de su ministerio, que 
satislizo sin la menor queja todas las recomendables 
obligaciones que exige el Apóstol en los prelados per-
fectos. 
Murió lleno de merecimientos el año 542. 
F I E S T A S E L LirNEH Y M A U T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corle de María.—Día 25.— Corresponde visitará 
Nuestra Señora de Covadonga en la Merced. 
DIA «¿Ü. 
San Cipriano y santa Justina, virgen, mártires. 
P a r r o q u i a de M o n s e r r a t e . 
Continúa la novena de la Santísima Virgen de la 
Caridad. E l domingo 25 á las ocho y media con ser-
món, á cargo del señor Teniente Cura do esta Parro-
quia Pbro. J). Angel Oenda.—La Camarera, A s u n -
ción Mcndire de Veyru. 11165 2a-23 2d-24 
IGLESIA DEL SANTO CRISTO. 
E l domingo 25 del corriente á las ocho y media de 
la mañana se celebrará la fiesta de Santa Eflgenia, á 
cargo de la Mayordomía, será el orador el Pbro. L i -
cencitido D. Pedro Cavaller, cura párroco de Josús 
del Monte. 
Habana, 22 de septiembre de líi92.—El Mayordo-
mo, Manuel de Santa Cruz, Pbro. 
11U7 la-23 9d-23 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E ! domingo próximo celebrará la Asociación de 
Ntra. Sra. del Sagrado Corazón su fiesta mensual. 
La comunión será á las siete y por la noche los ejer-
cicio» con sermón. 11180 3-23 
A v i s o á l o s co frades de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n d e l C a r m e n . 
P A R R O Q U I A D E J E S U S D E L M O N T E . 
Los cultos mensuales que acostumbra celebrar la 
Cofradía del Carmen los terceros domingos, y que no 
han podido tener efecto este raes, se celebrarán en el 
mismo orden de siempre el próximo domingo 25. 
Sr ruega la pnntual nsistencia. Septiembre 23 do 
1892. 11151 3d-23 la-23 
I. P. 
E n la parroquia de Nuestra 
Señora de Monserrate, por los 
pobres de la misma que han fa-
llecido el p r ó x i m o pasado raes 
de agosto, se celebrarán honras 
f'üiiebres el día 2(> de los corrien-
tes, á las ocho de la mañana. 
E l Párroco lo:? recomienda 
eficazmente á las fervorosas ora-
ciones de sus amados feligreses, 
y espera de su acendrada pie-




E n el día de hoy, sábado, i c le pondrá llave á una 
nueva pipa de la excelente s i r f r a pura asturiana 
que expendo al detall, calle do Obrapía número 95, 
entre Bcrnaza v Villegas. Para mañana he puesto en 
la orden del dta gran fabada. Sardinas frescas, fru-
tas, etc., etc. También se venden para la callo fri-
tas á 40 cts. plata y crudas á 30 docena. M A N I N 
Obrapía 95, entre fiernaza y Villegas. 
C 1373 
Huiz Balb ín . 
la-24 ld-23 
Catarro de la orina 7 estrecheces 
uretrales. 
Desesperado y cansado de médicos y bo-
ticas, acudí por tant ís imoa elogios que oia á 
médicos y pacientes respecto al Dr . Galvez 
Guillem, O'Reilly 10C, y nunca podré pagar-
lo al referido Doctor, quien con cariño, por-
sererancia y desinterés sin igual, me ha 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
Aunque le moleste este elogio, no me cansa-
ré de proclamarlo como el primer médico 
para males de orina y todos los de su espe-
cialidad. Crespo 84 vivo.—Eugenio García. 
C1563 ' 4-22 
DR. S A L T O U I L L E M 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - K S I L L Y I O S . 
C ÚH g¡-á&| 
1535 52-16 St 
M B F C L A Y . 
O 
m m N Ü M 
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SOCIEDAD ANONIMA COOPERATIVA.—8KCRKTAKIA. 
No habiéndose celebrado la Junta anterior, por 
falta de número de aceioniRtas, cito nuevamente para 
el día 25, á las once de su mañana, en el local quo 
ocupa la Sociedad Bella Cnión Habanera, Manrique 
nilmero itó, donde se llevará á cabo con el núiucro de 
accionistas que asistan, según lo dispone nuestro R e -
glamento. 
Por tanto, suplico á todos la más puntual asisten-
cia, tod« vez quo como junta semestral se tratarín a-
sunto do «ta l interés para todos, efectuándose en 
ella eleuciones parciales. 
O R D E N D E L D I A . 
19 Lectura y sanción del acta de la última.junta. 
2? Lectura del oficio de la comisión de glosa. 
3? Lectura del Balance seméstral. 
4? Elección de Vicepresidente y tres vocales. 
59 Asuntos generales. 
Habana, 18 de septiembro de 1892.—El Secretario, 
Btás López. Í1172 2a-23 2d-24 
1L SOL DE PARIS. 
A fines del presente mes abre sus puertas 
este nuevo café, situado en la calle del Sol, 
esquina á Aguacate, montado como el p r i -
mero do esta culta capital. Su dueño no 
omite gasto alguno: excelente decorado, 
piano para los dilettanti, lunch, cenas, he-
lados, hermosa sala de bil lar, salón reser-
vado para señoras , excelentes bebidas y luz 
eléctrica. 
E l público que lo visite so convoncení de 
la verdad. 10828 alt 8-15St 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l Sr. Ldo. D. Justo P. Parrilla, Presidente acci-
dental de esta Sociedad, se ha servido disponer la 
convocatoria ii Junta General extraordinaria para 
la una dol día del domingo 25 de los corrientes; 
y en cumplimiento de aquella disposición, lo partici-
po por este medio á lo« señores asociados á fin de que 
se dignen concurrir al acto, suplicando á todos la asis-
tencia. 
ORDEN DEL DIA. 
Tratar de la manera con que la Asociación lia de 
tomar parte en los Festejos en celebración del cuarto 
Centenario del Descubrimiento de América, 
Habana, septiembre 15 de 1892.—El Secretario g©* 
\\exa.\, Eduardo Pineda. C1530 la-15 9-16 
EL RENOVADOR 
D E LA REINA 
(MARCA R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
E s un imponderabblc especifico para la inmediata 
y radical curación del H •mu 6 ahoyo. Exitos crecien-
te» y siempre seguros, demuestran palpablemente la 
bondad incontrovertilíle de una especialidad que ocu-
pa el primer rango por sus virtudes medicinales. 
Poseemos testimonio do inapreciable valor, que 
publicamos metódicamente. 
Doctor D. Julio Manuel Muñoz Bustamanta.— 
Certifico: Que be usado el ü e n o v a d o r an l i a smá i i co 
y depurativo de L A R E I N A , en el asma esencial, 
bronquitis aqudas y crónicas , tuberculosis i n c i -
piente j en todas aquellas diatésis que reconocen por 
causa un empobrecimiento orgánico de la nutrición, 
alterando el glóbulo sanguíneo ó disminuyendo el 
número de estos elementos, colocando la constitu-
ción viciada en un estado tal de depauperamicnto que 
me hacían temer verdadero estados de caquexia; ba-
biendo obtenido con el empleo de este excelente pre-
parado, mejorías marcadísimas desde el primer mo-
mento de su administración, y en ciertos enfermos 
verdaderas prodigiosas curaciones no conseguidas con 
otros medicamentos recomendados para estas afeccio-
nes y usados por el que suscribe, sin resultado algu-
no, antes de inventarse el magnífico Renovador de 
L A R E I N A , único y eficaz. Y para que conste, ex-
pido el presente en la Habana, á veinte y seis de a-
gosto do mil ochocientos noventa y dos.—Dr. M u -
ñoz Bustamante. 
V. \ inalterable, jamás se descompone y en todo 
tiempo disfruta do los mismos seguros, rápidos y bue-
nos efectos. 
Pedid siempre el I tcnovador de L A R E I N A , que 
se prepara en la farmacia dol mismo nombre y se ven-
de on todas las droguerías y boticas, á sesenta centa-
vos en plata el frasco, al cual acompaña una deta-
llada instrucción para su uso. 
C1483 alt 12-4st 
A r a g o n e s e s . 
Por disposición del Excmo. Sr. Conde de Ibáñez, 
cito á todos los aragoneses para que asistan á la Jun-
ta que se celebrará el domingo 25 del actual á las do-
ce de su mañana, en la casa calle del Obispo numero 
74, con el fin de acordar si nuestras provincias deben 
tomar parte en la procesión cívica, que se celebrará 
el 12 de octubre, con motivo del descubrimiento de 
América. 
Habana, 23 de septiembre de 1892.—Sanios Gi l , 
11174 2a-23 2d-24 
A N D A L U Z A . 
Ni racional ni lógico sería que las provincias anda-
luzas dejaran de tener representación, más ó menos 
modesta, en las fiestas del Centenario, y en tal virtud, 
ruego de todas veras á los andaluces residentes en la 
ll:ilmTi;i, sin distinción de ningún género, se sirvan 
concurrir á la reunión quo tendrá lugar el domingo 25 
del actual, á las doce í c l día, en los salones del Casi-
no Español. Habana, septiembre 22 de 1892.—El 
Presidente. Francisco de los Santos Gnzmún . 
C15G9 2a-23 2d-24 
A S O C I A C I O N 
de DopciKlleiilcs dol Coincrclo do la Habana. 
Secciones de F i l a r m o n í a y Declamación . 
SECKETARIA. 
A propuesta de estas Secciones, la Directiva de la 
Asociación lia acordado la apertura do las siguientes 
clases: B a n d u r r i a , Gui tar ra , Piano y Solfeo, cuya 
enseñanza empezará el dia 19 del mes de octubre 
próximo 
Los sefiores asociados que deseen obtener matrícu-
la para dichas asignaturas, pueden acudirá la Secreta-
ría de la Sccoión todas IPS noches de 7 á 9, y previa 
presentación de. recibo de la cuota social les será ex-
pedida. 
También se expedirán matrículas á las señoritas 
quo lo soliciten de esta Secretaría, por medio de sus 
señores padres ó tutores y presentación hecha por un 
señor asociado. 
Habana, 20 de septiembro de 1892.—El Secretario, 
Gaspar Agüero . 11075 la-20 5d-21 
SAN MELITON. 
COLEGIO DE 1? Y 21.1 ENSEÑANZA DE 1? CLASE 
T ESTUDIOS DE COMERCIO, 
INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL. 
San Nicolís n. 10, 21 y 23. 
Se avisa á los señores padres y encarga-
dos de los alumnos de este Colegio, que la 
matricula estíí abierta desde el día Io do 
septiembro basta el 30. 
Los mayores de catorce años deben venir 
provistos de su cédula personal. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
ternos. 
Teléfono n0 1,4GÜ. 
E L DIRECTOR, 
Ldo. Melitón Pérez y Casas. 
1Í.628 alt 15-11 





CON E L P R L U i r i O FERRUGINOSO 
NATURAL D E LA SANORE. 
Sangre normal. Sangre en las anemias 
CURACION RAPIDA Y SEGURA D E 
L A ANEMIA. 
ludisponsablo en la oonTalccenola de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoideas 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a del D r . 
O B I S P O 5 3 . - H A B A F A . 
C 1 4 H 1-St 
L i ULTIMA BEFOIA M A M 1 MAIJÜIMS DE 
L a msís sencilla, la de monos complicacionos en 8 
la unís liviana y de menos ruido. Capaz do sor inane^ 
las labores deseadas sin necesidad do instracclones. 
su mecanismo y por lo tanto, 
riada por una nina, en todas 
Hace tantas labores como pue-
da o liacerse tí mano. L a nuíquiiia do in a/oiuiis alio (uto se conoce, es la A M L I I I -
CANA No. 7, circunstancia por la cual so cuentan millouos de ellas en uso diar io 
por Europa y AmOrica. Siendo osla máquina la do construcción nuís sencilla, os l a 
menos costosa, y por lo lauto la ((uo OIJÍS bara<o so vendo. , , „ 
C A J A S DE 11 i E U R O l>U SE(aiRII)AI) pata dinero T a m M M , á D r a ^ a de fue-
go y ladrones, de la fábrica unís afamada dol mundo, la E U R E K A S A J E to . , do to-
dos tamaños y precios. . . . . . u i • i . 
Y a están á la venta los C A T E E S PLECU DIZOS do nuevo sistema con bastidor 
de alambro, según modelo presentado por el Congreso Médico dolos Estados-Unidos, 
sujetos á prescripciones Mjrténlcas .v "1 alcance do los pobres. 
UNICO I M r O R T A D O H dol afamado y liuo C A L Z A D O A N E R I C A N O , marca 
Albert & Lncy , do FhiladelpMa. , T W i I T -A 
Muestrario general do todo lo que so fabHca cu los Estados^ Unidos y Unico 
representante do los Sres. Josc^ Mft Menéndez & Co., 282 Coarl St. New-York. 
C U B A ITS. 94 T 96, E N T R E T E N I E N T E E E T T Y M U R A L L A . 
C 1515 alt 14-16 St 
a g n e s i a d e S a m . 
EFERVESCENTE, ANTIBILIOSA Y PURGANTE. 
L A Q U E O B T U V O M E J O R P R E M I O E N L A E X P O S I C I O N D E MATANZAS, 
^ D E 1 8 8 1 . 
De éx i to seguro contra las eufennedades d e l estómago, J A Q U E C A S ) 
M A R E O S , P E R OÍDA D E L A P E T I T O , A C E D I A S , D K B I M DAD N K R V I O -
SA, D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S y todas las enfermedades del aparato di-
gestivo. . , , 
Además, tiene esta preparación la importante T e n t a b a sobro la mayoría 
do las magnesias conocidas, de que jamás se altera con e l tiempo, cousorvando 
indeíiii idamento su eferyescencia y propiedades terapéuticas. Aumoutaado l a 
dósis segán el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
d e agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia L A R E U N I O N , de José Sarrá, 
Teniente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana, 
C 1468 '» 
P R O F E S I O N E S . 
8-4 St 
DESDE EL LUNES PROXIMO 
T P O R 8 D I A S , 
SUSPENDE SUS VENTAS 
96, AGUIAR, 96, 
para proceder á mejoras de embellecimiento y 
ensanche de dicho establecimiento. 
Trascurrido dicho plazo, abrirá de nuevo, 
con un espléndido surtido. 
Por consiguiente, esta semana se vende á 
precios excepcionales por su baratura. 
E l público debe aprovechar esta semana. 
C 1561 an-!í9 1H-Í? 3a-22 ld-25 
P O R E L J A R A B E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PÜRO 
D E L 
U D l E t . I M I . J O I H l s r S O I N " 
o 
¡DE V E S T T A : Droguería d© Johnson, ObÍBpo| 
núm- 53."Habana. 01440 1ST 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S 3 P L A N A S Y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y " 1 0 6 . C 1 2 8 7 2 1 - S t 4 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
D E V E N T A E N SAN IONACIO 88, (; 1488 i-st 
QUEBRADEAS t HUMELES. 
Cura radical sin operación efectuada por médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 
Para los raros casos en que no soa posible la curación, se construyen 
científicamente bragueros que evitan la extrangulación y denuís peligros. 
Precios reducidos. O ' R E I L L Y lOfi, 
C 1480 """W 
i mtmm 
V i n o y Jarabe de D u s a r t 
C O N L A C T 0 - F 0 S F A T 0 D E U A L 
El Laclo-Fosfato de cal contenido en ol V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparador de los mAs enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
raquíticos; devuelve el vigor y la actividad á los Adolescentes decaídas y linfáticos, 
y á los que están fatigados por un creciraionto muy rápido. En la Tisis facilítala 
cicatrización do los pulmones. 
\AA mujeres embarazadas que recurren al V I N O ó J A R A B E do D U S A R T 
soportan su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan .1 luz firlaturas robustas. 
El Laclo-Fosfato de cal enriquece la leche do las Nodrizas y preserva d los niños 
de la Diarrea y do las enfermedades do desarrollo. Con su benéfica inlluencia la 
Dentición se efectúa sin cansancio ni convulsiones. 
En ana pajábta, el V I N O y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fnciv. is d< los convalecientes y conviene en todos los casos do extenuación y con-
sunción del cuerpo humano, 
D E P Ó S I T O en P A R I S : 8, r u é V i v i e n n e , 8 
y en /as principales farmác/as de Esparta y América. 
DEL J A P O N 
RIGAUD y ( r , Perfumistas 
P R O V E F . D G Ü E S de l a R E A L C A S A D E E S P A Ñ A 
P A F Í S S, H i w Vivienae, G - P A R I S 
cante la que 
perfumándolo delicadamente. 
loción m á s rcfios-
a la pie! y hlunquea el cutis. 
suav í s imo y a r i s tocrá t ico | 
í jpcrlunie para el pañue lo . ^ U r a c i o d s @a nanga 
A „ • i - J _ r r , , „ _ r, tesoro de la cubellora, que 
( ¡ á G Q U Q í i e ( ¿ 2 2 ; 2 a ; ^ V a ) n l ! a n l a y hace crecer. 
J T . I . A M *7« T X f n n r i n . n C O l l S O I ' V a al C Ú I Í S S U II ;n 1'' r," (1,'' 
g a Q O n d e QWnflRgfl ,^anspat.encia. 
n « 7 „ / , „ J , , A'Tn ^/>f n blanquean la tez y la dan un 
p o l v o s a e ( M a n a n g a , c \ 0 i r j u l i : íono rnate, preser-
- vandola del asoleo. 
\ g o c i ó n v e g e t a l d e ( M a m n g a , S ^ ^ 
bello y evita su caida, tou iücúudo lo . 
D e p ó s i t o en l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r l a g . 
Practica toda clase de opera-
ciones en la boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras posti-
zas de todos los materiales y 
sistemas. 
Sus precios limitados y fa-
vorables á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la 
tarde. 
A m a r g u r a , 74. 
m u 6-22 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Inloruo do la Casa do Enajcuados.—Kccibo aviso 
todos los días, y da consultas sobro enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los/wccc», do 11*1» en '» 
llcdacctón do L a Abeja Médica , San Nicolás n. 08. 
10186 2"-30 A 
Dr. Joaquín Diago. 
Especialista en afecciones del riíión y vías urina-
rias. Consultas y operaciones do 13 a 1. 151anco 
J)1!I7 qlt 26-5A5 
José Antonio Portocarrero. 
N O T A K I O P U B L I C O . 
Empedrado número, 8. 
10389 , 36-iSt 
I G N A C I O R E M I R E Z 
Y J O S E R . R E M I R E Z , 
AHOGADOS. 
Consullas do 12 á 3. Aguiar 61, Telefono 531. 
10803 26-14 st 
M . ESPADA. 
Galiauo 124, altos, esquina ii Dragones 
Especialista on enfermedades yonéreo-BifllítioM r 
kfocoioues do la piel. 
Consultas de 2 ú 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C 1415 1-St 
E M M Z A S . 
T N T E K E S A N T E . — C L A S E S D E I N S T R U C -
J.ciún primaria it domicilio, á 6 pMOS plata al mes; 
mclodi) cspivml, rápido, práctico y explicativo: cono-' 
einiiento real de las cosas y de las ciencias, cultivo da 
la memoria y de la imaginación, dirección y desarro-
llo pe la inteligencia. Informarán Amistad u. 136^ 
segundo piso. 11332 4-25 
N" ~ Ü E V O C U I i S O G U A T U l f ü D E E l í A N C E S . Esto curso para señoritos so abrirá en el colegio' 
/ / a Vítr idad, S a n Miguel 59, el domingo 3 <lc octu— 
lile, m i admitiriuloso «liscípiiliiH despurs de dicha to-
clla. A l l ' r r d Boiss ié , Offlcier d ' Académie . 
11175 4-24 
UNA BBNOSITA E X T R A N J E R A Q U E P O -soc los idiomas francós 6 inglós y da clases de pia-
no, dosea colocarse como institutriz: tiene recomen-
daciones de toda garantía. Informarán en Zulueta 48 
y 50. C 1570 4-21 
ANUNCIOS Olí LOS ESTADOS-UNIDOS. 
^ D E L I C A D O 
A G U A 
F L O R I D A 
l/MDVJ 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
I M I T A C I O N E S . 
$ \ D U R A D E R O 
M U R I E N D O S E 
H A M B R E 
Mil. s de N iños y de Adnltos no cfitún nnmcna<* 
tmu l ialmcuto de H a n i b r e poniuo no puedon 
»li".vni- los alimentos ordinarios. 
L a gran medicina alimento llamada 
EMULSION DE SC0TT 
de A C E I T E de HÍGADO de 
BACALAO CON H1P0F0SFIT0S, 
E é t ó preparada de t a l manera que puedo 
tomarse y a s i m ü a r p o cuando los fámáoa 
digestivoH e s t á u é n l a man d é b i l c o n d i c i ^ u 
y n u t r i r á y r o b u s t e c e r á e l cuerpo c u a n d o 
no l o l o g r a r á ü i C g U l i o t r o agento n u t r i t i v o . 
L o a m é d i c o s dan tes t imonios do los m a s 
asombrosos resul tados ob ten idos c o n e l 
uso do esto preparado eu casos do emacia-
c i ó n ex t rema cuando y a p a r e c í a baborso 
p e r d i d o toda esperanza de s a l v a c i ó n . 
E l aceito de b i g a d o de bacalao E m u l -
sionado combinado con los H i p o f o s ü t o a 
parece poseer exactamente las p rop ie -
dades necesarias pa ra de tener e l desgtw a 
que o l s istema e s t á Bufr ioudo dundu 
carnes y fuerzas a l paciento. 
E n todas las enfermedades extonnantoa <l- \< -, 
Nifioa como el M a r a » m o , Bwxm&rno , < . r . , 
y oñ la A w w U t , E s c r ó f u l a y Cotu iWicwn 
BU potencia curatiTa os mara\Tllosii. . , 1 
i W los Ca t a r ro s , Tose» C r ó n i c a s , 
T l r M r i a d o s V todos los afecciones do la OtW'-
J a S t a ^ Z r m v ^ d o l a l W s , l a K n i n l t i o u 
dC Scott es el remedio racioflal y perfecto. .| 
Es t a m b i é n m u y agradable a l pa ladar . 
PK VENTA EN LAS OaOÜÍIKBlAS V 
SANTA TEiSÁ M JE8IÍS, 
V i d a ! . 
idquien n 
( OLEOIO J)K m S k S . 
Directora: Hrta . Herminia ( i . 
Ad^niiui do ia esmeraií:! lüslvucción fine 
las vutc.*, cu este plantcJ, di dioámoa especia. .-. 
a la eDeeflinza del bordado y labores auckos, cumo 
podí an comeil,.erse ]as m^ires ,,ue nos lioiircn cuu 
BU VlSlti. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1433 alt 13-1A 
de Ia y 21? Emeñanxa do Ia ciase. 
C O X C O R D I A 1 8 , E N T R E G A L T A N O Y A G U I L A 
T E L E F O N O 1,420. 
Desde el día 19 está abierta la matr ícula para los 
estudios de 2* Enseñanza y de aplicación. Se admi-
ten pupilos, medio y txternos. Para más pormenores 
p í a u e é l Begtanento.—El Director, OUmdioMimó. 
C 15('5 alt 13-10ht 
Inglés^ Francés y A l e m á n . 
J o s é E n i i l i i Hcrrenl erpeT, profesor, con r t u l o 
oadímico, da cl&sea á viomicilio y en EU mora.la. Pra-
do número 103. 31206 . 1-21 
Solfeo , P i a n o y V i o l i n . 
Ciases á domicilio.—Pequeña escuela do violin para 
niños y aficionados; trascripción liecba para una se-
ñorita por su profesor Sr. A. Diaz, miembro de la 
nueva Asociación Benífica de Músicos. Dirección 
Teniente-Rey n. 22. 11207 -1-24 
AL F R E D O O A R R I C A H U R U E N S E Ñ A E L francés y el inglés por su método práct ico y ex-
tenso, clases en Academia Lamparilla 21, por la no-
ebe y la mañana , á tomfoilio de dia. Señoritas $3. 
Caballeros $5-30. 11154 4-23 
SAN RAMON, 
C O L E G I O J 
de Ia y 2a Enseñanza de Ia clase, 
situado en la espaciosa casa 
7a, 103, Tedado. 
Q u e d a abierta la matr ícula de 1892 á 93 se admiten 
inipilos, medio pupilos y externos para los 5 año» de 
2? Enseñanza. Director, D . Manuel Núñez y Núñcz, 
Licenciado en Filosofía y Letras, Profesor y Perito 
10-21 Mercantil . 11068 
Colegio de Ia y 2a cuseunnza de Ia dase. 
Director: I d o . G . España, 
N e p t u n o 5 8 . 
E s t á abierta la matr ícula para la admisión de alum-
nos en ambas enseñanzas. 
Desde el l1? de octubre empezarán las clases con la 
formalidad, disciplina y buen orden que siempre ban 
distinguido á este acreditado plantel de oducoción. 
10336 20-8 St 
KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
Y colegio bispano-inglés do enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno d( 
los sentidos y al cultivo de la observación. 
D I R E C T O R A : l lcnrieta H . Dorcbester. 
Clases de idiomas y pi.iuo para señsritas y caballe-
ros. H A B A N A N U M . 93. 
1025* 26-1S 
UN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A D A l i clases á domicilio, bien de Inglés ó de otras ma-
terias. Dirección: Amistad n. 91, almacén de pianos. 
IQgg* 15-11 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases 
domicilio una señora educada en el extraniero. Di 
s ó 
ij . a -
-. Francisco Zayas, calle 
de -Manrique n. Í3S. 10545 26-8 S 
rán informes en casa del Dr 
LÍBEOS 1 w n m i 
E l inglés sin maestro 
«¡n 25 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prender los españoles, método instructivo, fácil v r á -
pido para aprenderlo á escribir, traducir y ba'blar, 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tiuuaeión la pronunciación figurada, etc.. 1 tomo 60 
centavos plata, de venta Salad 23 y Neptuno 124. l i -
brerfo. 11214 «-24 
HUEVO DICCIOMEIO 
enciclopédico de la lengua castellana, última edición 
(ano 1891) cimquccido con láminas en el texto un to-
mo buena pasta $2. Don Quijote de la Mancba. un 
tomo grueso láminas y pasta realzada en oro $2-50 
centavos. Las knil y una noche, cuentos árabes, un 
lomo con muebas láminas y pasta $2. Los Miserables 
por Víctor Hugo, 5 tomos $4. Precios en plata. Ncp-
tuno 124, l ibrería. 11213 4-24 
T e n e d u r í a de libros sin maestro. 
Teoría y práct ica por F. de Herrera. Arreglada al 
programa del Instituto. Declarada útil para la ense-
nanza. Segunda edición. De venta Obispo 86 y 55, v 
en Muralla 61. 111<)0 8-21 
LOS V E R B O S C A S T E L L A N O S . - N U E V O mé-todo del profesor de idiomas A. Garrioaburu, para 
aprender en corto tiempo todas l".s irregularidades de 
los verbos: las que están resumidas en una sola pági-
na. De venta en la Academia, Lamparilla u. 21, y en 
las librerías, á 50 cts, l i l i » ; 4-22 
Textos, L A FÍSICA, M e t í 01 
E n esta l ibrer ía encon t r a r án nuestros fa-
vorecedores y el públ ico en freneral libros 
de texto, para Colegios, Insti tutos y U n i -
versidades, á precios sumamente módicos: 
vista hace fe. 
En idén t i ca condición se detalla un es-
tenso surtido de obras de Derecho, Medici-
na, Farmacia, Li tera tura , etc., etc., de au-
tores de reconocido mér i to . L A F I S I C A , 
calzada del Monte n ú m e r o Gl, 
11109 8.09 
LIBROS DE TEXTO. 
E n la calle de la Salud n. 23. los bay á precios ba-
ratos para los Colegios, Institutos y Univesidad 
. 10-Stl8 
I S T f l i l 
E O S D A D O S 
Se liacen de oro y de todas clases, así como ropa 
p a r a niños. Concordia número 89, altos. 
11141 ' 4_23 
A V I S O . 
Se sirven cantinas á domicilio. Da rán razón Mer-
cadtrea número 20. 11 l i d 4-23 
J S / L I R j . X J O T J I E B . 
PELUqUERO E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
PELUQUERÍA L A P A R I S I E N S E . 
Composlelct n ú m . 49.}, esquinad Obispo. 
Por un peinado de moda 1,50 
Por uno idem de novia ', 2!50 
Abonos mensuales, condicionales. 
Nota.—Treinta años de práctica para teñir el ca-
bello desde el rubio más dorado basta el negro aza-
bache. 
Llegó el agua Fontainc de Jouvcncc para teñir el 
cubello rubio de moda, 10997 8-20 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro: 
ümibiéu se hacen á capricho v por figurín y toda clase 
de ropa do niños y se adornan sombreras y se corta y 
entalla por $1 billeics. Obispo número 07, altas. 
10730 14-13 
EOLÍCITÜDES. 
UN A A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E -s a (to idiomas, música, instrucción, dibujo y p in -
t u r a , que tiene algunas horas desocupadas, desea casa 
v comida con una familia en la Habana en cambio de 
« U ñ e r o o lecciones; con su sistema peculiar enseña á 
H a n l a r el inndés en seis meses y corrige con buen éx i -
to la mala pronunciación adquirida. Dejar las señas 
e n Obispo 135. 11236 4-25 
T M P O R T A N T E . T E N E M O S C O N I T I J Y B U E : 
X n o s informes, criados de mano, excelentes cocine-
ros, honrados porteros, manejadoras, amas de llave, 
prolesoras á domicilio, cocheros, camareros, jardine-
ros, crianderas, ayudantes de cocina y facilitamos 
braceros para el campo, dependientes de bodeiras. 
cale y fondas. Telefono 590. Aguacate 58, .1 Mar t í -
ncz. 11248 ' 4.25 
UN A S E Ñ O R I T A E X T R A N J E R A , P R O F E -sora de idiomas francés é inglés, es una excelente 
pianista, desearía colocarse como inslit i i ' . i iz: tiene 
excelentes recomendaciones de toda garan t ía y serie-
üad . Dirigirse á la Adminis t ración de esto diario. 
11^23 4-25 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano blanca, que entienda de costura 
y una buena lavandera. Cuba número 50. 
4_25 
Q E D E S E A U N A I5UENA C O C I N E R A , Q U E 
O s e a peninsular. En la calle de las Animas número 
3, informarán. 1117C 6-24 
A T E N C I O N . — U N I N D I V I D U O D E L CO-
XjLmí'icio, que tiene personas respetables que lo ga-
runtloeo, se ofrece 2)ara cobros ó cualquier negocio 
que so le; comisione en esta ciudad ó fuera de ella. Se 
puede ver en Manrique 135, de lOj á 12 ó de 5.1 á 8 
de la noche. 11187 8-24" 
C O C I N E R O . 
Se solicita un cocinero que tenga referencias. Prin-
CipeAlfonso 138. 11213 4.05 
j E S E A C O L O C A R S E U N A -- E X C E L E N T E 
W c r i a n d e r a do tres meses de parida, con buena y 
abundante leche como lo demuestra con su niña na-
ra criar á leche entera: advierte que 110 ya á la'ca^a 
sino le pagan el coche: se solicita una señora que se 
le haya desgraciado su hijo para una niña de tres me-
ses. Calzada de Vives 136, entre Carmen y Firm-is 
SE S qu:e 
11237 4-25 
S O L I u i T A U N A C R I A D A F O K ' M A L A 
:en se le da rán 8 pesos plata ñ oro mensual de 
sueldo, que no tenga familia ninguna y buenas refe-
rencias para una familia sin hijos, ni ' quien moleste 
para nada. Pena Pobre numero 5 impondrán, se le 
Uará cuarto y ropa l impia además . 
11241 4-25 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E E N L A casa de una famüia decente, para los quebaccies 
tle la misma, ó para acompaña r una señora; tiene per-
sonas que respondan de su conducta, informarán 
Dragones numero 1, fonda L a Aurora. 
11352 4-25 
UN J O V E N P E N I N S U L A R , S A R G E N T O L I -Oeneiado de la Guardia Civi l , solicita una coló 
cacion, bien de escribiente, mayordomo ó cualquiera 
otro destino aná logo : no tiene inconveniente el i r al 
campo. I n f o r m a r á n fonda L a Aurora, Dragones n 1 
el dneno. I J O ^ B ^ • > 
S E S O L I C I T A 
un hombre para almidonar y r enar í i r ropa: qi 
el oficio y tenga quien lo garan tice. 0?Reil!r n 
camisería. XV/ÜA 'i-'>5 
D 
formar u;. 11226 
ESE A C O L O R I R S E U N A S E Ñ O R A P E 
nmsular ue cr.andera, con buena y abundante 
4-25 
17LN C L B A 63, A L T O S , SE D E S E A U N A C O C H Uñera, para un matrimonio solo, que sea l impia v 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de razón, que sepa sus obligaciones 
y de edad mediana. Maloja 37, á todas horas. 
11192 4-24 
S E S O L I C I T A 
un aviidantc dé cocina, que tenga quien lo recomien-
de, Galiano 136. 1116-1 4-34 
S E N E C E S I T A 
una criada de color que no sea muy joven y que esté 
acosumbrada á servir, sea aseada y tenga buenas re-
ferencias. Pr íncipe Alfonso 130, altos. 
111G9 4_2i 
D!í. 
SEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
i c r a peninsular, aseada y de toda eonlianza, tiene 
personas que garanticen su buen comportamiento: 
impondián calle de la Industria número 8. 
11170 4-24 
KSEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -
lar de criado de mano en casa de moralidad: t ie-
ne personas que respondan por él: impondrán Animas 
y San Nicolás, bodega. 11199 4-24 
SE N E C E S I T A U N S I R V I E N T E P A U A CRIA-do de mano, que sepa su obligación con perfec-
ción, joven y peninsular, que tenga personas que abo-
nen. Impondrán Tejadillo n. 1, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
11180 4T24 
^ 1 E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A U L A N 
kJea que no tenga pretensiones y esté dispuesta á ha 
cer todo lo que se le mande: sueldo $10 en plata y ropa 
limpia: en la misma casa se solicita una criada de 
mano. San José D, 14. 11196 '1-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que no pase de quince años. I n -
formarán en Aguiar n. 99. 11194 8-24 
S e d e s e a c o l o c a r 
una criandera á leche entera: informarán Gloria 129. 
11193 4-24 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse cu casa narticular 
ó cstableciiuiento: impondrán calle de los Genios n ú -
mero 7^ L̂189 4-24 v 
SE D E S E A C O L O C A R U N G E N É R A l T C O C I -nero y entiende algo de repostero, para casa parti-
cular ó establecimiento. Neptuno n. 9, bodega, in 
formarán. 11209 4-24 
SE N E C E S I T A N CON R E F E 
rencias para buenas colocaciones, una señora 
que hable francés é inglés, criadas, manejadoras, cos-
tureras, cocineras, lavanderas, cocineros, criados, re-
posteros, cocheros, porteros, camareros, jardineros, 
jóvenes para establecimientos, etc., etc. Los señores 
dueños pidan todo lo que necesiten, serán servidos 
con puntualidad. M . Valiña y Cp., Aguiar 75, Tele-
fono 894 11211 , -. 8 4^24 
UN A J O V E N F R A N C E S A D E S E A COLO-carsc de manejadora ó criada de mano en casa 
de una c'irl;i familia: impondrán Mercaderes 16. 
11144 4-23 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S 
anca que tenga buenas referencias para limpieza 
dejinos cuartos en una casa de inquilinos donde hay 
señoras, se le dará buen sueldo, pues ella será la en-
cargada de la casa, si su aptitud lo merece. Informa-
ran San Ignacio 17. 11138 4-23 
A LOS H A C E N D A D O S . U N C A B A L L E R O con las mejoies garantías, se ofrece para adminis-
trador ó mayordomo de ingenio, entiende también de 
mecánica; además puede enseñar instrucción prima-
ria sin retribución alguna, á los niños del dueño de 
la tinca. Consuliido 64. 11135 -1-23 
l ^ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
l_>f de mano penissnlar, activa y que sabe cumplir 
con su obligación: tiene personas que respondan por 
ella: impondrán hotel Navarra, calle de San Ignacio 
número 74. 11118 4_23 
UN J O V E N L I C E N C I A D O E N D E R E C H O que tiene algunas horas desocupadas se ofrece á 
los señores directores de colegio, para dar clases de 
segunda enseñanza. Dirigirse personalmente ó p o r e s -
omo á Sáli liafael 129. 11116 4-23 
A V I S O . 
Se solicita un socio que tenga de dos á tres mi l pe-
es oro disponibles para una nueva industria muy be-
neficiosa que se establecerá en esta capital: pueden 
dirigirse á la calle del Rastro número 28 de 5 á 6 de 
tarde. 11155 8-23 
S E S O L I C I T A 
en Concordia 44, esquina á Manrique un criado de 
mano, que tenga personas que lo recomienden. 
11126 4_23 
ÜN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R J O V E N desea colocarse: ella de criada de mano ó mane-
jadora y él de profesor do primera euseñanza en una 
casa particular, ó en otro caso, de portero, cobrador 
ú otra cosa que crea poder desempeñar; darán razón 
en la calle de Lagunas y Perseverancia número 14 y 
al propio tiempo se ofrecen buenos informes y reco-
mendaciones al objeto expresado. 11148 5-23 
E n el Vedatlft, calle 5% 61. 
Se solicita á D? Eduvigcs Lajara ó sus hijos para 
entregarles un documento importante. En lá misma 
casa se solicita una señora joven que no tenga familia 
y quiera ir á l a República Dominicana acompnñando 
•X una señora y para atender á una niña chiquita y a-
yudar á l o s quehaceres de la casa, con buen sueldo y 
bien tratada, exigiéndole referencias buenas. 
1115o 4-23 
S E S O L I C I T A N 
planchadores y planchadoras: en Estévez número 4. 
. 1y43 6_23 
A L C O M E R C I O . — U n joven que conoce todo el comercio de Vuelta-Abajo y es práctico en ella, 
desea comisiones ó se coloca de dependiente para 
cualquier ramo, pues es inteligente en todo: tiene 
personas respetables que lo reeomienden: pueden de-
jar nota de su residencia en el despacho de esta i m -
prenta los que lo soliciten. 111M3 4-23 
C O C I N E R A . 
Se solicita una para Jesús del Monte, con buenos 
informes, dan razón en Consulado 95, de 12 á 3. 
11127 la-22 3d-23 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-00 una señora peninsular de mediana edad. San 
Miguel 234, altos. 11074 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera en un almacén ó en una bue-
na casa particular, sabe cocinar á la española y á la 
criolla, tiene quien responda de su conducta, darán 
razón en la calle de Jesús María 95. 
11073 4-22 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -eita colocación de cocinera para la Habana ó el 
Vedado, tiene personas que abonen por su conducta, 
reside en Florida 18. 11072 4-22 
TTNA 
\ J carse 
S E Ñ O R A G A L L E G A D E S E A C O L O -
e de crinda de mano ó sea de manejadora, es 
cariñosa y sabe su obligación, hace meses era crian-
dera y por falta de leche sirve y tiene quien responda 
por su conducta: impondrán calle de San Pedro n ú -
mero 6, fonda L a Perla. 11078 4-22 
MO D I S T A . U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I -ca en cortar y entallar por ligurín con la mayor 
perfección desea colocarse solo para la costura en 
una casa particular de moralidad, sea en la Habana ó 
el campo, pagándole bien, por meses ó por días, si lia 
de coger el tren ó los caí ritos le han de dejar el dine-
ro. Empedrado üO, de 12 á 8. 11111 4-22 




referencias, blanca ó de color 
11110 
E.SEA C O L O C A R S E ÜN C O C H E R O D E co-
„"lor en casa particular, tiene personas que respon-
lan de su conducta. Salud 74 darán razón á todas 
horas. 11107 4-22 
T A ESE A COLOCARSE U N A B U E N A L A V A N -
JL/dora y planchadora en casa particular: es exacta 
en su trabajo y tiene personas que garanticen su com-
portamiento. Impondrán Escobar número 152. 
1.1115 4-22 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, que sea cariñosa y 
eSté oooammbrada al manejo de un niño, en Reina 
niiuino 74. 11108 4-22 
o m s r o 37. 
Hace falta u n muchacho para el Depósito de Taba-
cos. 11095 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio doméstico, La de tener 
buenos informes. San Nicolás n, 132. 
11092 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, honrada y trabajadora, para ma-
nejadora de niños ó acompañar á una Sra. San M i -
guel 276 darán rnzón. 11088 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pc-ninsular con abundante y buena leche y tiene 
personas que responden de dicha señora. San Ignacio 
u ú m . 3 5 . 11090 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar una niña de tres años: se de-
sea sepa zurcir y ha do tener personas que respon-
dan de su conducta. Sueldo 30 pesos, l íayo 11. 
11100 4-22 
V i l l e g a s 1 1 1 . 
Se solicita una criada de mano que sepa coser y 
peinar, con buenas referencias, 11098 4-22 
ÜN ' L I C B N C I A D O D E L E J E R C I T O D E S E A colocarse do criado de mano ó de camarero en 
un hotel, es muy inteligente en el oficio: no tiene i n -
conveniente en salir al campo á cualquier punto de la 
Isla para acompafiar á cualquier caballero que posea 
interese, tambiéu se comprometo á trabajar cual-
qnier trabajo del campo; tiene quien garantice su 
conducta: informan calle de Santiago n. 1, entre Zan-
ja y Salud, á todas horas. 11089 4-22 
UN ,1 O V E N D E B U E N A C O N D U C T A Y ( ¿UÉ tiene quien lo abone, desea encontrar algunos 
cobros á que dedicarse, bien de particulares ó de a l -
guna sociedad. Informes Manrloue 134. 
11097 C-22 
C R I A D O . 
_Eii la calle del Sol n. 44, altos, se solicita uno 
15 á 1S años de edad para el servicio doméstico, 
indispensable que tenga persona que lo recomiende 
10954 s-18 
de 
S E S O L I C I T A 
nn criado de mano que sepa su obligación, dolo con-
trario que no se presente. Reina uúniero 7. 
11225 4..2R 
Caja de hierro 7 vidrieras, 
Vidrieras y caja de hierro. 
Se compran de relance para joyería en Bernaza 16. 
En la misma se vende barato un armatoste-vidrie-
ra, propio para camisei ía ó tren de lavado. 
11188 4.. 24 
Preparado por ULRICI, Químico. 
" E L V I G O R I Z A N T E más poderoso y el reconstituyente más ráp ido . " E l méri to de este remedio depende do la feliz combinación de sus ingre-
dientes, así siendo éstos conocidos como igualmente su acción medicinal, fácil es comprender el valor curativo de esta preparación; de ahí que pueda ser 
usado con tada confianza por el paciente y estar seguro de obtener la salud perdida, bastando tomar un frasco para sentir mejoría y alentando este resulta-
do á continuar usándolo hasta la curación final. Los componentes de este remedio, son: 
C E R E B R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , sustancias fosfóricas nahirales extraídas do la masa cerebral y médula espinal de vaca, que po-
seen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, á los cuales devuelve lájpaf^e fosforada que se pierde lentamente por las 
enfermedades, comunicando enérgica vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al enfermo en pocos días y c o m p l e t á n d o l a niitrición cuando es tar-
día ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Cafeina y Tc.obromina, reúne las propiedades nervinas del cafó á las a l imenl ic ias del cacao, recomendada, por los 
médicos más eminentes como tójiiea, desarrolla el apetito y restaura los órganos digestivos, nutre los músculos y evita el decaimiento, se le atribuye el 
ser un esnecílico para combatir la embriaguez y el hábito por los licores. 
COCA del Pe rú , vegetal de gran valor como estiinulante nervioso, imprime fuerza física y mental, haciendo desaparecer la fatiga del cerebro y del 
cuerpo, produce especial vigor, y devuelve el sueño á los que padecen de insomnio por debilidad nerviosa. 
J U G O D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico'en peptonas asimilables, contiene on forma soluble todos los p r inc i -
pios nutritivos de la carne fresca, de ahí su poder alimenticio sobre inválidos, dispépticos y couvalec'iMitcs. 
A L B U M I N A T O de H I E R R O y M A N G A N E S O , se absorbe completamente sin producir irriuieión intestinal, y devuelve al líquido sanguíneo su 
poder regenerador do la vida. 
D A M I A N A, planta indígena de Méjico, que ha alcanzado gran boga por sus efectos tónicos generales. 
La reunión, pues, de los ingredientes descriptos, bajo la forma de un vino agradable, constituye el remedio en cuestión, á la vez el más poderoso t ó -
nico vitalizador del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melancolía, tristeza, depresión física y mental, pérdida de memoria, decai-
mieuto, incapacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía y del vigor sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), parálisis, vah í -
dos, asma nerviosa, palpitación del corazón, neuralgia, falta de sangre y trastornos en la menstruación por debilidad general. 
Es muy útil y benéfico su efecto en la í ísís , bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta de la nutrición, vértigos, desmayos, estados dispépticos, 
diarreas crónicas y siempre que esté indicado hacer uso de un reconstituyente rápido é inofensivo en sus efectos. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
O L U 
Z O Z E l Q j T T X l S K X C D O . 
A B A S E D E P E P S I N A — P A P A I T I N A — P A N C R E A T I N A — M A L T I N A . 
Este moderno preparado, ún ico en su clase, reúne los Fermentos digestivos en cantidad precisa para la D i g e s l i ó a completa del alimento diario, y 
constituve el meior remedio para las Enfermedades del E S T O M A G O é I N T E S T I N A L E S . 
El uso dc'esta excelente preparación es indispensable para la curación de D I S P E P S I A , P E R D I D A D E L A P E T I T O . D I G E S T I O N E S L E N -
TAS V l 'ENOS AS, GASES, ERUPTOS, A C I D O S . D I A R R E A S , G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S , A C E D I A S , V O M I T O S D E L A S E M B A -
R A Z A D A S Y P A R A L A S PERSONAS Q U E P A D E C E N D E L E S T O M A G O POR D E F E C T O S D E M A S T I C A C I O N D E L O S A L I M E N T O S á 
consecuencia de mala dentadura y siempre que se hagan comidas abundantes; en este caso la digestión se realizará rápida, sin fatigar el estomago en tan 
pernicioso esfuerzo. 
P r e c i o e n l a H a b a n a : 9 0 C E N T A V O S P L A T A E L F R A S C O . 
De venta en las Droguer ías de Sarrá, Lobé, J oliuson, Castells y en su depósito: Botica de SAN C A R L O S , 
C 1479 
MIEL DE ABEJAS. 
Se compra en la botica de San José , calle de Aguiai-
númóro; 106, Habana. 11101 4-22 a 
M U E B L E S 
Se compran en pequeñas y grandes partidas, pa-
gándolos mejor que ninguna otra'casa. Aguila 102, 
entre San José y Barcelona. 
11102 15-22 
MUEBLES Y PRENDAS 
de todas clases, se comnran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z I L I A . 
102G5 26-lSt 
P É 1 M S , 
SE G R A T I F I C A R A 
generosamente á el que entregue un reloj de oro con 
leontina del misino metal, que se ha extraviado de la 
Farmacia ' ' L a Reunión" á la frutería " E l Anón" de 
la calle de la Habana. En Gnanabacoa, Concep-
ción número 36, vive la interesada. 
nu82 4-22 
MiOIÍIHEEÍL 
C í e alquilan dos habitaciones altas independientes, 
Jojuntas ó separadas, amuebladas ó sin muebles, con 
toda asistencia, gas y llavín, punto céntrico, Indus-
tria 132, entre San José y San Rafael, precios mód i -
cos. 11251 4-25 
C O N S U L A D O 8 1 
Se alquila esta casa de alto y bajo, con abundante 
gua. Impondrán San Ignacio 51). 
11254 4-25 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi -
cos. 11202 4-25 
• | abltaclÓnCB altas y ba jas con vista á la calle, 
Ll f rescas y espaciosas é independientes, con toda 
asistencia, á una cuadra del parque. Calle de Neptu-
no n. 11». 11216 4-25 
1 3 , O ' R E I L L Y , 1 3 
Se alquilan habitaciones altas, espaciosas y frescas 
con balcón á la calle y un gran zaguán propio para 
comercio. 11242 4-25 
S E A L Q U I L A 
una ó dos habitaciones con muebles ó sin ellos y de-
más asistencia si se desea. Prado 44. 
11235 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y btyo, calle de la Concordia n. 91. L a 
llave en la bodega de la esquina é impondrán Empe-
drado n. 16. 11220 4-25 
Se alquilan dos casitas en la calle de San Rafael, entre San Francisco y Espada, compuesta de sala, 
tres cuartos, comedor, patio y demás servicios, con 
agua: precio 18 pesos oro cada una. También se a l -
quilan unos hermosos y frescos altos con cinco habi-
taciones en la calzada de Galiano n. 91: precio 30 pe-
sos oro. Informarán en la mueblería del Sr. Ritjol, 
Galiano 89 y 91. 11239 5-25 
Se alquilan dos habitaciones altas propias para ca-balleros solos ó matrimonio sin niños, con rnuebles 
ó sin ellos y asistencia si la desean: se dá llavín: tam-
bién se servirán dos ó tres cantinas á casa particular 
ó establecimiento, estando sejiuro el que la desee que 
los efectos son inmejorables, no como do algunos t re-
nes de cantinas. Sol'Tá. 11250 4-25 
C A R M E L O . 
Se a lqu í la la mitad de la casa calle 11 número 89, 
(enteramente independiente) para caballeros solos ó 
matrimonios sin niños, en el paradero mismo. 
11249 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos, propios para familia, en Monte 
número 29. 11183 4a-23 4d-24 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta, calle de Atocha n, 1, en el 
Cerro, que por su ventajosa situación y bañada por la 
brisa hace que sea muy confortable. 
Es tá próxima á la Real calzada del Cerro y al nue-
vo paradero de Palatino y obrns de Vento. 
Se campoue de dos pisos altos y bajo, estando el 
primero entapizado de magrilUo hule inglés. Reúne 
todas las comodidades y confort que pueda desear la 
famila más exigente: baños, duchas, servicio de ino-
doro, habitaciones inlependientes para servidumbre, 
cochera y caballeriza, contando también con un es-
pléndido salón bajo propio para sala de armas, billar 
ó salón de recreo. 
Rodeada toda de jardines hace que sea muy pinto-
resca su posición, pasando por el costado izquierdo la 
zanja que alimenta la finca. También tiene una ma<j-
nilica arboleda con toda clase de árboles; puede 
versediariamente y á todas horas. Informarán Te -
niente-Rey 38, esquina áAguiar. entresuelos. 
11020 alt 4a-20 4d-21 
C í e arrienda á tres leguas de la Habana por calzada 
j o u n a finca de tres caballerías cercada de piña y d i -
vidida en cuartones con casa de tabla, teja y guano, 
muchas palmas, pozo, agua corriente. Impondrán 
Amargura 47. altos. 11208 8-24 
S E A L Q U I L A 
una sala con dos cuartos corridos y un cuarto alto, 
todos con suelos de mármol y muy frescos, con asis-
tencia ó sin ella. Prado número 13. 
11180 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Galiano 33 y la accesoria n. 33 B , de la mis-
ma, juntas ó separadas, propias para establecimiento; 
la llave en la misma 33, A . Informarán cu Sol 94. 
11179 4-24 
Se alquila la casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, sala, comedor de mármol, cuatro hermo-
sos cuartos de mosáico, hermosa cocina á l a francesa, 
cuarto de baño é inodoro; la llave enfrente: informa-
rán Sol 1)1. 11178 4-24 
CTM local, en Cliacoii 13. 
So alquilan los espaciosos bajos, propios para es-
tablecimiento ó depósito, capaz para 4,000 tercios de 
tabaco: en la misma se alquila el piso principal y ha-
bitaciones altas y frescas, todas independientes y con 
agua de Vento. Informarán en la misma á todas ho-
ras. 11162 8-24 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones y se da llavín. 
Cu lie de Rcvillagigedo n. 77. 11168 4-24 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación á hombres solos ó á matrimo 
nio sin hijos. Lealtad número 108. 
11Í67 4-24 
TTIn el Vedado, calle F , número 8, entre 3? y 5 í , se 
Jlisubarrienda la casa capaz para una numerosa fa 
milia. muy fresca y con ventanas todas las habitacio-
nes al mar, tiene 8 habitaciones, zaguán, gran sala, 
saleta, agua toda la casa y gran baño, además está á 
media cuadra de los baños do mar. 
11177 • 4-24 
S E A L Q U I L A 
una casita con un terreno lleno de frutales, en la ca-
lle de Dolores, detrás de la Quinta de los Depen 
dientes. Buenos Aires. Informarán en el escritorio de 
I I . B . H a n e l y C?, Mercaderes n. 2. 
11197 4-24 
Calle de Lamparilla, esquina á la Plaza del Cristo, se alquila un salón con piso de mármol , con dos 
ventanas á la calle, eon todas las comodidades: en-
trada y salida á todas horas: sirve para todo: también 
hay criado en la misma. 11200 4-24 
O e alquilan habitaciones altas á hombres solos des-
>Odo un centén á $12-75 oro, eon servicio, gimnasio 
baños gratis. Compostela núm. 113, entre Sol y 
Muralla. Gimnasio Romaguera. Entrada á todas ho 
ras. 11184 4-21 
A LOS COSECHEROS Y NEGOCIANTES 
de a r r o z de l a t i e r r a . 
Se compra con cáscara y en cualquier cantidad, 
pagándolo á buenos precios. También se descascara á 
par t ido, dándole á quien lo desee 50 arrobas limpio 
por 100 con cáscara. 
Para más pormenores dirigirse á D . D i c o Pérez 
Barafiano. calzada de la Infanta n. 35. 0 
En-la misma se vende una máquina Baxter de 15 
caballos, en muy buen estado do uso, 
11134 8_23 
S E D E S E A 
comprar una escalera de hierro de earacol de cinco 
varas de alto por tres cuartas ancho poco más ó me-
nos. Apuna 105 esquina á San Miguel, 
m i 4-2? 
00, B E R N A Z A , 00. 
Habitaciones altas y bajas, con mueblos y sin ellos 
es casa de familia decente, á personas de moralidad. 
11210 4-24 
San Miguel 103, H A B A N A . alt 4-4 
S e l l a m a S T A N D A R D 
i la mejor máquina de coser del mundo. 
A LA VANGUARDIA DE TODAS. 
L a riltima reforma, el l í l t imo adelanto, U m:ís l igera, 
la más flua, la de más durac ión , eme de doble pespun-
te y de cadeneta, como se quiera, y se garantiza por 12 
años; el que quiera comprar una máquina de primera clase de las mejores, 
que vean estas y se convencerán de 1» superioridad sobre t ídas las conocidas. 
No reparen en gastar 3 0 4 pesos más si queré i s una mona máquina de 
coser, "pero desconfien de las M A Q U I N A S B A R A T A S , pirque todos sabe-
mos que lo barato es caro; el que vea estas máquinas de coW se convence en 
seguida: que no hay hasta el día otro adelanto como la S T A N D A R D : esta má-
quina tiene piezas para hacer toda clase de costura, para bordar, r izar , do-
bladillar y cuanto es posible hacer en máquinas de coser. 
A l por mayor y menor se venden en la calle de Egido •«. 2, esquina á 
D r a g o n e s . - R I A N O Y S O B R I N O . 11234 4-25 
de hortalizas y flores recibidas por los últimos vapores procedeutes de los Estados-Unidos, ..Francia, Alema-
nia y España . 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. Se venden por mayor y menor. Precios equitativos 
J o s é S a g a r m í n a g a , sucesor de Pedregal, Obispo 66, Habana. 
10197 26-31 Ag 
E l miércoles 21, ha despachado esta casa la manteca recibida en los lílti-
mos vapores, y como le cuesta lo mismo que antes, A V I S A al piíblico sigue 
vendiendo á los precios de cestumbre, 6 sea 
Lata de manteca de 8 libras. 
Idem idem 4 liloras. 
$ 1-20 cts. 
60 cts. 
E s t a casa es el principal depósito de la harina de maíz del país del molino 
hidrául ico del Cerro, que es la mejor que se conoce, vendiéndose desde hoy 
á 75 centavos arroba en sacos ó barriles, 
y á 85 idem id. detallada. 
Todos los precios de esta casa son por el estilo y los art ículos más supe-
riores, frescos y bien pesados. 
C Jó5í) 4a-21 4d-22 
LA DOMESTIC. 
Es 1.a míís elegante, la más 
suave y la más duradera. 
Es la úu ica que posea el ma-
ravilloso presillero para la 
puntada de cadeneta. 
Esta sin r i v a l m á q u i n a la ga-
rantizamos por 
10 A M O S . 
L A V I B R A T O R I A 
l eg í t ima de NATJMA^Jí , es lo 
que se l lama en ei lenfíuíye me-
cán ico , la í i ' t hna palabra. 
E lnomhre de su ilustrado i n -
ventor constituye una g a r a n t í a 
para el pfiMico. 
Estamos autorizados para ga-
rant izar diclía m á q u i n a por 
10 A N O S . 
E X P O R T A -A pesar dé los 7>í'.sfíres- proseguimos siendo I M P O R T A D O R E S y 
D O R E S DE MAQUINAS 3)E COS EB. 
j A qu6 ensalzar los mér i tos y las bondades de nuestras incomparables máqu inas D O -
M E S T I C y V I B I t A T O l t T A de X m t m a i m , siendo como son tan conocidas y solicitadas 
del público en general? 
Recomendamos con toda eficacia las máqu inas NEW-HOME, PERAL y W I L L C O X & 
GI1ÍIÍS (cadeneta). También poseemos máqu inas de la llamada V i b r a t o r i a Ic i j i t ima de 
S inger que garantizamos por U N A N O . 
Especialidad en máquinas para zapateros y talabarteros. En relojes de pared y de to-
cador y en juegos lavapiés y escupidaras. 
Bic ic l e tas l i aun iauu .—Son las mejores que se conocen en Europa y Amér ica . De 
ellas somos los únicos receptores. M á q u i n a s de p i c a r vuelos con juegos de cncbillas 
muy variadas y de ú l t ima forma. M á q u i n a s de p e l a r francesas con tres juegos de peines 
(tres 1 amaños ) . Exce lente sur t ido on p e r f u m e r í a . M a n i q u í e s au tomát icos y o í ros 
muchos más ar t ículos que no mencionamos por no hacer interminable cata l i s ta -expos ic iún . 
En este giro somos los que damos la nota de la baratura . V I S T A H A C E F £ ? . 
0'Eeilly,74. Apartado 110. Teléfono 310. Habana. 
C 15J2 ^ ' * alt 12-11 St 
V E D A D O . 
Se alquila la bonita y cómoda casa calle 8?, esejui-
ua á 5?, tiene muchas comoilitlades y se da en módi -
co precio. Su dueño, calle 7? número 118. 
11115 G-23 
Merced número 77, se alquilan dos Inbitacioncs muy frescas, con balcón á la calle, tiene gas y 
agua de Vento, son propias para uu matrinonio; se 
alquila también un cuarto muy bueno con gas y agua: 
tiene en'rada ií toda" boias. 11137 4-23 
O e alquila la o&sa Cuarteles 40, plazuela del Angel; 
jo t iene en la pane baja zaguán, comedor, sala, cua-
tro cuartos, cocina, caballeriza, despensa y algibe; en 
la parte alta con balcón á la calle, aala, comedor y 
dos cuartos, habitaciones espaciosas muy secas y ven-
tiladas. Informarán cu Compostela 30. 
11121 6-23 
P I S O A L T O . 
En Virtudes 2, esquina á Zuluela, desde el 24 se al-
quila en cuatro v media con portería. 
11123 8-23 
Se alquilan habitaciones deceutemente amuebladits con toda asistencia: en la misma se solicita una 
general modista para vestidos de señora: también se 
realizan unos muebles por no necesitarlos. Samanta-
nan, ló*. 11117 4-22 
R E L O J E R I A . 
Por haber fallecido el que la regenteaba, se vende 
en buenas condiciones, con marchanter ía lija; y muy 
acreditado como lo demuestra el que Heve ya seis 
años de establecida, sin gravamen de ninguna clase. 
Del precio sumamente módico informarán en la calle 
de Luz entre Inqusidor y Oficios, frente á, la zapate-
r a . 11217 la-24 3d-25 
$50 billetes de venta diaria, y se da eu 3,500 
pesos billetes; y un café y bil lar en $1,700 idem, una 
casa que gana $30 oro mensual y se da en $2,600 oro; 
uu solar con 24 cuartos y una accesoria que deja el 18 
por 100 al año: do todo esto informan lieina 2, cafó. 
11201 .4-24 
INTERESANTE. 
Se vende en el pueblo del Mariel en lugar céntrico, 
á dos cuadras de la plaza, en esquina. Hidalgo n ú m e -
ro 1, una casa de mamposter ía y tejas, de 10 varas de 
frente por 40 de fondo, nueva, construcción moder-
na, propia para establecimiento ó familia, compuesta 
do sala y saleta, con pisos Jo Portland, cuatro cuar-
tos y uno alto, cocina, patio enlosado, pozo de agua 
potable y traspatio con colgadizo y un cuarto y salida 
i la calle: unOrmari su dueño San Eafael número 14, 
Guamijay. C1534 alt 16-16 
V E D A D O . 
Con ventajas se traspasa el contrato de la casa ca-
lle 6, n . 3¡ tiene un hermoso ja rd ín , agua y demás 
comodidades: eu la misma informarán. 
11195 4-24 
V E N D E E N M I L PESOS O K O L I B E E S 
casa número 20, calle de l iomay, con frente de 
mamposter ía , interior Ue madera: impondrán en la 
misma, media cuadra de la calzada del Monte. 
11142 4-23 
B A R B E E O S 
Se vende una barbería ó todos sus enseres, todo 
está llamante, se da muy barata, calzada Real n ú m e -
ro 31, frente á la iglesia, Quemados de Marianao. 
11152 4-23 
CRASAS D E V E N T A . — U N A C A L Z A D A D E ^ J e s ú s del Monte $2.400: otra en Pelascoaín $5,000 
otra Animas $3,500; otía' División frente á las viudas 
$900, todas en oro." de más pormenores, Ravo 38, de 
8 á 12 de la mañana . 11157 4-23 
OBISPO 67. INTERIOR. .—Se vende una casa en la calle ,de la Maloja $3,500 oro, su frente 40 va-
ras, de fóiido, 5 cuartos, sala, cocina, agua fértil, ex-
cusado y patio: y una tienda en el centro de esta c iu -
dad, venta d é billetes con armatostes y vidrieras con 
venta de tabacos cigarros fósforos y demás pertenen-
cias, por aunsentarse su dueño. 11136 4-23 
S E V E N D E 
en Regla lá casa calle de Santa Rosa n. 101. Infor-
marán Refugio número 34, Habana. 
11113 6-22 
V E D A D O . — C O N T R A E P I D E M I A S . 
Se vende una hermosa galería en la loma,* todas 
condiciones higiénicas, agua y aires purísimos, mag-
nífica vista. Calle Seis n. 5 informarán.—Se venden 
rosas. 11125 4-22 
S m L A D E O R O 
Compostela 46. 
V e n d e l o s m e j o r e s m u e b l e s de s a -
l a , de c o m e d o r y de c u a r t o á p r e c i o s 
de g a n g a , e s c a p a r a t e s á $ 3 0 oro, s i -
l l a s á 1, s i l l o n e s á 2 , l a v a b o s á 5 , 
c a m a s á l O , p e i n a d o r e s á 3 0 , l á m -
p a r a s á 2 0 , r e l o j e s y p r e n d a s de oro 
y b r i l l a n t e s a l p e s o . C o m p r a m o s 
m u e b l e s , p r e n d a s , oro, p l a t a y b r i -
l l a n t e s . 
PAEDO Y FERNANDEZ. 
11008 8-20 
Real izac ión completa de muebles. 
G A L I A N O 76. 
Las personas que deseen comprar muebles á precios 
de ganga, pueden visitar esta casa, donde hal larán 
muebles, tanto nuevos come Uh.idos, á precios como 
se dice, de ganga, pues debe tener realizatias todas 
sus mercancías ántes det último del mes actual. 
Los colegas j ' casas de prés tamos que compren l o -
tes mayores, se les ha rá un descuento, además del 
precio de costo. 10957 8-18 
R U E N N E G O C I O 
Por retirarse su dueño á la Penínsulo , se venden 
en Neptuno, buen punto, una bodega qne hace de 45 
á 50 pesos diarios, en el módico precio de 2500 pesos 
oro libres. Informes Aguacate 54, casi esquina á 
O'Reyll i . 11086 4-22 
S E V E N D E N 
varios solares en el Vedado redimidos y sin redimir 
en lu Línea y fuera de ella; informarán calle D n ú -
mero 4, Vedado, y San Ignacio 78, depósifo de t a -
baco. 11080 8-22 
O I ' V E N D E POR E N F E R M E D A D D E L D U E -
loíiJ un productivo café y fonda con billar: tiene a l -
tos que se pueden ded i ca r á Posada. Aprovechen, que 
es muy buen negocio. Buen punto y mucha concu-
rrencia siempre. Infonuará el Secretario del gremio 
de fondas de 10 á I I y de 5 á 6 en Luz 99, bajos. 
11038 "5-21 
S.v: 
E V E N D l í U N A CASA D E M A M P O S T E R I A 
azotea, tres cuartos y agua redimida, próxima á 
Galiano y á tres cuadras del Parque, sin intervención 
de corredor. E n Leoltad n. 38 impondrán, 
10986 6-20 
S E V E N D E 
en San Anlonio de Río -Blanco del Norte, á media 
hora de camino ' de Jaruco, un sitio compuesto de 
ciento trece cordeles planos de tierra de primera cla-
se, y trece solares fabricados de veinte varas de frente 
por cuarenta de fondo, que pagan censo ambai cosas; 
dan buena renta y están situadas en el mismo pueblo: 
sus títulos muy limpios y coiitribuciones al corriente. 
Iiiformartin sobre precio en la Maestranza de Inge-
nieros, pabellón número 9, Habana. 
10935 8-18 
BE Aff l iLES. 
Q E V K N D E N V A C A S D E L E C H E , P A R I D A S 
| O y próximas, así como añejas de buena raza, loro 
para padro y bueyes. Pueden verse y tratar de su a-
jusle en la finca ''San José" ; situada después de pa-
sar el caserío de Arroyo Apolo. 
11132 4-23 
Q E V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 
IO80 yegu.-s m-uires en su mayor parte emliurradas: 
una partida de potros y potrancas de un año íi 40 me-
SB« y un hermoáo caballo padre de más de 74 cuartas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 149, de 9 á 
11 informarán de todo. 10527 15-8St 
O E V E N D E U N A M U Y B U E N A D U Q U E S I T A 
j o Millón Guet, cu módico precio: informarán y tra-
tarán de su ajuste en San Nicolás 38. 
11231 4-25 
SE V E N D E U N F A E T O N C O U R T I L L I E R D E 4 asientos, casi nuevo y en proporción: tiene fuelJ 
de quita y pon y sus accesorios para pareja. Vedado 
calle 9? número 42, á todas horas. 
11122 5-23 
T ? N 40 PESOS ORO SE 
i l i d e : 
V E N D E U N C A R R O 
ruedas, cerrado con cristales á los lados con 
sus correspondientes arreos, propio para la venta de 
quincalla, ropa, calzado y otros objetos. Puede verse 
á todas horas, en el callejón del Suspiro número 12 
11129 4-23 
S E V E N D E 
un milord francés propio para un médico ó particu-
lar, sumamente ligero y en buenas condiciones, darán 
razón Concordia 181, á todas horas. 
11128 4-23 
DE I0EBLES. 
ALNGA. SE V E N D E U N P I A N I N O BOISSE 
lot Fils, de Marsella. Esta en buenas condicio-
nes, tiene mucha voz v fuerte pulsación, garantizan 
do no tener comején. Se da por la mitad de su valor 
Puede verse de 10 á 12 y de 3) á 7. San Nicolás 118 
11245 4-25 
S E V E N D E 
un jiiano de cola con clavigoro metálico, del fabrican 
te Erard, se da barato por no necesitarlo. San Anto 
nio n . 8. Puentes Grandes, ireute á la iglesia. 
1124? 4-25 
ÜN J U E G O D E S A L A 40 PESOS, U N ESCA pára te $10, una cama $8, un tocador $8, un la 
vaho $12, un aparador $9, una mesa corredera $8 
un tinajero $8, 1 sofá Víena $8 y varios muebles má 
Sol n. 84. 11240 4-23 
A P i l l a P A R A T O F O T O G R A F I C O . — P O R A U S E N tarso su dueño se vende muy barato uno, que 
consta de cámara con dos chasis para planchas secas 
de 8 por 10, lente y trípode; también hay cubeta 
prensa de imprimir y otros efectos. En la misma se 
venden 12 canarios, machos v hembras, nuevos. Pra 
do n. 103, accesoria C, por Teniente-Rey. 
11224 4-25 
Q E V E N D E U N T E L E F O N O , S I S T E M A A M E 
joricauo, con caja doble de campanillas y pila seca 
varios rollos de alambre forrado, carreteles, ¿ke. Ade-
más un hacha pequeña para bombero, todo barato 
Zanja 36. 11230 4-25 
A M I S T A D 7 1 
Se alquilan habitaciones con asistencia y sin ella, 
entrada á todas horas. 11131 8-23 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos Príncipe Alfonso 212, muy venti-
lados y con entrada independiente, á propósito para 
corta familia y punto el más cruzado por cárritos y 
guaguas; en el bajo darán razón. 
h 11160 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado en la casa calle de Obrapía núm. 10, altos. 
11218 4-24 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa habitación alta independienío, en los 
altos del cafe Los Perales, Riela número 24. 
11185 8-24 
E L A L T O O B A J O 
de la casa Consulado 79, entre Animas y Trocadero 
so alquila el todo ó parte do dichos altos o bajo, ya 
sea al exterior ó al interior: en la misma i n f o r m a n . 
11204 6-24 
Se alquila el piso bajo de la casa calle de Amargu-ra número 18, entre San Ignacio y Mercaderes, 
propio para escritorios, almacén ó depósito por ser 
muy claro y seco, forrado el piso y paredes de made-
ra: informarán CU la niisiua y CoiBpogtela 49, altos á 
S a n E a f a e l 3 2 . 
Se alquila un primer piso espacioso y bien ventila-
do, con balcones á la callo de San Rafael y Aguila, 
entrada independiente y comodidades para toda una 
familia. Su precio es módico. 11158 4-23 
V i l l e g a s n . 6 4 . 
Se alquilan habitaciones espaciosas y vsntiladas. 
11149 4-23 
P r a d o n . 8 7 . 
Se alquila el piso principal al lado del Parque Cen-
tral . Compostela 71, informarán. 
11121 4-23 
S E A L Q U I L A 
en $36 oro la casa número 121 de la calle de la Con-
cordia; tiene sala, comedor, 5 cuartos, espaciosa co-
cina y llave de agua: al lado está la llave. 
11140 4-23 
S E A L Q U I L A 
en $31.80 oro la casa número 124 de la calle de las 
Animas: tiene sala, comedor, 5 cuartos, cocina y po-
zo de buena agua: la llave está al lado. 
11139 4-23 
POR V E I N T E Y DOS PESOS ORO 
mensual, so alquilan unos altos con cocina y cuarto 
de duchas, Cuba n. 77; en Teniente Rey 44 informa-
rán . 11093 4-23 
M U Y B A R A T O S 
se alquilan los hermosos altos de la casa Damas 45; á 
corta familia y de respeto, compuestos de sala, come-
dor, 5 cuartos cocina, todos de azotea, claros, fresco» 
y alegres: impondrán en los lugos de la misma. 
11091 4-22 
C E R R O . 
Se alquilan las casas de mamposter ía y portal M o -
reno 41 y 45, con sala, comedor, tres cuartos, agua, 
patio, traspiitio y demás comodidades, en 14pesos oro 
cada una. En Armonía 6, están las llaves y darán 
más pormenores. 11083 4-22 
¡Ojo q u e e s to c o n v i e n e ! 
E n el punto más pintoresco de esta ciudad, se a l -
quila un bonito alto propio para una corta familia, 
compuesto do dos habitaciones corridas y un comedor 
Villegas número 91, frente al Parque, tienda do Ropa 
E l Bazar del Cristo, Sastrer ía y Camisería. 
U087 Ílr22 
S E A L Q U I L A N 
para señoras sin niños, en casa de familia, calle de la 
Habana número 49, altos, dos habitaciones moy buc 
ñas y ventiladas. 
11085 4-22 
En bo diez y siete pesos oro mensuales se alquila la t nita casa de la calle de la Sierra número 9, me-
dia cuadra de la i-ilesia del P ü a r : la llave en la bode-
ga de la esquina v Galiano 124, ferretería, informa-
rán. 11099 4-22 
S E A L Q U I L A 
un zaguán con su división, propio para cualquier g i -
ro: tiene todo lo necesario y se da en ocho duros oro. 
Obrapía l l i , entre Habana y Compostela. 
11103 4-22 
En la calle de Tacón número 6, altos, se alquilan dos habitaciones, frescas y ventiladas; con vistas 
al mar y balcón corrido. 11061 8-21 
En Baratillo número 3, se alquilan habitaciones para hombres solos, para familias y para escrito-
rios, con vistas á los muelles y á la plaza de Armas: 
no admitiendo sino personas decentes. 
11059 6-21 
S E A L Q U I L A 
la hermota, fresca y ventilada casa, situada en la cal-
zada de la Infanta n. 47 Carlos I I I n. 2, caf.̂ , infor-
marán. 11047 8-21 
H O T E L C E N T R A L . 
En el piso alto de la casa de este nombre, Virtudes 
y Zulueta, se alquilan habitaciones sin muebles á p e r -
sonas de orden. Se facilitan criado y luz. Los porteros 
informarán. 
10798 18-14 
Miái s Í C Í feÉiciHíss 
Q E V E N D E N CASAS D E T O D O S P R I i C I O S 
)Oy comodidades; bodegas, cafés, fondas, panaderías 
casas posadas y cafó y fonda por donde las pidan y 
tomo y facilito en garant ía hipotecaria de las mismas 
dinero en todas cantidades, aunque no esté puesto el 
anuncio: razón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
11222 4-25 
Café-confitería. 
Por tener que ausentarse su dueño, se vende un es-
tablecimiento de café-confitería, situado en uno de 
los puntos más céntricos de esta ciudad. 
En la "Secre ta r ía de Gremios de la Habana," sita 
en la callo de Lamparilla número 2, Lonja de V íve -
res, informarán de precio y condiciones. 
Habana, septiembre 24 de 1892. 
C 1575 6d-25 6a-26 
SE V E N D E N DOS CASAS D E DOS V E N T A -nas. Cerro, calle de Domínguez , de 3,000 cada 
una; 2 calzada del Monte tina con establecimiento ca-
fé á 5,000 oro, una con almacén de tabaco 7,000; 4 
casas de 2 ventanas de zaguán, barrio de Monserratc 
y Guadalupe de 10,000, 6,500, 7,000 nuevas. Razón en 
Galiano 92, rastrería; de 11 á 2. 11221 4-25 
S E V E N D E 
una estancia en el partido de Pepe Antonio. Guaua-
bacoa, Véims número 115 mformaráu. 
11212 4-21 
CAJAS J)E HIERRO. 
En el depósito de la Venduta de F . G. Minino se 
realizan cajas de hierro de todas clases, tanto ameri-
canas como franeesar, ya sean nuevas ó de uso; como 
tamhián se hace cargo dé vender unas y otras; además 
se abren las que estén cerradas, pues para ello cuenta 
con un inteligente mecánico, que por poco costo las 
abre: les hace liavinesy les pone nuevas combinacio-
nes de números del sistema americano, en el Depósito 
de la Venduta de F . G. Minino, mercaderes n. 13. 
C 1543 d8-18 a8-19 
M U E B L E S D E R E A L I Z A C I O N 
TODOS D E POCO P R E C I O . 
Escaparates caoba y de espejo', juegos de sala, apa-
radores, mesas de extensión, jarreros, sillas de Reina 
Ana, mesas de g:íb:nete, camas de hierro, espejos 
mesa: de noche, la vabos, tocadores, peinadores, mam-
paras, videlcs, sillas y sillon"s de Víena, carpetas y 
otros mnables más: sse cambian por otros. Compos 
tela 124, entre Jesús María y Merced. 
10962 8d-17 8a-19 
S E V E N D E N 
varios maeblcs por ausentarse sus dueños, castillo de 
la Punta, pabellón de Artil lería. 
11166 4-24 
P o r no n e c e s i t a r l o 
su dueño se vende un juego de sala y comedor, en Co-
lón número 33. 11173 la-23 3(1-24 
B A R A T O S . 
Se venden, en conjunto ó separadamente, los efec-
tos del mobiliario del establecimiento " M i Sastre,': 
calle San Rafael n. 10. 11171 la-23 3-24 
SE de Boisclot ñls francés, un elegante canastillero de 
nogal francés, un escaparate de lo mismo con lunas 
biseladas, dos mamparas, un cochecito de mimbres y 
otros muebles y una puerta de calle, una persiana y 
otras puertas desbarates de una fábrica. Damas 45. 
11159 4-23 
S E V E N D E 
uu magnifico piano Bernareggi de muy poco uso. En 
San Ignacio 9:) informarán á todas horas. 
11156 4-23 
C A J A D E H I E R R O . 
Una magnífica de Moslor, Safe y C , de 156 cent í -
metros de alto, completamente nueva, se vende: Re-
fugio 2, de 12 á 4. 11120 4-23 
P A R A D E S O C U P A R E L L O C A L SE V E N D E _ un buen piano francés, media cola, propio para 
un café ó salón de sociedad. Se da en cuatro onzas 
oro de contado ó se alquila con derecho á la propic-
dad. Concordia 39. bajos. 11112 4-22 
inodoros; el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
C 1503 
i R R A M I R l . 
A M I S T A D 75. 
V I S T A H A C E F E . 15-10st 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA k SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados,, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
10267 26-1 St 
GOL 
FÜEEA 
Í J I E D O 
QUS NO 
HAY 
S E V E N D E 
un elegante kiosko de hierro y madera propio para 
cualquier industria: informarán en los portales de 
Luz, vidriera de tabacos de la ferretería de Luz. 
10775 15-14St 
BE MOÜINA i l . 
M A Q U I N A S 
Se venden dos máquinas de fuerza una de catorce 
caballos y la otra de 10 á 1-í: informarán en la mue-
blería de Rigol. Galiano 89 y 91. 
11238 5-26 
S E V E N D E N 
100 toneladas de carriles de 16 libras por yarda en 
muy buen estado y á entregar en Cárdenas ó eu la 
Habana. 
1 Plataforma de carros de vía estrecha, en buen es-
tado. 
1 Plataforma de carretas en buen estado. 
Y las maderas de una gran casa de calderas. D i r i -
girse al apartado número 486 en la Habana. 
10758 15-14S 
S E V E N D E 
una máquina de moler, de 18 pulgadas de cilindro, 
doble engrane, trapiche de 5» piés con vírgenes, sis-
tema Russeló: informarán en Lamparilla, esquina á 
Aguiar, Recaudación del Banco Español . 
10864 15-16 
y 
1 M D A 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LBO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no ya para ela-
borar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compite;i con la nuestra, porque este es el resultado 
de los conocimientos de la ciencia del hombre qne la 
posee y del invento, sino de los falsificadores que aun 
es más grave. 
L A M A G N E S I A de J U A N JOSE M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo, 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna 
¡ O J O ! S e d e t a l l a n f r a s c o s . 
FABRICA: Ssm Ignacio n ú m . 2!).—Habana. 
Correo: Apartado 287. 
7801 alt . 26-13J 
Lo más probable es que no haya cólerr , por lo me-
nos no ha habido aún ningún caso en esta ciudad ni 
se tiene noticia de que baya E N T R A D O por ninguna 
paité;'- así es que no hay fundamento para tener mie-
do. Bastante CÓLERA y KABIA han despertado las 
REFORMAS de Romero Robledo, para que nos teugar-
mos que prfiocupar de otra nueva CALAMIDAD. Y me 
he acordado dsl Sr. Ministro de Ultramar, no por las 
cédulas personales que van á costar un congo, ni por 
lo de Puerto-Rico, sino porque con el nuevo Arancel 
han subido tanto los derechos de algunas materias 
primas, que obligan al Dr . González, contra su-volun-
tad, á subir los precios de algunos de sus preparados. 
j.Cuánto crén Vds. que paga de derechos un barri l d» 
Aceite de Hígado de Bacalao clarificado? Pues paga, 
cerca de cincuenta pesos oro, y necesariamente esto, 
obliga á hacer uu pequeño aumento en el precio do-
algunos medicamentos del país, en que enti:a el aceite-
y por el estilo otros varios. 
Eso sí, lo que no ha subido es el L I C O R D E ; 
B R E A V E G E T A L D E L D R . G O N Z A L E Z . E s t á 
tan generalizado el uso de dicho medicamento y pro-
duce tan buenos resultados en la curación del ASMA, 
de las TOSES CRÓNICAS, de las RRONQUITIS y de las 
enfermedades CUTÁNEAS, que el Dr . González se re-
suelve á no subirlo de precio, de ninguna manera. 
Ahora que estamos amenazados del cólera, suelen; 
algunos entregarse á la bebida, por entender que los 
licores no sólo MATAN E L BICUO, como dicen I»s afi-
cionados, sino que evitan el desarrollo de otras i^plcn-
cias. E l Dr . González condena el abuso de las bebi-
das, y hace presente que el cólera, cuando llega á nif 
punto empieza por atacar á muchos borrachos, ü a 
buen tónico del estómago sano y provechoso es el 
V I N O D E Q U I N A Y C A C A O D E L D R . GONZA-
L E Z . Una cepita antes del almuerzo y otra antes de 
la comida, prepara el terreno para hacer magníficas 
digestiones, Todos los medicamentos que prepara el 
D r . González, eu su botica de S A N JOSE, calle de 
Aguiar uúmV 106, están hechos cotí arreglo al arte, y 
resultan más ventajosos en sus precios que los que 
vienen del extranjero. 
C 1532 alt 39-16 St 
I S G E U M . 
CLAVOS AMERICANOS. 
En representación de varias fábricas, tenemos en 
depósito de todos tamaños de clavos eu cuñetes de 
100 libras: invitamos á los señores ferreteros á que 
nos pidan precios. Asimismo materiales de telégrafos 
y 1 cléfonos, hierros de varias dimensiones y sacos 
usados para azúcar. Mercaderes n. 2. Hcnry B. H a -
mel y C!.1 11198 4-21 
M A N T E L E R I A G A L L E G A . 
Acaba de llegar una partida, que se realiza muy 
barata. Recibo las ordenes en Obispa 37 tabaquería. 
— A . Rivadenevra. 11091 ' 4-22 
Amcíos fiUraijeros. 
m e i - c l a i l a 
LOH 
^(CO EN CAFEINA, TE03ROMINA, CURTIANTE V ENCARNADO DE KOLA 
T é m e o s ESERCiñLmfin ñEOsasmoones 
} Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Enontía do Sola tostada 
I Vnivo» productos experimentados oou éx i to en los liiíspUalea do París, desde 1M4 por les 3. S. Doctores : DUJAEDIN-EBAUMBTZ, HUCHARD, DUUIAN. l U L L s a . MONNBT, « l e , en la A.sbmt'a, C i s r ó ^ i s . C o n r a l e s o e a c l a a U r | u I tíik'ki, r S e b r e a (UfolíM, iBteraiUntH, falsinnaE), j j a S a r r s n » irefteMoB. S t s e a t c r l a . IHabeto , A l h a t i a l n g r í a . r o « f » t a r l a , ci::y:r!« fiilM í JsSÜÑjMt, 
j Paria . 3 í ¡ . n . c C o q u i l i l é r o , F A R M A C I A d e l B A N C O (3fj F R A N C I A . - D o p c a l t . < r l o t u I.a Habana : J O S E « A r . f 
I N J E C T I O N C A D E T 
COBACIOH CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
J P A l í I H — V, H o u l e v n r d D e n n i n , — & A U I S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 
M E D A L L A D E H O N O R 
B ACEITE CHFRIER 
et <losinfecíailo por medio del 
.Uqnitran, suitur.dn Iónica y¡ 
' ; '.• , „• desarrulla mucho ¡ 
la propiedades del Acoit». 
El ACEITE DE HIGADO 
D £ B A C A L A O F E R R U G I N O S O 
» í la ú n f c i prennraoio" uue permite 
sdministiar el H i a r r o 
sin C o o o t i p a c i u u ni C a n s a c c l O . 
ÍPOSITO genoral 011 PARIS 
i l , roe da raubl'-l![onlBurü'9, 21 
23 I T T O J D ^ S 
HIGADO, 
: BLAÑCO,RÜBioT 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
""¿¿y jaPsion de -T fcl 1*°* 
D I P L O M A D E H O N O R 
O B O E H A U O P o n T O D A S LAQ 
Oolebrldadcs Medicas | 
D E F R A N C I A Y E U R O P A 
c o n t r a U s 
ENFERMEDADES D E L PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISiS, | 
BRONQUITIS, RApUITISMO 
V i n o d e C o c a 
g W ^ W ^ W W ^ A A D E S C O N F Í E S E D E L A S F A L S I F I C A C I O N E S 
A - P O W D E 
F l o r d e A . r r o z 
F R E S C U R A Y P E R F U M E I N C O M P A R A B L E 
d e L . L E & E A E T D 
í^"Inventorüel Producto V E R D A D E R O y acreditado O R I Z A - O I L i 
i . i I P l a c e C I Q l a I V C a d - e l e i n e , S P a a r i s 
S E H A L L A E N TODAS L A S CASAS D E CONFIANZA 
Q U I N A v H I E R R O 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
C u j j r a c i o n e l e l a s I T i e i D X - e s 
P r e m i o 
JZonttfon I 
« 
O. H e n r y ] 
(Miombio de la ¿cadmia de (Medlelm de Saris, grofesor ea la gseuela de (garmaeia. 
L a feliz reunión, nn esta preparación, de los dos tón icos por excellencia, 
el ftUXKTA y el K Z S X t a o , constituyo un precioso medicamento contra la 
ClofóHía, Colorea p á l i d o * , A n e m i a , F l o r e a M a n c u a , las 
Cot iat í tucionea d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43 ,cal le d 'Amsterdam. 




e u r a l g i a s I 
Se dis ipan en algunos m i -
£ nulos , con el empleo de las DEL 
DE 
TREMENTINA 
S Tres ó cuatro de e s t á s P e r l a s producen u n al ivio casi i n s t a n t á n e o . Cada ~ 
~ frasco conlieuc 3 0 P e r l a s , lo que permite la c u r a c i ó n de una neuralgia ó u n a ^ 
S jaqueca por u n precio ins iguif icaute . Debiendo rectificarse l a Esencia de S 
S Trement ina cou u u cti idado especial, es menester desconfiar de las i m i t a - S 
S clones, y exigir como g a r a n t í a de origen en cada frasco l a firma C l e r t a n , ^ 
E E n P a r í s , C a s a IL . F R E H E - A. CHAMPIGNY y C», Suo™, 1 9 , r ú a J a c o b . = 
ñ i e B i e i i i i i i i i i i i i i i i E s i i S i a n i i i i i n i i i i N s s i i i i i i i i i g i i i s i i i E i i i i i i i i i i i i i i i i i ü i i R 
F a l t a d e F u e r z a s , d i s p e p s i a s , 
C a l e n t u r a s , etc. 
A n e m i a , 
Y en todas las Farmaclae.-
Imp-del "Diario de I;A X ^ i n a , " Muralla, 
